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J o r n a d a s 
E m p r e s a r i a l e s 
e s t a 
t a r d e , 
c o n f e r e n c i a 
d e 
d o n P a s c u a l 
L u i s G a n t e s 
d e B o a d o 

— D i s e r t a r á 
s o b r e 
" E l f a c t o r 
h u m a n o 
e n l a 
e m p r e s a " 

# BIMÍLENARIO: Hoy serán puestas a 
la venta dos nuevas series del número 
2.000 para el sorteo de Navidad 

M A D R I D A L D I A 

A A l p a r e c e r , l a r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a 
q u e d a p a r a m e j o r o c a s i ó n 

% Se constata en el nuevo Gobierno la 
influencia de hombres relacionados con 
Fraga 

M A D R I D 

# L a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a c o n d e n a 
l a s a g r e s i o n e s f í s i c a s s u f r i d a s ú l t i m a ­
m e n t e p o r v a r i o s p r o f e s i o n a l e s 

# Andrés Barros, nuevo gerente del Plan 
de Explotación Marisquera de Galicia 

9 C r é d i t o d e d o c e m i l l o n e s d e d ó l a r e s a 
" P a p e l e r a E s p a ñ o l a " 

# Indulto general para todas las sanciones 
laborales de los empleados de RENFE 

L E R I D A 

P e r d o n a d a 
u n a 
m u l t a 
a l 
p a d r e 
D i e z 
A l e g r í a 

- L a 
s a n c i ó n 
l e fue 
i m p u e s t a 
p o r u n a 
c o n f e r e n c i a 
n o 
a u t o r i z a d a 

L 

S T R O S , P R I M E R G O B I E R N O D E l 
• Tres Vicepresidentes: Asuntos de la 

Defensa y ministro sin cartera, teniente 
general Santiago y Díaz de Mendívil-
Asuntos del Interior y ministro de la 
G o b e r n a c i ó n , Fraga Iribarne.-
Asuntos Económicos y ministro 
de H a c i e n d a , V i l l a r M i r 

• DEL ANTERIOR GABINETE FUERON CONFIRMADOS 
PITA DA VEIGA (MARINA), VAIDES Y GONZALEZ ROIDAN 
(OBRAS PlIBUCAS), Y SOUS RUIZ, OGE PASA A TRABAJO 

F R A G A I R I B A R N E 

A s u n t o s E x t e r i o r e s . A r e i l z a . - J u s t i c i a , A n t o n i o G a r r i g u e s . - E d u c a c i ó n , R o b l e s P i q u e r . - I n d u s t r i a , 

C a r l o s P é r e z B r i c i o . - A g r i c u l t u r a , V i r g i l i o O ñ a t e . - C o m e r c i o , L e o p o l d o C a l v o - S o t e l o . - I n f o r m a c i ó n 

y T u r i s m o , M a r t i n C a m e r o . - V i v i e n d a , F r a n c i s c o L o z a n o . - P r e s i d e n c i a , A l f o n s o O s o r i o . - R e l a c i o n e s 

S i n d i c a l e s , M a r t í n V i l l a . - E j é r c i t o , A l v a r e z A r e n a s . - A i r e , F r a n c o I r i b a r n e g a r a y . - M o v i m i e n t o , A d o l f o S u á r e z 

POR PROFESIONES, SEIS SON INGENIEROS; CINCO, M I U T A R E S ; CUATRO, ABOGADOS; T R E S , DIPLOMATICOS Y UNO, TECNICO 

E Y 

CALVO -SOTELO 

U N I V E R S I D A D : L o s e s t u d i a n t e s 
d é l a C o m p l u t e n s e s e 
m a n i f e s t a r o n e n v a r i a s 
c a l l e s d e M a d r i d 

EN NACIONAL 

S A H A R A : ATA01E D E l POLISARIO 

CONTRA UN CUARTEL MARROQUI 

# E l A a í u n , d i v i d i d o e n 
d o s z o n a s m i l i t a r e s 

Paso de toda clase de vehículos por Nois y 
en servicio el nuevo míenle de l a Salgueiriña 

L A " J O R N A D A D E L U C H A " 

Más de 15.000 trabajadores 
pararon ayer en Barcelona 
E n M a d r i d f u e r o n 
d e s a l o j a d o s m á s 
d e d i e z m i l d e 
t r e s e m p r e s a s 

EN NACIONAL 

RO&LES PIQUER 

B U T A N O 
E S T U F A S 

^ C O C I N A S 

C A L E N T A D O R E S 

DROGUERIA CENTRAl 
R e i n a , 8 

S O L D A D O M U E R T O 

A L D I S P A R A R S E L E 

S U A R M A 

E n e l 
C a m p a m e n t o 
d e P a r g a 

EN SUCESOS 

Tal y como hablamos anunciado ayer, tras las obras realizadas se ha vuelto a permitir el paso 
de toda clase de vehículos por el tramo hundido entre Fazouro y Nois. Asistió al acto el dele-
gado provincial de Obras Públicas, don Angel Cano Vega que también autorizó la entrada en 
servicio del nuevo puente de la Salgueiriña, entre Burela y Jove. En los grabados pueden ver­

se los dos mencionados tramos de la Carretera de la Costa.'—íFotos SERGIO) 

CONTRAPUNTO 
A l O D I O 

El Hotel San Jorge de Beirut es uno de los puntos clave en los 
enfrentamientos entre derechistas e izquierdistas, a causa de los 
cuales han perecido ya cientos de personas. Enfrentamientos y 
compromisos de paz se suceden casi ininterrumpidamente, razón 
por la cual la vela de las armas no puede abandonarse nunca. 
Pero, escalonada entre toda la barbarie y el salvajismo que está 
viviendo el Líbano, también se dan estas escenas de descanso y 
esparcimiento, como el que disfrutan estos guerrilleros en uno 
de los salones desiertos del Hotel San Jorge, tecleando al piano, 
a la sombra de las amartilladas metralletas. - (Foto Cifra<5ráfica) 

S E S I O N D E L A D I P U T A C I O N 

C R E D I T O S A T R E S M U N I C I P I O S Y S U B V E N C I O N E S P A R A 

P L A N E S D E O R D E N A C I O N U R B A N A D E O T R O S D O C E 

e ADOURIDOS TERRENOS EN LAS GANDARAS PARA SU POSIRLE 
CANJE POR LOS DE LA ESTACION PECUARIA Y CONSTRUIR 
E N E S T O S U L T I M O S E L H O S P I T A L P R O V I N C I A L 

EN CUARTA PAGINA 

AHORA SI... 
P o d e m o s s a t i s f a c e r S U I L U S I O N 
d e h a c e r p e l í c u l a s y f o t o s c o n 
c a l m a y F A C I L I D A D E S 
CAMARAS - PROYECTORES 

J O S 
HAGANOS UNA VISITA 

R e i n a , 1 5 - E n t i o . 



PAGINA 2 

CINE KURSAL 
HOY, 5,45 - 8 - 10,30 

IMPRESIONANTE ESTRENO 
Acción sin frenos, violencia 
sin barreras. E n cuatro hom-

] bres ardía mi irreprimible 
deseo de venganza COMANDO ANTIOROGA 

Panavisión - Color de Luxe 
Paul Winfieid 

Car Lee 
David Downin 

Tony King 
MAYORES DE 18 AÑOS 

CINE PAZ 
HOY, 5,45 - 8 - 10,30 

TODOS LOS PUBLICOS 
COLOR 

ANTHONY S T E F F E N 

D A L I A S 
¡La aventura más trepidante 
en el mundo de la acción! 

* P R I M E R A CADENA 

13,45 

15,30 
16,00 

17,00 

18,30 
18,35 

Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 

14̂ 00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario, Primera edi­

ción. 
Revistero. 
Novela. (Capítulos I X y X ) . 
"La familia de Alvareda", 
Fernán Caballero, 
Tenis. "Campeonato de Es­
paña". 
Avance informativo. 
Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
L a granja de Folly Foot: 
' E l caballo adiestrado". 
L a semana. 

20,00 En ruta. "Antigüedades". 
21,00 Telediarlo. Segunda edi­

ción. 
21^0 Informativo. 
22,00 E l hombre y la tierra. " E l 

águila perdicera". (I). 
22^0 Cuentos y leyendas. "Vesti­

da de tul". 
23,25 Ultimas noticias. 
23,30 Reflejdón. Espacio religio­

so. 
23,35 Despedida y cierre. 

R. louvencel 
REPRODUCCIONES 

fOTOCOPÍAS 
Tel . 215456 - LUGO 

Doctor Castro, 15-1» 

• SEGUNDA CADENA 

Carta de ajuste. "Cielo: L a 
canción andaluza". 
Presentación y avances. 
Flamenco. "Diego E l de 
Morón". 
Barnar y Jone: " E l premio 
mortal". 

21,30 Noticias en el segundo 
programa. Información na­
cional e internacional. 
Recuerdo del telefilme: 
Hoy: "La puerta de la os­
curidad: E l tranvía". 
Página del viernes. 
Ultima imagen. 

19,30 

20,00 
20,01 

20,30 

22,00 

23,00 
23,30 

PROMOCIONES 
C0GALSA 

M 
H 
H 
H 
M N 
m Calle San Pedro, 4 - 2 . ° 
h L U G O 
N (Horas oficina: de 10 a 1 g .; y de 4 a "?) 
h Teléfono 21.25-34 
n VENTA DE VIVIENDAS 
¡j GRANDES FACILIDADES 

GRAN TEATRO HOY, 5,30 - 8 - 10,30 
FABULOSO ESTRENO 

MAYORES DE 14 AÑOS 
¡ATENCION! 

Esta película será proyectada por el nuevo y sensacional sistema 
"Sensurround" de Multi - Dimensión 

Deberán tener en cuenta que van a sentir, ver y oír unos efectos 
tan reales como si estuvieran viviendo un terremoto 

La dirección no asume ninguna responsabilidad por la reacción 
física o emocional de cualquier persona del público 

TECHNICOLOR PAN*V?SION Cinema Mematiooal Cotporaton 

LOCALIDADES A LA VEfTTA PARA EL DOMINGO 

VIERNES, 12 de Diciembre de lo75 

Restaurante IA BARRA I 
í PONE EN CONOCIMIENTO DE SU DISTINGUIDA CLIEN- I 
I TELA, PROVEEDORES Y PUBLICO EN GENERAL, QUE A I 
| PARTIR DE HOY, SU NUEVO NUMERO DE TELEFONO i 
i ES EL i 

21 - 60 • 36 

FONTANERIA-CAIEFACOON IGLESIAS 
P R E C I S A 

FONTANEROS Y CALEFACTORES 
Ronda G r a l . Primo Rivera , 14 -16 • L U G O 

Instituto Nacional de Previsión 

DELEGACION PROVINCIAL L U G O 
CONVOCATORIA D€ LA OPOSICION LIBRE PARA LA PROVISION 

DE PLAZAS DE AUXILIARES DE 2.a EN ESTA DELEGACION 
PROVINCIAL 

IDe conformidad con lo dispuesto en la Resolución de la Delegación 
General del Instituto Nacional de Previsión, publicada en el Boletín 
Oficial del Estado n * 245, de 13 de octubre del año en curso, se anun­
cia a los Sres. Opositores admitidos que la fecha de comienzo de las 
pruebas se señala para el día 16 de enero próximo, haciéndose saber 
al propio tiempo, que el número de vacantes es de dos plazas. 

La práctica de los ejercicios tendrá lugar en la Residencia Sanitaria 
de la Segundad Social "Hermanos Pedresa Posada" convocándose en 
llamamiento único a los Aspirantes para el expresado día 16, a las 
horas siguientes: 

8,30 de la mañana.—Desde ABUIN V A L C A R C E L Balbina, hasta EN-
RIQUEZ RIO Fernando. 

11 de la mañana.—Desde ESCOLANTE PUMARISrO Francisco, has­
ta LOPEZ ARROJO María Estrella. 

4 de la tarde .—Desde LOPEZ CAMPOS Ricardo, hasta PENA 
PEREZ Manuela. 

6 de la tarde .—Desde PEREIRA QUINTAS Joaquín, hasta V I -
L A R RODRIGUEZ María del Pilar. 

Los Sres. Opositores deberán concurrir provistos del Documento 
Nacional de Tndentidad y pluma o bolígrafo. 

Asimismo se recuerda a quienes expresaron su deseo de aportar má­
quina de escribir propia, su derecho a utilizarla en el momento de la 
correspondiente prueba. 

LUGO, 12 de diciembre de 1975 
E L PRESIDENTE DEL TRIBUNAL 

B l i 
DON MANUEL GONZAIEZ (GRANXEIRO) , CANDIDATO POR E l GRUPO DE HOSTELERIA 
A L A S ELECCIONES DE LA CAMARA D E COMERCIO: "CREO OUE A L L I PUEDO 
H A C E R B U E N A L A B O R P O R E L S I N D I C A T O O U E R E P R E S E N T O " 

HOY, a pai-tir de las diez de 
la mañana y en el Salón de Ac­
tos de l a Casa Sindical y en to­
da la provincia se celebran las 
elecciones para cubrir el cin­
cuenta por ciento vacante en el 
pleno de la Cámara de Comer­
cio. Por el grupo de Hostele­
ría y Actividades Turísticas 
han sido proclamados dos can­
didatos: el señor Sánchez Ro­
dríguez (Montaña) y el señor 
González Rodríguez CGranxei-
ro), en la actualidad presiden­
te del Sindicato Provincial de 
Hostelería y Turismo y con el 
que mantenemos esta breve en­
trevista: 

—Señor González Rodríguez, 
¿por qué se presenta usted a 
estas elecciones? 

—Hace pocos días fui reele­
gido presidente del Sindicato 
Provincial de Hostelería y T u ­
rismo; resulta que, con tal mo­
tivo, varios colegas míos me su­
girieron que me presentase a 
estas elecciones por considerar-
me la persona más idónea pa­
ra ocupar una de las vacantes, 
ya que, por mi condición de pre­
sidente del Sindicato de Hoste­
lería, conozco muy bien de cer­
ca todos los problemas relacio­
nados con esta rama profesio­
nal. 

—Además, usted es industrial 
de Hostelería... 

—Efectivamente, lo cual sig­
nifica que en estos momentos, 
realmente difíciles r a ra la Hos­
telería, toda su problemática 
me incumbe muy directamen­
te. 

-^¿Cuáles son, a su .luicio, tos 
problemas más acuciantes que 
tiene planteados hoy el grupo 
profesional que usted represen­
ta? 

— E n cuanto a los hoteles, los 
precios que autorim Informa­
ción y Turismo van siempre 
por detrás de la subida real del 
coste de la vida. E n cuanto a 
pensiones, bares, restaurantes, 
cafeterías, etcétera, pasa tres 
cuartos de lo misnio. 

— i Hombre, no me va a sa­
lir ahora con que los negocios 
de Hostelería no son rentables» 

—Pues mire, en Lugo, concre­
tamente, si no se llevaran en 
familia, como se lleva l a gran 
mayoría, el 95 por ciento de 
ellos, no lo son. Por otra parte, 
tenga en cuenta que casi todos 
los que nos dedicamos a este t i ­
po de negocios trabajamos diez 
y doce horas diarias; si no sa­
cáramos para vivir un poco de­
centemente, ya me contará.. , 

—¿Qué piensa llevar usted, 
en caso de ser elegido, a la Cá­
mara de Comercio? 

—'De momento, yo no puedo 
prometer cosos concretas, por­
que, claro está, por ahora, des­
conozco totalmente el funciona­
miento de ese organismo. Sin 
embargo, nuedo asegurarle que 
si he aceptado la oandidatum 
es poroue estoy convencido de 
que allí puedo hacer una buena 
labor por el Sindicato oue re­
presento, que es el único mó­
vil que me ha, determinado a 
participar en estas elecciones, 

—¿No será que a usted, se­
ñor González Rodríguez, le gus­
ta demasiado l a política? 

—Bien, yo creo que l a polí­
tica le gusta a todo el mundo. 

B I M I L E N A R I 0 : H o y s e r á n p u e s t a s a l a 

v e n t a d o s n u e v a s s e r i e s d e l n ú m e r o 2 . 0 0 0 
HOY, viernes, serán puestas 

a la venta directa al público las 
participaciones de las dos series 
del número 2.000 correspondien­
tes al sorteo de la Lotería de 
Navidad, adquiridas reciente­
mente por el Comité Ejecutivo 
del Bimilenario. Con estas dos 
nuevas series, Lugo jugará vein­
tiséis de las veintiocho de este 
número. 

Dicha distribución será reali­
zada en la taquilla especial colo­
cada por el Ayuntamiento en la 
Plaza de España a partir de las 
4 horas de la tarde. 

E l Comisariado del Bimilenario 
de Lugo advierte que únicamen­

te se despachará una participa­
ción por persona, siendo su im­
porte —como es sabido— de 50 
pesetas. 

DONATIVOS 
Donativos recibidos hasta la 

fecha: 
Suma anterior: 538.000 pesetas. 
Suscripción popular: 
Don Luis Cordeiro, 100 pese­

tas; un anónimo, 100; un anóni­
mo, 100; don Jorge Piteira Fer­
nández y familia, 1.000; don Jos í 
Antonio Refojo Díaz, 100; una 
lucense, 100. 

Total hasta la fecha: 539.500 
pesetas. 

L l a m a d a s f a l s a s a l o s b o m b e r o s 
NO tiene ni pizca de gracia. 

Los bomberos lucenses, de días 
a esta parte, reciben diariamente 
dos o tres llamadas falsas, que 
ocasionan las naturales molestias. 
Menos mal que los bomberos an­
tes de salir verifican si la llama­
da es o no auténtica, porque de 

lo contrario los contratiempos se­
rían todavía mayores. 

De verdad que no nos explica­
mos cómo hay gente que se pres­
ta a estas bromitas, tomando co­
mo base algo tan serio. Los gra­
ciosos, que tarde o temprano se­
rán descubiertos, merecen ser cas­
tigados de forma rigurosa. 

Exorno. Ayuntamiento de Lugo ( * 1̂ homenaje al Maestro García 
L a Excma. Corporación Municipal en sesión de 24 de noviembre pa­

sado acordó aprobar inicialmente el Plan Parcial NORTE, de esta ciu­
dad, comprensivo do las unidades urbanas 8, 9, 15, 18 y 25 denomina­
das, respectivamente, PiringaUa, Abuín, Albeiros, Pías y Palomar. 

Dicha aprobación determina la suspensión de licencias de parcela­
ción de terrenos y de edificaciones, según lo previsto por el artículo 
22.3 de la Ley del Suelo, en los sectores enumerados, suspensión que 
tendrá efecto por período de dos años, a partir de la publicación del 
acuerdo en el Boletín Oficial de la Provincia, lo que tuvo lugar en el 
in.0 277 del día 5 del corriente mes; o hasta la aprobación definitiva de 
dicho Plan Parcial, si ésta fuera anterior a dicho plazo. 

A l propio tiempo se hace saber que el Plan Parcial de referencia se 
halla expuesto al público en esta Casa Consistorial por término de un 
mes, a efectos de examen y presentación de sugerencias dirigidas a la 
Alcaldía por escrito, por parte de quienes tengan interés en ello, en 
iteual plazo. 

Lugo, 5 de diciembre de 1975 
E L ALCALDE, 
Fdo.: Jesús Ibáñez Méndez 

L A Agrupación F o l k l ó r i c a 
Cultural "Cantigas e Prores"de 
E . y D., nos comunica que se 
han puesto a la venta las loca­
lidades para el festival que se 
celebrará el próximo día 21, a 
las doce horas, en el Gran Tea­
tro de Lugo, en homenaje a l 
maestro García. Dichas locali­
dades, a l precio único de cin­
cuenta pesetas, pueden retirarse 
en la oficina de "Cantigas e 
Prores", sita en l a quinta plan­
ta de la Casa Sindical. Asimis­
mo, para todas aquellas perso­
nas que deseen colaborar en es­
te homenaje y por cualquier cir­

cunstancia no puedan asistir a l 
festival, tiene a su disposición 
la denominada Pi la "0" . 

También se hace público que 
una vez finalizado el festival, 
le será ofrecida al homenajea­
do maestro García una comida 
en el restaurante " E l Miño" de 
esta capital, a la que podrán 
asistir cuantas personas así lo 
deseen, mediante la adquisición 
de la correspondiente tarjeta, 
que estarán a la venta en la c i ­
tada oficina de "Cantigas e 
Prores". Dichas tarjetas debe­
rán adquirirse necesariamente 
antes del día 16. 

• La Organización Nacional de Ciegos celebra 
mañana la festividad de sa Patrono. Santa Lucia 

| INGLATERRA • ALEMANIA • FRANCIA • ITALIA 
U N año más, la Delegación 

Local de la Organización Nacio­
nal de Ciegos festeja a su patro-
na, Santa Lucía. Entre otros ac­
tos habrá, a las doce de la ma­
ñana, en la Iglesia de San Froi-
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ián, una misa rezada, a la que 
asistirán todos los invidentes en­
cuadrados en la Delegación lu­
cense de la O. N . C. E . , presidi­
dos por el Delegado Local, don 
Generoso López Rodríguez. 

UNA AUSENCIA NOTABLE: 
"0 GAITEIR0 DE LUGO" 

PARA SERVICIO Y COMODIDAD DEL 
publico, y HASTA R E Y E S , 
ABRIREMOS LOS SABADOS 

POR LA TARDE 

ARTICULOS DE IMPORTACION 

CON éste de 1976, van a ser 
tres los años que llevamos sin 
el calendario "relixioso. profé-
tico, astronómico, recreativo, pa­
triótico e barato" de " O gaitet­
ro de Lugo", el más célebre, en 
su género, después de el " Z a ­
ragozano", según opinión tan 
poco sospechosa de entusias­
mos galleguísticos como la de 
Miguel Pérez Perrero. " O gai-
teiro de Lugo" —"o repertorio 
máis vello e de máis tradizón 
da nosa térra, e indispensábel 
pro labrego, o mariñeiro e todo 
galego e berciano en xeral"— 
estaba a punto de cumplir los 
ciento veinte años de edad y se 

vendía —últimamente a seis pe­
setas— en todos las librerías, 
kioscos, paqueterías, f e r i a s y 
mercados de Galicia y del Bier-
zo, e, incluso, en algunas zonas 
del occidente de Asturias. Pro­
nósticos del tiempo, casi día por 
día; ferias, fiestas y mercados 
de Galicia y del Bierzo; pautas 
para hacer el cálculo de los 
mareas; señales marí t imas de 
las costas gallegas y alguna que 
otra copla popular, cubrían el 
contenido de este popularísimo 
—en el más amplio sentido de 
la expresión— almanaque, que 
se empezó editando en l a iín-

(Pasa a cuarta página) 

Por mi parte, puedo asegurarle 
que todos los cargos públicos 
que he desempeñado los utilicé 
simplemente, para defender cau­
sas comunes, y nunca, tenga l a 
completa seguridad, en benefi­
cio propio. 

—¿Se va usted a presentar a 
las próximas elecciones para a l ­
calde de Lugo? 

—'Rotundamente, no. 
—¿Por qué? 
-^No es que no me guste, lo 

que pasa es que estimo que pa­
ra desempeñar una ÁloaMía 
se necesita disponer de mucho 
tiempo y de una situación eco­
nómica desahosada Yo no ten­
go más remedio que atender 
personalmente e, mi negocJo. 
Por otra parte, las dos o^ tres 
•horas diarias que yo le dedico 
a l Sindicato o a mi concelalía, 
se las quito a l café o a l "cha-
teo" y a l a partida. 

# VI Jornadas sobre Temas Empresariales: 
Hoy, hablará don Pascual Luis Gantes de 
Boado, jefe de la Inspección de Trabajo 

HOY intervendrá en el Ciclo de Conferencias organizado ñor «i 
Consejo Provincial de Empresarios, don Pascual Luis Gantes de B n L 
que desarrollará el tema " E l factor humano en la empresa" ^ 

Dada la personalidad del conferenciante y el interés del tm* 
tratar de tanta incidencia en la empresa, auguramos un éxito rotundo 
al conferenciante, asi como una nutrida asistencia de público e?n° 
eialmundeo f a t i T ^ y ^ ^ I — - i o n a d ^ 

• M a ñ a n a , s e s i ó n c l í n i c a g e n e r a l , 

e n l a R e s i d e n c i a S a n i t a r i 
MAÍfANA, sábado, a las doce 

de la mañana, en el Salón de 
Actos de la Residencia Sanita­
ria, se celebrará la sesión clí­
nica general correspondiente 
al mes de diciembre, a 1 ,̂ que 
están invitados todos1 los mé­
dicos que deseen asistir. E l 
programa es el siguiente: 

1. Estudio anatomo clínico 
de un caso de endometriosis. -
Doctor A. Pérez Carnero (Medi 
ciña Interna), Ulises Romero 

i r í a 

(Cirugía) y o. Vázquez (Anato­
mía Patológica), 30 minutos. 

2. Alteraciones electroence-
falográficas en los traumatis­
mos craneales.— Doctor J . Pen-
zol Díaz y p. Vidal Pardo 
(Electroencefalografía), 20 mi­
nutos. 

3. Terapéutica autocoagulan-
te. Indicaciones y contraindica­
ciones.— Doctor C. Alberola y 
Gómez Escolar (Hematología) 
20 minutos. 

Se elansnrarop. las «Jornadas formativas de 
eorresponsales locales de Previsión Social» 

A Y E R ha tenido lugar el ac­
to de clausura de las Jornadas 
Locales de Previsión Social, que 
por espacio de dos días se han 
venido celebrando en esta ca­
pital y en las cuales ha inter­
venido un selecto grupo de 
conferenciantes con un amplio 
temario que comprende normas 
generales de actuación de los 
corresponsales, M u t u a 1 i d ad 
Agraria en sus distintos as­
pectos. Régimen General de la 
Seguridad Social, Mutualidad 
de Trabajadores Autónomos en 
general, generalidades sobre 
cooperación, accidentes de tra­
bajo Mutualidades Loborales, 
las Comisiones Técnicas Calif i ­
cadoras y su procedimiento y 
medios de información y opi­
nión pública. 

E l acto de clausura fue pre­
sidido por el gobernador civil 
de la provincia, acompañado 
del director nacional de la Obra 
Sindical "Previsión Social" 
don Francisco Galindo Qulroga,' 
del delegado provincial de la 
Organización Sindical, don Ig ­
nacio Panero Agúndez, el a l ­
calde de la ciudad, don Víctor 
Basanta Várela-Portas, del pre­
sidente del Consejo Provincial ' 
de Trabajadores, don Néstor 
Vila Barreiro, el secretario na­
cional de la Obra Sindical de 
"Previsión Social", don Clau­
dio E . Sánchez García y otras 
representaciones. 

Se inicia el acto con la in ­
tervención del director provin­
cial de la Obra Sindical "Previ ­
sión Social, señor Romariz Fer­
nández, quien después de sa­
ludar a la presidencia hizo un 
informe sobre el desarrollo de 
las jomadas. 

Interviniendo seguidamente el 
presidente de A. S. V . A. T. , se­

ñor Regüela Ceide, quien hizo 
el ofrecimiento y entrega de 
una placa, dedicada al director 
nacional de la Obra y a con­
tinuación —en representación 
de todos los asistentes a las 
Jornadas, el corresponsal local 
de Villanueva de Lorenzana, 
señor Díaz Ledo, agradeció la 
presencia de las autoridades en 
este acto y especialmente al di­
rector nacional la oportunidad 
de la celebración de estas jor­
nadas, entregándole como tes­
timonio una placa conmemora­
tiva de las mismas. 

Interviene a continuación el 
delegado provincial de la Or­
ganización Sindical, quien des­
pués de unas palabras de salu­
tación resalta el interés de esta 
convivencia con los correspon­
sales de la Obra Sindical para 
su puesta al día compenetrán­
dose con la problemática que 
afecta a su función y. a la re­
lación personal con sus desti­
natarios, terminando con su 
felicitación al director nacional 
por esta iniciativa de feliz re­
sultado y a cuantos han inter­
venido tanto como conferen­
ciantes como al auditorio de 
corresponsales. 

Siguen el orden de interven­
ciones el director de la Obra 
Nacional, señor Galindo Quiro-
ga, quien expone la razón de su 
presencia en este acto por su 
propósito inicial de tomar con­
tacto y conocer a todos los 
hombres vinculados por razón 
de sus tareas sindicales a la 
Obra Sindical de "Previsión 
Social". Se extiende en pala­
bras de satisfacción y gratitud 
por la presencia de la primera 
autoridad provincial, del equi­
po de colaboradores de la Obra 
Sindical, los corresponsales y de 
cuantos han ofrecido sus ense­

ñanzas compartidas con aqué­
llos en el desarrollo del Curso 
y finalmente al delegado pro­
vincial y' equipo de la Orga­
nización Sindical por la coor-
dialidad de su acogida. E n 
cuanto a la temática del curso 
ii jo "estamos trabajando con 
intensidad en poner de nuevo 
a punto nuestra Obra y a los 
hombres que con ella colaboran. 
L a dinámica de la vida social, 
y por ende, la dinámica de la 
Seguridad Social en expansión 
permanente que se traduce en 
una legislación "motorizada y 
revisionista", obliga a estar en 
permanente actualidad sobre 
aquellas cuestiones cuyo cono­
cimiento forma parte de la 
labor diaria". 

Seguidamente se procedió a 
la imposición de la medalla de 
primera al Mérito Sindical a 
cinco corresponsales de la Obra 
y entrega de premios provin­
ciales a otros diez. 

Se ' cierra el acto con la in ­
tervención del gobernador ci­
vil estimando la oportunidad 
de presidir esta jornada final 
de trabajo en la que intervie­
nen las personas que tienen so­
bre sí la tarea hermosa y de 
responsabilidad de asistir a tra­
bajadores humildes tanto en 
momentos de tristeza como de 
alegría, según las distintas pres­
taciones " l a vuestra —dijo— es 
la profesión más noble y por 
lo mismo una de las funciones 
4ue agrada realizar", termi­
nando con una invitación a los 
corresponsales para persistir 
con ilusión en su cometido, re­
pitiendo, noble por excelencia. 

Finalmente, el gobernador 
civil y jefe provincial del Mo­
vimiento, declaró clausuradas 
las Jornadas. 
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p E S E S T I M A D A L A P E T I C I O N D E L O S 
¡BIDUSTRIALES D E LA P L A Z A D E A B A S T O S 

CONFMKM DE FÜNAKDEZ ORTE EN a CENTRO GAllEGO DE MADRID 

CLAUSURA B E LAS 10 J O E M M S DE 
CO]tfVIVENCIA CELEBRADAS EM I L PARADOR 

4 CARGO DEl DEfifiADO PROVINCIAL DE SINDICATOS. SEÑOR PANERO AGBNDEZ m 

CONFORTE D E L E M C S . - ( D e 
dra corresponsalía). 

siendo muy visitada la ex-
Sdón de pintores gallegos que. 

Spndo como marco los salones 
? i Casino y como homenaje a 

muier en el Año Internacional, 
J muestra estos días en Mon-

i0Í̂ tre las distmtas obras pre­
stadas, todas de gran calidad 
rtí&tica, destacan las de la pm-

f " moníortina Celia Cortés, de 
^ v a exquisita sensibilidad y do-
Tnüüo de la técnica son conoce­
dores quienes han seguido de cer­
ca su obra. 

Entre otras creaciones, . Celia 
Cortés expone "Pre tér i to" , un 
compendio en el que se combi­
nan de forma armoniosa una se­
rie de objetos que fueron lago 
en Su tiempo y que terminarían 
sin servir para nada, a no ser 
que una imaginación creativa las 
asociase para rematar una obra 
que testimonia la teoría de que 
]a materia no se destruye, sino 
que se transforma. 

Otra de las obras expuestas, 
* Viñas de Otoño",- muestra la 
Galicia triste de la estación más 
gris del año. E n "Barcas en un 
día de viento" la autora muestra 
en toda su grandeza el a veces 
violento mar de Arosa con las 
domas encabritadas. Con "Mej i -
Uoneras" el suave gris de la ría 
presta una inédita visión de un 
bello paisaje. E l resto de su obra 

se presenta. con ese peculiar es­
tilo y esa fina delicadeza para 
interpretar un paisaje que son 
características de r ^ " a Cortés 

D F ^ F ^ T I M A T ' A S P E T I C I O ­
NEN A ^ N D U S T ^ A ' E S DE 
TA, F AHA D E ABASTOS 

Según nos informamos dé fuen­
tes Sindicales, ha sido desestima­
da i-a reclamación de un grupo 
de industriales de l a Plaza de 
Abastos de Monforte, que a raíz 
de una reunión celebrada en lo 
Ca^a Sindical, pedían l a revisión 
por el municipio de las torifaí; 
por puestos en la Plaza de Abas­
tos, que consideraban excesivas. 

E l Ayuntamiento ha considera­

do firme el acuerdo a l no haber­
se interpuesto en tiempo y for­
ma los recursos pertinentes. 

Esto nos sugiere el comentario 
de qué, ios industriales que 
consideraban afectados habrán df 
seguir en la misma situación ñor 
ese defecto tan frecuente de no 
llegar a tiempo. 

Lo cierto es que son pocas las 
personas que se preocupan de 
examinar expedientes, informa­
ciones publicadas, etc., previas a 
acuerdos municipales, de llegar 
en suma "en tiempo y forma" 
tomando las propias palabras mu­
nicipales. 

E L DIA 18 DE ENERO 

cesaran 
y 

los alcaldes I 
le 

Ayer hemos señalado que en la 
provincia de Lugo, aparte del de 
la capital, les correspondía ce­
sar a 33 alcaldes más. Publicába­
mos la relación de treinta y ún 
de ellos, constituyendo sin duda 
un éxito el no habernos equivo­
cado en ninguno de los citados. 

remite el Gobierno Civil , vemos 
que no sólo a los ya menciona­
dos sino tamoién a los de Rá-
bade, don Jesús Arias Redondo, 
y Poz, don Francisco Martínez 
García, les corresponde cesar en 
aphcación a lo establecido en la 
Ley de Bases de Administración 
recientemente aprobada por las 
Cortes. Hoy, ante la nota oficial que nos 

• 1 U N R I N C O N D E 

E G O N T E 

Ofrecemos hoy una vista de un rincón de la parroquia de San Martín de Pacios del municipio 
de Begonte, el "pombal" o "pombar" en primer plano, hacia el que apuntan los surcos trazados 
Por la laboriosa mano del hombre rural. Al fondo la casa de labor con la espadaña de la ermita 
elevámlose como cresta y vigía. Un conjunto muy típico de nuestra tierra que, pese a su abun­

dancia, no deja de ser bello y sugestivo. ~ ("CHAO DE ZARRtDO") 

Instituto Nacional de Previsión 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

L U G O 
CONVOCATORIA DE LA OPOSICION L I B R E PARA L A PROVISION DE 
•''-AZAS DE PERSONAL NO SANITARIO DE LAS INSTITUCIONES SA­

NITARIAS DE LA SEGURIDAD SOCIAL 

De conformidad con lo dispuesto en la P-esolución de la Delegación 
general del Instituto Nacional de Previsión, publicada en el Boletín 

lcial. del Estado número 248, de 16 de octubre del año en curso, se 
Jv rfCÍa a los Sores. Opositores admitidos a las pruebas de selección de 
^ s^nal no Sanitario, que el número de vacantes existentes, en nues-

«istituciones, es el siguiente: 

Auxiliares de Asistencia - 9 
Celadores 11 
Lavanderas 1 
Planchadoras 1 
Mecánicos 1 

% ^ . ^ r á o t i c a de las correspondientes pruebas, que se efectuarán en 
aada» Saínitaria de la Seguridad Social "Hermanos Pedrosa Po-

> se ajustará al siguiente calendario: 

J U Z G A D O D E 
1.a I N S T A N C I A 

D E F O N S A G R A D A 

Exi l iares de asistencia 
23 de enero LOPEZ 

CELADORES 
I>ía 24 de 

A las 9 de la mañana, desde ABEAIRA 
Felisa hasta LOPEZ LOPEZ María Luisa. 
A las 4 de la tarde, desde LOPEZ PEREZ Celia 
Isabel, basta ZAS DIAZ María Amable. 

Día 26 

enero: A las 9 de la mañana, desde ANDION LOPEZ No 
nito, hasta LOPEZ .LOPEZ Jesús, 

de enero: A las 9 de la mañana, desde LOPEZ PARAMO José 
Antonio hasta ZAS PRIETO Roberto. 

J-AVANBERas; PLANCHADORAS Y MECANICOS. 

" ae enero: A las 9 de la mañana, 

^dentid^ vt€Si f̂1301^11 concurrir provistos del Documento Nacional y Pluma o bolígrafo. 
Lugo, 12 de diciembre de 1975 

E L PRESIDENTE D E L TRIBUNA1L 

DON J O S E CAMBON SUAREZ, 
Juez de Primera Instancia de esta 
villa v Partido de Fonsagrada ( L u ­
go). 

HAGO S A B E R : Que en este 
Juzgado, con el número 27/75, a 
instancia del Procurador don Ben­
jamín Alvarez Fernández, que ac­
túa en representación de don R a ­
miro López Alvarez, mayor de 
edad, casado, vecino de Ameiro, 
del municipio de Cospeito, de esta 
provincia y otros once más, se s i ­
gue expediente de dominio sobre 
el terreno " M O N T E S D E B A R C E -
L A Y V H i L A I T J I N " , sitos en el 
municipio de Negueira de Muñiz, 
de este Partido Judicial, de una 
superficie aproximada de tréscien-
tas hectáreas, que linda: Norte, 
monte de Pojo y Vilar y montes 
de Emes; Este, montes de Emes 
y provincia de Oviedo; Sur, mon­
tes de Canelo y montes de Santa-
lia ; y Oeste, río Navia; cuyo expe­
diente tiene por objeto la inscrip­
ción de tal terreno en el Registro 
de la Propiedad de este Partido. 

Y en cumplimiento del artículo 
201-3a de la Ley Hipotecaria, a me­
dio del presente edicto se cita a 
los personas ignoradas a quienes 
pudiera perjudicar la inscripción 
solicitada, para que en término de 
diez días comparezcan ante este 
Juzgado para alegar lo que en su 
derecho convenga. 

Dado en Ponsagroda, a primero 
de diciembre de mil novecientos 
setenta y cinco. 

1 E L S E C R E T A R I O 

MODIFICACION D E T A ­
R I F A S POR SUMINIS­
T R O D E AGUA 

Aprobada, inicialmente, la mo­
dificación de las tarifas por pres­
tación de servicio de abasteci­
miento de agua potable a domi­
cilio el Ayuntamiento de Monfor­
te ha abierto la correspondiente 
información pública. 

F I OJO A M B I E N T E N A V I ­
DEÑO 

E n torno a las navidades de 
este año, con alguna excepción 
se observa poca, iniciativa orna­
mental y hasta propagandística. 
A l sector comercial, que es el que 
normalmente debe corresponder 
la mejor parte en l a creación de 
ese ambiente que beneficia e I n ­
duce a las comnras navideñas, no 
se le ha visto ninguna idea dig­
na de mención. Y esto por lo que 
se refiere a estableciimentos, es­
caparates, etc., poraue en la ca­
lle solamente un industrial de ' a 
•de Roberto Baamonde ha insta­
lado un pino sobre la acera. 

Esa falta de iniciativa que tan­
tas veces se pone de manifiesto 
en Monforte es lo que se está evi-
denciajido una ves más, en el as­
pecto pobre y descuidado que se 
observa ante la proximidad •le 
las navidades. Y es de lamentar 
verdaderamente. 

M A T R I C U L A S 
Recordamos a los posibles in­

teresados que desde el día 11 v 
hasta el 16 inclusive está abierto 
en el Instituto de Bachillerato 
él plazo de matrícula de Reválida 
de Grado Superior para los que 
aprueben el Sexto Curso en la 
convocatoria de diciembre. 

CONFERENCIA E N MA 
D R I D D E J O S E L U I S 
FERNANDEZ O R T I Z 

Ayer jueves día 11, invitado por 
la Junta Directiva del Centro G a ­
llego de Madrid, en la aue existe 
fuerte presencia de gentes muy 
significadas de la comarca ^e L e - ^ 
mos, pronunció en aquella So­
ciedad su anunciada conferencia 
don José Luis Fernández Ortiz, 
Registrador de la Propiedad de 
Monforte de Lemos y Director 
del Aula del Casino Ateneo. 

E l t í t u l o de la conferencia 
" P R O B L E M A T I C A SOCIO-ECO­
NOMICA D E L V A L L E D E L E ­
M O S " glosó, de forma muy do­
cumentada los aspectos más im­
portantes de nuestra Agricultu­
ra, Industria y Servicios. 

De una forma muy esoecial de­
dicará parte de su intervención 
sep-ún tenemos sabido, al sector 
agricpla. por ser éste el más in­
cidente en la economía de la co­
marca. 

Sabemos aue esta conferencia 
ha despertado un gran interés 
entre la colonia lucense en Ma­
drid y de forma muy particular 
entre el Grupo de amigos de la 
Comarca de Lemos, animadores 
de l a misma. 

Conocidas las dotes personales 
del conferenciante y su prepara­
ción en el campo de lo socio-eco­
nómico, anticipamos y deseamos 
a don José Luis Fernández Ortta 
un éxito. 

S E HA REUNIDO E L G R U ­
PO L O C A L D E AUTOTA-
X I S 

Ayer a las 10 de l a mañana en 
la Casa Sindical se ha reunido 
la Agrupación de Autotaxis y 
Gran Turismo de Monforte, ha­
ciendo un estudio de tarifas de 
precios que serán elevadas a la 
consideración de l a Corporación 
Municipal. 

R E C U R S O CONTENCIOSO 
ADMTNTSTFATIVO D E L 
CASINO-ATENEO 

L a Sala de lo Contencioso Ad­
ministrativo de la Audiencia Te­
rritorial de L a Coruña ha admi­
tido a t rámite el recurso inter­
puesto por l a Sociedad Recreati­
va "Casino-Ateneo de Monforte" 
contra los acuerdos del Tribunal 
Económico Administrativo Pro­
vincial de Lugo, sobre las liqui­
daciones del mismo giradas en 
1974 por el Ayuntamiento de 
Monforte de Lemos por contribu­
ciones especiales. 

RIBADEO.—(De nuestro corres­
ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) , 

E l delegado provincial de la Or­
ganización Sindical, don Ignacio 
Panero Agúndez, acompañado del 
director provincial de Asistencia y 
Promoción, don Remigio Peguera 
Gi l , delegado comarcal de Sindi­
catos, don Manuel J . García Mos­
quera, y profesores que han impar­
tido las enseñanzas, procedió a la 
clausura, en el día de ayer, de las 
I I I Jomadas de Convivencia, que 
han venido desarrollándose durante 
los pasados días, en el Parador Na­
cional de Turismo, de nuestra vi­
lla, con asistencia de veintitantos 
representantes sindicales de Mon­
forte, Lugo, Sarria y Vivero. 

L a jornada de ayer estuvo ocu­
pada por el desarrollo de los temas 
«La acción sindical en la empre­
sa. Las organizaciones profesiona­
les», a cargo de José Ramón Tato 
Herrero, y «La acción sindical de 
asesoramiento, gestión y promoción, 
a cargo de Marcial Puga González, 
y una charla sobre «Los medios de 
comunicación social», que dio el 
corresponsal informativo de E L 
PROGRESO, en Ribadeo. 

Después del almuerzo, que tuvo 
lugar en el mismo Parador de T u ­
rismo, los jornadistas emprendie­
ron el regreso hacia sus respectivas 
localidades. 

RUMORES 
Ayer fue un día dado a los ru­

mores, a causa del impacto causa­
do por las relaciones de ministra-
bles publicadas por la Prensa, en las 
que forman, con carácter insistente 
los distinguidos ribadenses Barrera 
de Irimo y Calvo Sotelo. 

De confirmarse estos vaticinios, 
nuestra villa habrá vuelto a la ac­
tualidad nacional, en la que ya se 
mantuvo recientemente con el 
mandato del ministro Barrera de 
Irimo. De no cuajar, siempre es 
importante que se ocupen de los 

hijos de Ribadeo que han sabido 
honrar y prestigiar a su pueblo. 

AGRADECIMIENTO 
L a comisión oficial de festejos 

ribadense, que preside don Jesús 
López Braña, desea hacer patente 
su, agradecimiento por la colabo­
ración prestada en la venta de par­
ticipaciones de lotería a los estable­
cimientos Casa Laxa, de Cillero; 
Casa Pepe, de Xove; Café Basan-
ta, de Cervo; bares, Veracruz, Ver­
demar, Avenida, Vista Alegre, A 
Marosa y Casa Lestao, de Burela; 
Casa Seknira, de Cangas; restau­
rante E l Descanso, de Fazouro; ba­
res Capitolio, O Lar , Pema, Ley-
tón y discoteca Xógara, de Foz; 
Casa Palmira, de Viliaronte; bar 
E l Ultimo Cuplé, de San Miguel; 
Café Pancho, de San Cosme; y ba­
res Tirabeque y Tropezón, de Rei­
nante. 

Equipo ¡uvenll del Ribadeo F. C. que ha resultado flamame cam­
peón del torneo celebrado en la Zona Norte de la provincia 

E L LUNES DARÁN COMIENZO DOS CURSOS 
DE INSTALADOR E L E C T R I C I S T A 

- (De nuestra Co-
por Pablo Mateos 

V I V E R O . -
rresponsalía 
Chao). 

Hoy, en la Delegación Comar­
cal de Sindicatos, se llevará a 
cabo la votación para la elección 
de vocales de la Cámara de Co­
mercio, cuya mesa será presidi­
da por el delegado comarcal y . 
los vocales del Sindicato de ma­
yor número de afiliados. 

CURSO D E L P. P. O. 
E l próximo limes, darán co­

mienzo los dos cursos de instala­
dor electricista industrial, equi­
valente a Formación Profesional 
de primer grado, en el ex con-

i 
Se iniciaron las clases en el | 

ígio Nacional de E. G. B. 
SANTA CRUZ D E INCIO. — 

(Especial para E L P R O G R E S O ) . 
E n el día de hoy se han in i ­

ciado las clases en el Colegio 
Nacional Comarcal de E . G . B . , 
aprovechando las clases habilita­
das al efecto a falta de un edi-

ficio moderno. Los niños fueron 
transportados con un servicio 
•también iniciado hoy al efecto. 
L a alegría entre el vecindario es 
grande y debemos de felicitar por 
ello a las autoridades locales y 
provinciales. 

vento de San Francisco a cargo 
del programa de Promoción Pro­
fesional Obrera y tendrán una 
duración aproximada de diez 
meses, habiendo doce alumnos 
por curso. E l curso para jóvenes 
mayores de dieciséis años dará 
comienzo de seis de la tarde a 
nueve de la noche y el de adul­
tos, de nueve a doce de la no­
che. 

E l lunes, a las seis de la taiJe, 
tendrá lugar el comienzo para 
los jóvenes y a las ocho de la 
tarde, para adultos. 

EDUCACION P E R M A N E N ­
T E D E ADULTOS 

Para todas aquellas personas 
mayores de catorce años, que 
deseen obtener los títulos de 
Certificado de Estudios Primarios 
y Graduado Escolar o ampliar 
su cultura, siguen desarrollándo­
se en el Grupo Escolar "Pastor 
Díaz", de nuestra ciudad clases 
de Educación Permanente de 
Adultos. E l horario de dichas 
clases es el siguiente: 

Primer turno, de 5 a 7,30 de l a 
tarde y segundo turno de 8 a 10 
de la noche. 

Como quiera que este Centro 
cuenta ya con la incorporación 
de otro profesor más de Educa­
ción Permanente, se ha abierto 
de nuevo la matrícula para todos 

w m m m m 

oy, elecciones 
1 amara 

para vocales 
de Comercio 

DOS GRANDES PROBLEMAS: 

BOLETINES 
E L D E L A PROVINCIA 

Delegación de Industria.— Se 
hacen públicas las comunicacio­
nes de pliegos de cargos de los 
expedientes de caducidad y can­
celación de las fábricas de choco­
late, una propiedad de don Elias 
Ruiz Madarro, emplazada en a 
calle de San Francisco, número 
22, de Ribadeo, y l a otra propie­
dad de don Antonio Sampedro 
Galdo, emplazada en la calle de 
Fernández Vitorio, sin número, 
de Vivero. 

S A R R I A . — (De nuestro co­
rresponsal, V E L L A R A B I D ) . 

No nos dijo gran cosa a los Ba­
rríanos l a fecha del 18 de enero 
como la de i a elección de alcal­
de. Puede seguir la sorpresa, pero 
desde luego tendría que ser esta 
muy grande. No nos parece que 
en estas circunstancias y tiem­
pos que corren cambien l a re­
gencia de nuestro ayuntamien­
to. 

Conste que para dar este tipo 
de notas, hay que hacer sondeos 
y estos, desde luego, son claros. 

E L E C C I O N E S 
Hoy, en la Casa Sindical, elec­

ciones para vocales de la Cáma­
ra de Comercio. Aunque parezca 
lo contrario, hubo ambiente du­
rante toda la semana y mucho 
más de lo que cabía esperar. Cla ­
ro, el no presentarse candida­
tos locales, influye mucho. Pero 
aún asi, hubo y sigue habiendo 
en este momento presiones y 
compromisos. E l votar a l que con­
sideremos mejor, fue y sigue sien­
do nuestro lema. 

P O S T A L E S 
Se siguen editando postales en 

nuestra villa. Ahora cara a l Año 
Santo, se intenta hacer una de 
un sistema muy moderno, o sea, 
que ocupando tan solo el espacio 
de una postal se podrán tener 
unos diez vistas y texto alusivo 
a la villa. 

BALONCESTO 
L a tercera división provincial, 

ya está en marcha. Los represen­
tantes de la S. D. Sarriana, ju­
garon dos encuentres y ganaron 
los dos. E l que de momento no 
contemos con el material pare 
el polideportivo, está quitando 
mucho interés a l a competición 
pero se espera que de un mo-

- mentó a otro llegue dicho ma­
terial, la gestión está en buenas 
manos. 

También participa el equipo de 

la O J E , quien tiene un cuadro 
joven y que da rá también sor­
presas. 

Desearíamos tener más infor­
mación sobre el referido campeo­
nato. E l deporte de l a canasta 
interesa por estos lares y eso que 
le falta mucha difusión. 

L O QUE S E D I C E Y CO­
MENTA 

L a enseñanza es actualidad v i ­
va en nuestros días y como tal 
tenemos que reflejarla en un es­
pacio informativo. Conste que nos 
evitamos siempre personalismo y 

LflBOUTIQUE DE 

la moDR inFflniiL 

cuando tocamos el tema, tene­
mos gentes que nos respaldan 
con sus protestas. Y desde luego 
aiemprie dejiamos mucho, como 
solía decirse, en el tintero. 

r- —. • — 
E l domingo en " L a s Insuas" 

otro gran acontecimiento: S a ­
rriana - Atlético Orense. De tie­
rras orensanas se interesan por 
el -encuentro. 

— • — 
Demostradísimo, los dos pro­

blemas mayores que hoy día tie­
ne nuestra comarca son el Mer­
cado Ganadero y un Plano de 
Población que venga a remediar 
males. 

No nos debemos olvidar ahora 
de estos puntos, cuando los pre­
supuestos se comienzan a con­
feccionar. 

aquellos que deseen asistir a las 
mismas. Para ello, pueden pasar 
por el citado Grupo Escolar, de 
cinco a diez de la noche, en don­
de je les informará sobre cuantas 
cuestiones quieran consultar so­
bre la consecución de los t í tu­
los arriba mencionados, asi co­
mo la formalización de la mat r í -
clíi correspondiente. 

P E R M A N E N T E M U N I C I ­
P A L 

Hoy bajo la presidencia del a l ­
calde de la ciudad, don Antonio 
Meirás Goás y con asistencia de 
los tenientes de alcalde, señores 
Castro-Gil Fernández, Salgueiro 
Abad, Fernández Llano y Chao 
Rodríguez, tendrá lugar l a acos­
tumbrada reunión semanal de l a 
Comisión Municipal Permanente. 
Levantará acta de la sesión el 
secretario titular don Rafael G ü 
Burgués. E n el orden del día di­
versos asuntos de t rámite . 

C A R N E T D E I D E N T I D A D 
Hoy, de nueve a doce y media 

de la mañana , y de tres a cinco 
y media de la tarde, en la Biblio­
teca Municipal, se llevará a cabo 
la renovación del carnet de iden­
tidad para los de Vivero y arra­
bales de la letra P. 

T R A I D A D E AGUAS 
Continúan los trabajos de 

construcción de l a nueva a t ra ída 
de aguas en el vecino puerto de 
Cillero, donde sus vecinos espe­
ran que concluyan lo más pronto 
posible para dejar expeditas to­
das las vías de la zona que es tán 
cortadas y de nuevo que por par­
te de la empresa constructora se 
arregle todo y que todo lo le­
vantado siga como estaba asi nos 
lo manifiestan los vecinos afec­
tados. U n poco de paciencia, pues 
las obras traen estas complica­
ciones y es de esperar que todo 
sea arreglado. 

F U T B I T O 
V a a dar comienzo en fechas 

próximas el campeonato local de 
futbito infantil organizado por 
la O J E local y donde participan 
numerosos equipos de l a ciudad 
y comarca estándose ya confec­
cionando el calendario de com­
petición. 

Con respecto a futbito de ve­
teranos mañana , sábado, se 
disputa l a cuarta jomada mar­
chando en la actualidad en ca ­
beza Óhavín Industrial y De 
Wald. 

F E R I A S 
HOY, E N CADAVO Y S O B E B 

Mañana, en Aday y Triacastela 

•revé 
n i ñ o s 

G V N T I N 

E l h o m e n a j e a l m a e s t r o D . J u a n G o n z á l e z 

R o d r í g u e z s e c e l e b r a e l d í a 1 5 
GUNTiN. - (De nuestro corresponsal, CARLOS LAZARE) . - El 

próximo lunes, día quince, y no el día once, como por error hemos 
hecho constar, tendrá lugar el homenaje al que durante veinticinco 
años fue maestro de esta villa, don Juan González Rodríguez. 

Como es sabido, la comida-homenaie tendrá lugar en el restaurante 
"O Mesón" de esta localidad. 

Las mejores selecciones 
del vestir con la calidad 

Obispo IzquierdOjIS/lS 
LUGO 

CONFIRMADO 

A B I E R T A L A C A R R E T E R A 

E N T R E F A Z O U R O Y N 0 I S 
La Jefatura Provincial de Carreteras nos ha remitido 

la siguiente nota: 
L a carretera C. 642 Ribadeo a E l Ferrol del Caudillo por Orti-

gueira. Km. 411, entre las localidades de Fazouro y Nois, que estaba 
con limitación a 5 Tm. y 2 metros de ancho, por corrimiento y 
hundimiento, actualmente abierta. 

SON NECESARIAS CADENAS EN E L PUERTO DEL POYO 
En la C. LU-634 Samos a Piedrafita, Puerto del Poyo, entre 

Triacastela y Piedrafita, Kms. 30 al 42, continúa siendo necesario 
el uso de cadenas. 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molestias que pueda 

ocasionar el corte de suministro de energía 
eléctrica que, por trabajos de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en los lugares, días y horas 
que se indican. 

DOMINGO DIA 14 

De 9 a 14 horas.—Líi^ea 10 
KV. Becerreé - Los Nogales - Pie­
drafita y Becerreé - Navia de Suar-
na - Cervantes. FENOSA 
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VIERNES, 12 de Diciembre de , 

S E S I O N D I P U T A C I O N 
L a Diputación Provincial se reu­

nió ayer, a las cinco de la tarde, 
para celebrar la sesión ordinaria 
del mes de diciembre. Presidió el 
titular, don Eduardo García Rodrí­
guez, tomando parte en la misma 
todos los diputados a excepción 
de los señores Casal Vila, Rodrí­
guez Castro y Nistal Paleo, que 
justificaron su ausencia. Asisten 
también los señores Sieira Bustelo 
y González Carballada, secretario 
e interventor, respectivamente, de 
la Corporación. 

Antes de entrar en el orden del 
día, el presidente pidió constase 
en acta el sentimiento de la Cor­
poración, y el suyo personal, por 
el. fallecimiento en Madrid, recien­
temente ocurrido, del que fue vi­
cepresidente de la Diputación don 
Isaac Correa Calderón, resaltando 
las cualidades humanas del falle­
cido. 

Iniciada ya la sesión, con arre­
glo al orden del día previamente 
circulado a todos los componentes 
de la Corporación, se adoptaron 
los siguientes acuerdos: 

Desestimar solicitud formulada 
por TERMAC, S.A. sobre revisión 
de precios en obras del Plan ex­
traordinario de vías provinciales, 
de conformidad con informes emi­
tidos por los servicios jurídicos 
de la Corporación. 

Recibir definitivamente las obras 
de construcción del camino de la 
carretera de Pravia a Lugo, por 
Rebordaos, a Serés y las de repa­
ración y tratamiento bituminoso 
del camino vecinal de Fonsagrada 
a Navia, de acuerdo con informe • 
en tal sentido formulado por el 
Servicio de Vías y Obras provin­
ciales. 

Quedar enterada de escrito del 
excelentísim o señor gobernador 
civil de la provincia, dando trasla­
do de otro de la Subsecretaría de 
la Presidencia del Gobierno, par­
ticipando haber trasladado al Mi­
nisterio de Obras Públicas acuer­
do de la Diputación sobre la con­
veniencia de tener en cuenta las 
circunstancias de orografía y dis­
tribución de la propiedad en las 
provincias gallegas, al reglamen­
tarse la Ley de Carreteras de 19 
de diciembre de 1974, asunto so-

V I D A M U N I C I P A L 

_ J * PANTON 
Queda a disposición del público, 

•por espacio de quince días hábiles, 
el oadrón de Beneficencia munici­
pal, recientemente aprobado por 
este Ayuntamiento de acuerdo con 
las disposiciones vigentes. 

-k TRABADA 
Aprobado por la Corporación 

Municipal el proyecto técnico de 
ampliación de las instalaciones de­
portivas de esta villa, con un pre-
supuesto de contrata de 1.134.743 
pesetas, queda a disposición del pú­
blico por espacio de quince días 
hábiles, a efectos de examen y re-
clamaciones. 

Asimismo, y por un plazo de 
quince días, podrán presentarse las 
reclamaciones que se crean opor­
tunas' contra la relación de acreedo­
res que este Ayuntamiento tiene 
a disposición del público, y cuyas 
obligaciones para con el mismo se 
consideran prescritas. 

c u * VICEDO 
Se apre información pública por 

espacio de quince días sobre las si­
guientes solicitudes de licencia mu­
nicipal para la realización de con­
ducciones de agua: Don Gumer­
sindo Pérez Fernández, vecino de 
la parroquia de San Miguel de Ne­
gradas, para realizarlas hasta su do­
micilio desde un manantial exis­
tente en el monte denominado 
«Monte da Costa», por medio de 
una conducción subterránea que ha 
de atravesar el camino público de 
«Cruz» y varias fincas particulares. 
Y don Gerardo Vilasuso Sampedro 
y don Manuel Caldas Reboiro, ve­
cinos del lugar de Ruño, en la pa­
rroquia de San Esteban, para con­
ducirla hasta sus domicilios desde 
un manantial sito en el monte de­
nominado «Os Carballos», por me­
dio de una tubería que ha de atra­
vesar varias fincas particulares. 

C A S T R O D E R E Y 

Y a f u n c i o n a e l C o l e g i o 
N a c i o n a l de E . G . B . 

C A S T R O D E R E Y . — (De 
nuestro corresponsal). 

Y a está en funcionamiento, 
aunque a la espera de su inau­
guración oficial, el magnífico 
Colegio Nacional Comarcal de 
E . G . B.f de esta villa, promovido 
especialmente por nuestro ilus­
tre hijo, don Ramón Falcón Ro­
dríguez, comisario nacional del 
Patrimonio Artístico. Asisten al 
mismo, en ómnibus del transpor­
te escolar, los niños de todos los 
pueblos de la comarca. Consta de 
dieciséis unidades. 

Créditos a los municipios de los Nogales, Takoada y Trakda 
• Y S U B V E N C I O N E S P A R A « P L A N E S D E O R D E Í I A C I O N U R B A N A " E N 

M C N B O f i E D O , C H A N T A D A , S A R R I A , F 0 Z , M O N F O R T E , F O N S A G R A D A , 

G U I T I R I Z , B A R A L L A , M E I R A , A N T A S D E U L L A , P A L A S D E R E Y Y B A R R E I R O S 

• APOIMCION DE TERRENOS EN IAS GANDARAS PARA UN P0S1BIE CANJE CON IOS 
DE LA GRANJA DE FINGOY Y CONSTRUIR EN ESTOS ÜITIMOS El HOSPITAL PROVINCIAL 

bre el que también se ha pronun­
ciado, en igual sentido, la Diputa­
ción Provincial de La Coruña. 

Aprobar proyecto de acondicio-
nav.iento de la zona de galería 
ocupada por el Servicio de Vías 
y Obras en la planta baja del 
cuerpo central del Palacio, que 
importa 126.081 pesetas, acordán­
dose, por razón de su escasa cuan­
tía, la ejecución directa de tales 
obras. 

Adquirir, mediante concurso, 
nueva maquinaria para la lavande­
ría del Hospital de San José, por 
importe de 894.000 pesetas, apro­
bándose al efecto las bases que 
han de regir en el citado concur­
so. 

También se acuerda adquirir 
una máquina tipográfica para im-
primir, con destino a la imprenta 
provincial, por importe de 2.550.000 
pesetas, aprobándose asimismo las 
bases que han de regir en el con­
curso que con este motivo ha de 
anunciarse. 

CREDITOS A MUNICIPIOS 
Conceder los siguientes présta­

mos a través de la Caja de Crédi­
to municipal: al Ayuntamiento de 
Los Nogales, modificando el prés­
tamo otorgado en 11 de octubre 
pasado, para financiación de obras 
del camino de Los Nogales a To-
rés, 690.866 pesetas; al Ayunta­
miento de Tabeada, para abaste­
cimiento de aguas a la villa, 
5.000.000 de pesetas; al de Traba­
da, modificando acuerdo .de 12 de 
mayo, se le conceden 500.000 pese­
tas para anticipar subvención de 
IRYDA para instalaciones depor­
tivas y el restante millón de pese­
tas para nutrir el presupuesto de 
ampliación de estas instalaciones. 

Resolver concurso anunciado pa­
ra adquisición de terrenos en las 
Gándaras para construcción de 
nuevo Hospital, adquiriendo los 
ofertados por don Ramón Castro 
Pérez, en superficie de 30/40.000 
metros cuadrados, con la aclara­
ción de que estos terrenos po-
drán ser útiles para la construc-
ción de nuevo Hospital o para 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Río de 
Suiza. Pieza sobre la que gira un 
cuerpo. 2: Arrimar de espalda. 3: 
Teoremas auxiliares. Preposición. 4: 
Instrumento para segar la mies. 
Virtud teologal. 5: Río de Santan­
der. 6: Viene al mundo. 7: Dios 
criocéfalo nublo y abisinio. Oxido 
de calcio. 8: Pronominal. Ciudad 
de Marruecos. 9: Que paga tarde 
y mal. 10: Juego infantil. Ente. 

V E R T I C A L E S . - 1: Arbol tere-
bintáceo con cuya corteza se aro­
matiza el vino. Arco de un puente. 
2: Lo que se da de gracia sobre un 
precio o sueldo (pl.). 3: Chatos, sin 
punta. Nota musical. 4: Madurez. 
Letra alfabeto griego. 5: Campeón, 
Substancia blanca y brillante que 
forma el interior de algunas con­
chas. 6: Terminación verbal. Pun­
tas de tierra que se adentran en el 
mar. 7: Rindiese con las armas al 
enemigo. 8: Demostrativo. Dios es­
candinavo del Trueno. 

SOLUCION AL N.° 16 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: M a r 

Una. 2: Idolos. 3: Legar. Di. 4: 
Faz. e. 5: Eros. 6: Sumí. 7: lo. Mal. 
8: Eo. Cáliz. 9: Pirata: 10. Alí. Ras. 

V E R T I C A L E S . - 1: Mil. Esa. 
2: Adefesio. 3: Rogar. P¡. 4: Lazos. 
C I . 5: Or. Sumar. 6. Us. Malar. 7: 
Dibilita. 8: Ají. ¡Zas! 

C R U Z 

p i p a D U N H I L L y 

V é a l o s 
a c c e s o r i o s 

a q u í 

cuaquier otra necesidad de la Cor­
poración, habiendo de llevarse a 
efecto la adjudicación con este 
condicionamiento. Parece que el 
Hospital trata de construirse en 
la granja de Fingoy, si Agricultu­
ra accede al canje de los compra­
dos en las Oándaras. 

Aceptar propuesta de la presi­
dencia para consignar en el pró-
ximo presupuesto una subvención 
de 250.000 pesetas para las aten-
clones del taller escuela de instru­
mentos musicales gallegos que 
viene funcionando en el Palacio 
Provincial. 

Facultar a la presidencia para 
que conceda la ayuda económica 
que resulte procedente, siguiendo 
criterios anteriores, para conceder 
al Patrimonio "Pedrón de Oufo" 
para el desarrollo de sus activida­
des. 

Adherirse a petición del presi­
dente del Consorcio pro-Ferias y 
Exposiciones, de E l Ferrol del Cau-
dülo, formulada al excelentísimo 
señor ministro de Comercio, soli­
citando la anulación de la celebra­

ción, en Bilbao, de la Feria Inter­
nacional monográfica de la Indus­
tria, Naval, por considerar lesivas 
sus actividades respecto a las que 
en dicha ciudad departamental 
vienen celebrándose desde hace 14 
años. 

SUBVENCIONES PARA 
PLANES DE URBANIS­
MO 

Conceder a los Ayuntamientos 
que se indican las subvenciones 
siguientes como colaboración en 
los planes de urbanismo de los 
mismos: Mondoñedo, 311.000 pese­
tas; Chantada, 300.000; Sarria 
800.000; Foz, 147.000; Monforte' 
800.000; Ribadeo, 300.000; Fonsa­
grada, 315.000; Baralla, 200 000-
Guitiriz, 700.000; Meira, 200 000-
Antas de UUa, 200.000; Palas de 
Rey, 300.000; y Barreiros, 168.000. 

Conceder- asimismo a la Asocia­
ción de Padres de Niños y Adoles­
centes Subnormales de Lugo, 
1.499.350 pesetas para colaborar­
en el cumplimiento de sus fines, 
que se consideran de gran impor­
tancia en la provincia. 

Se aprueba el proyecto de con­

trato de préstamo con el Banco 
de Crédito Local de España por 
importe de 26.310.700 pesetas, des­
tinado a la construcción de mer­
cados ganaderos en la provincia 

También se aprueba expediente 
de modificación de créditos, den­
tro del presupuesto extraordina­
rio para riegos asfálticos en cami­
nos de la red provincial, por im 
porte de 23.075.082 pesetas, para 
financiar obras de esta naturaleza 
incluidas en el Plan adicional co­
rrespondiente al principal finan­
ciado con este presupuesto ex­
traordinario. 

Conceder al Ayuntamiento de 
Los Nogales 150.000 pesetas para 
gastos de acondicionamiento de la 
Escuela-Hogar de la villa. 

Conceder igualmente a los Asi­
los de Ancianos que se indican 
las siguientes ayudas: al de Villal-
ba, para obras, 250.000 pesetas; al 
de Vivero, también para obras, 
600.000 y al de Lugo, para adqui­
siciones diversas, 150.000. 

Aprobar propuesta del jefe del 
Servicio de Recaudación de Con­
tribuciones e Impuestos del Esta­
do, sobre distribución de premios 
sobre la cobranza voluntaria de 
valores en recibo del Estado, en 
favor de los recaudadores de las 
respectivas zonas. 

Se concede al Ayuntamiento de 
Ribadeo una subvención de 
1.487.640 pesetas para instalación 
de telefonos rurales en el munici­
pio, y al de Foz 1.000.000 de pese­
tas para la misma finalidad. 

Se desestima escrito formulado 
por don Manuel Rodríguez Rivei-
ra, médico becario del Hospital 
de San José, con base en los in­
formes de los servicios jurídicos 
de la Corporación. 

Y por último, la Corporación 
queda enterada de escrito de la 
Jefatura Provincial de la Produc­
ción Animal, sobre campaña de la 
lucha contra la tuberculosis bovi­
na, acordándose proceder al sa­
crificio de las reses afectadas de 
conformidad con las propuestas 
al efecto formuladas por los ser­
vicios técnicos de la Granja Pro­
vincial "Gayoso Castro" en la que 
se halla el ganado referido. 

Después de informar las Comi­
siones de diversos asuntos de sus 
respectivas competencias, se le­
vantó la sesión a las siete y media 
de la tarde. 

UNA AUSENCIA NOTABlí 
"0 GAITEIR0 DE LUGO-

(Viene de segunda página) 
prenta lucense de don Gerado 
Castro y terminó sus días —es­
peramos y deseamos poder asis­
tir a l milagro de su resurrec­
ción— en los talleres tipográfi­
cos de " L a Región", de Orense. 

Además de "O gaiteiro de L u ­
go" y del "Zaragozano", se pu­
blicó también —no sabemos si 
sobrevive— el "Cashero de Ré-
gil" . Esto, en cuanto a alma­
naques que encajan en un apar­
tado que podríamos etiquetar 
con el rótulo "populares". Los 
almanaques liberaras —también 
de actualidad en estas fechos-
tuvieron un renacimiento im­
portante allá por los años de -
República, herederos de una bri­
llante tradición finisecular que 
cuenta, entre sus nombres más 
deseados, a los almanaques 
in V. bles de «La Ilustración» 
el "Almanaque de las Artes y 
las Letras" que publicó el pin­
tor Maroto. y los de la "Revis­
ta", de Barcelona. En lo® años 
30 aparecen " E l acabóse" y " E " 
aviso" ftítulo comoleto: " E l 
aviso de e s c a r m e n t á i s del año 
que aoaba y escarmiento de avi ­
sados para el año que emnieza 
de 1935"), ambos debidos al in ­
genio y a l talento de José Ber-
gamín. y el "Almanaque litera­
rio 1935". de la editorial Plu­
tarco. 

Un "Almanaque de Literatu­
r a " se publica en 1955. y en 

1958, Camilo José.Cela szcz 
"Papeles de Son A r r S Z ^ 
su almanaque "Los c u a C ^ L -
geles de San Silvestre" ^ 
ahora, los últimos a l m a n . - T 
literarios que han caído 
nuestras manos han sido & ^ 
la editorial Castalia del 
ano —que dedicaba un can^r 
lo a la literatura gallega. r e d S ' 
tado por el profesor ^ 

en 
Montero, y que ya tiene 
^ t l S a corresPondientt , 
1976—, y el de «Galaxia» ¿ n , 
bien aparecido en diciembrrrtli 
ano pasado, muy bien hecho I 
magníficamente editado S ó i 
falta, para que nuestro gozo ^ 
casi completo. "O gaitei^ ^ 
Lugo , con aquellas previsión^ 
tan graciosa de «xa non choS 
moito e pode ser que pare. inS. 
que tamén pode non parar" 

J . 8. 

M a r e a s p a r a h o y e n \ 

e l L i t o r a l l u c e o s e \ 

(HORA D E L MERIDIANO DE ' 
G B E E N W I C H ) ! 

Horas Coeficientes i 
La pleamar 
2.a pleamar 

10,29 
23,10 

42 
42 

GUIA MEDICA 
E N S E Ñ A N Z A 

DELEGACION DE EDU­
CACION Y CIENCIA 

U N I D A D D E PROMOCION 
E S T U D I A N T I L . Por O. M. de 
Educación y Ciencia de fecha 10 
de noviembre de 1975 (B. O. del 
Estado de 2 de diciembre) se con­
voca el Subsidio de Educación Es 
pecial a Familias Numerosas con 
hijos subnormales o incapacitados foíc J1 r x t r a b a j o ' p a r a e l c u r s o 1^75-76. Dicho Subsidio consiste en 
la ayuda económica que se conce­
de a las familias que, conforme a 
lo previsto en la legislación vigen­
te en la materia, tengan la condi­
ción de numerosa y figure entre 
sus hijos uno o varios que se en­
cuentren en las situaciones defi­
nidas en el artículo tercero del Re­
glamento de la Ley de Familias 
Numerosas aprobado por Decreto 
3.140/71 de 23 de diciembre ( B . O 
del Estado del 28). 

E l Subsidio de Educación Espe­
cial podrá ser de las siguientes cla­
ses: de transporte escolar, de u(i-
lización de comedor escolar y de 
simple ayuda económica cuando no 
e x i s t a oficialmente establecido 
transporte o comedor escolar. 

L a cuantía -conómica del Subsi­
dio será de 6.000 pesetas anuales 
para el transporte y de la misma 
cantidad anual para comedor. 

E l Subsidio de Educación Espe­
cial sólo se concederá cuando el 
candidato reciba enseñanza dirigida 
a su Educación Especial en Centros 
estatales dependientes del Ministe­
rio de Educación y Ciencia, o no 
estatales reconocidos por el mismo 

siempre que por la naturaleza o I 
intensidad de su deficiencia no de- i 
ba ser considerado beneficiario del I 
Fondo Nacional de Asistencia So- I 
cía!. | | 

Los impresos de solicitud para el I 
curso 1975-76 se facilitarán en las § 
Delegaciones Provinciales de Edu- i 
cación y Ciencia y se presentarán i 
en las mismas antes del día 11 del i 
próximo mes de enero de 1976. | | 

A la petición de Subsidio se p 
acompañará: 

a) Un informe médico expedí- % 
do por un Centro de Educación 1 
Especial autorizado por el Minis- S 
terio de Educación y Ciencia o por 
el Centro de Diagnóstico y Orien- | 
tación dependiente de la Jefatura i 
Provincial de Sanidad. 

b) Un certificado expedido por | 
el Centro que acredite estar admi- i 
tido o que, caso de conseguir él P 
Subsidio, se le otorgará plaza, de- 11 
hiendo acreditar ulteriormente di- i 
cha inscripción definitiva. 

c) Una fotocopia debidamente 1 
compulsada, el carnet de familia I 
numerosa en vigor en el momento i ' 
de finalizar el plazo de solicitud. I 

Para percibir el Subsidio de Edu- I 
cación Esj:ec;il será necesario que % 
el aspirante no alcance la edad de i 
veinticinco a os y que no haya i 
obtenido becas, ayudas o subsidio S 
para Educación Especial con des- I 
tino a transporte o comedor esco- I 
lar con cargo al Estado, Fondos | 
Nacionales e Instituciones públi- $ 
cas o privadas, bien sea a título i -
singular o a través del centro en % 
que esté inscrito. 

J O S E P E N Z O L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefaiografía de la «esideneia Sanitaria 

Médico Especialista 
E N FE RM€ O A DE S NERVIOSAS V MENTALES 

San Marcos. 3 4." Ocha. Teléfone 21S208 

C. S. P 174 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O I O G O 

Clérigos, 7-1.a Izqda. o Teléfono 216519 . L I G O 
C. S. P 220 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de ia mujer 
Ronda Genera) Sanjurjo 58-2.-

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 0? 68 

C. S. P. 

J e s ú s L a t a s L ó p e z 

U R O L O G O 

San Marcos. %'\} Izquierda 
L I G O 

JOSE MERA GAYOSO 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel. Urinarias y Alérgica» 
Oe la Fundación Jiménei Oiaz y Hosp S. Juan de Oíos de Madrid 

BOLAÑO RlVADENEIRA, 5 BIS 

r. E A M 0 S 
Especialista OÍDOS - NARIZ GARGANTA 

Consulla en Ouiroga Ballesteros. 15 

Opera Policlinico La Milagrosa 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 
Medicina interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
0€ COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza d- Santo Domingo, '3 3.° 
Teléfono 214159 C. S. P 20 

JDAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20 3.° 

Teléfono 218963 L U G O 
C. S. P 199 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista er enfermedades de ioí niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España. 6 2.° Teléfono 211613 L U G O 

S. P 202 

J O S E A N T O N I O R E B O L L O M A R T I N E Z 

O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, Z-2.0 Ocha. 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO 

(Puerta de Santiago) 
C. S. P. 173 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.° izqda. 

Teléfono 2M9-51 
S. P 216 

J . V I D A L P A R D O 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A I O G R A F I A 

C/. Montero Ríos. 2 9 - 2 . ° • Telf. 221930 • LOGO 
C. S. P 221 

El Progreso 
EN VICEDO. Adquiérale eo ca 
sa de don José Iglesias tnsue 

O O € > O © © O © © © ® 
F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 

M e d i c o 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 

R E A N U D A C O N S U L T A 
CA General Franco, 2 2.° Ocha Teléfone 21-65-77 L U G O 

S P. 233 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ OIDOS 

Quiroga Ballesteros. 1-1,* 
Telf. 81-17-10 - L O G O 

C. S. P. 226 

L u í s G a r c í a R e v e r e n d o 
TRASuADQ SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING 2-1 0 Tel 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferrelroi 

Edificio de ta Cámara Oficia* 
de la Propiedad Urbana 

C. S •» 224 

Horlensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula­
torio Ventíloterapia Oxigeno-

terapia v Aerosoles 
General Mola, 42 1.° izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P 144 

Josa Fernandez González 
ENFERMMUDES NERVIOSAS V MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

T r a s l a d ó c o n s u l t a a B . R í v a d e n e i r a , 1 9 - 1 . ° 
C. S. P 41 

V í c l o r A r a m b u l o T r e l l e s 
Medico 

PEDIATRA PUERICULTOR 
(Consueta previa cita) 

Or Gasalla S i . * 
(Detrás de Edificio de Obras 

Púbieas) 
Tel. 2l-54-6fe C S. P 20* 

j P. d e D i e g o A r a g o n e s e s 

| Especialista en Enfermedades 
de la Piel 

Consulta mañana de 9,30 a 11,30 
ly tarde de 3 a 5. excepto sábados 
í Ha trasladado su consulta a ia 
Ü calle Dr Gasalla n.0 5-2.* Planta 
\ Teléfono 21 20 36 C. S P 170 

T R 1 V I N 0 
MEDICINA GENERAL V 

CIRUGIA 
Bolaño Rívadeneira. 17 3.c 

derecha Teléfono 215939 
C. S. P 223 

C A R L O S A B D I N M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de ia muier 
San Fernando, S 2¿' itqda (Edificio Almacenes Martínez! 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 • 5,30 
Teléfono 21 12-20 C. S. P 230 

HORIZONTALES. - 1: Cierta forma de vendaje. 2: Rio de la provln-
cia de Gerona. 3: Cristal poco fusible y muy resistente. 4: Estirasen 
las velas de una nave para que recibiesen bien el viento. 5: Lámpara 
de aceite. Apellido de un famoso general español. 6: Dan segunda labor 
a las vinas. Espanto. 7: Disputa, pelea. Reverberación, resistero. 8-
Gobierno Injusto y cruel. 9: Antigua ciudad del Asia Menor, donde sé 
celebraron dos Concilios Ecuménicos. 10: En plural, nombre de letra 
11: Consonante. 

VERTICALES. - l ; Símbolo del loro. 2: Canalla. 3: Punto del cíele 
que corresponde verticalmente a otro de la Tierra. 4: Caballero velero-
so, noble por sus hazañas. 5: Honguiilo parásito de los cereales. Corrlen-Í L Í f ~9iía; 6: Ape,,ldo de un historiador y sociólogo argentino {1880-
1938). Caballo de carreras muy veloz. 7: Cabeza de ganado. Padezcas 
sufras. 8: Enfermedad que produce la sequedad de' cabello » impide 
que crezca. 9: Apellido de un escritor español del siglo X V I , que fue 
mayordomo del rey Felipe IV. 10: Género de encajes de labor antigua. 
11: Signo numeral que entre los romanos valía 80 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1: V. 2: Zar. 3: Mores. 4: Paridad. 5: Porra. Bar. 

6: Mario. Matón. 7: Ron. Cañón. 8: Sádicos. 9: Satán. 10: Ras. 11: S. 
V E R T I C A L E S . - 1: M. 2: Par. 3: Poros. 4: Marinas 5: Zorro. Dar. 6: 

Varia. Citas. 7: Red. Macas. 8: Sabañón .9: Dates. 10: Ron. 11: N. 

M. R I C O 
RIÑON VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.° D. 

t l f . 21 .1660 C.S. P. 231 

DOCTOR A. U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS * (MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense. 25 L U G O 
C. & P 186 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X Calle José 
Izquierda 

Antonio 33 35 4. 
Teléfono 21 28 26 

C - S- P 827 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Infernal 

P U L M O N V C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

CA Calvo Sotelo, 19-1 .• Teléfono 212706 

E l P r o g r e s o 
E n M o n f o r t e d e L o m o s 

Se vende en: imprenta Balado C/ Cardenal V Librería de 
rrocarriles Estación de t c y en casa de nuestro correspoosa oo 
Baldomere Otero C/ La Coruña 96 y nuestro *efldedo» de ce 

Reserve su «lempia» 

http://acuerdo
http://de
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A c t i v i d a d LA TAREA DEL NUEVO GOBIERNO 

C u l t u r a l 
PINTURA: Mañana inaugura Mercedes 
puentes y clausura José María da Pena 
A E n " A r c o d a V e U a " c o n t i n ú a a b i e r t a 

l a m a e s t r a d e S a n t i a g o M o n t e s 

Cuando estas líneas salgan a la luz se conocerá probablemente 
la composición del nuevo Gobierno, que en el momento de escri­
bir este comentario no es aún público ni, por consiguiente segu­
ro. E n otros países, basta tener el nombre del primer ministro 
para saber, en líneas generales, cuál será el programa que inten­
tará llevar a cabo el nuevo Gabinete. En España no ocurre así 
hasta este momento. Los Gobiernos durante la época de Franco 
no se formaron nunca en función de programas de unos grupos 
políticos existentes, sino en virtud de las significaciones implíci­
tas y sobre todo de las fidelidades personales de unos ministros 
que eran llamados a servir una política no siempre conocida de 
antemano. 

Sin embargo, para nosotros, la formación de un Gobierno y 
el apoyo u oposición a la política del mismo debe reconducirse 
cada vez más a la determinación de las tareas básicas que la 
sociedad española demande en cada momento histórico y a la 
fidelidad en la ejecución de ese cometido predeterminado. Los 
nombres, por supuesto, son muy importantes para juzgar la cre­
dibilidad del programa que en cada caso se anuncie. Pero el ele­
mento de juicio definitivo seguirá siendo la adecuación del pro­
grama a las necesidades nacionales y la realización o no reali­
zación táctica de los puntos programáticos anunciados. 

Don Carlos Arias en su discurso del 12 dé febrero de 1974 fue 
el primer jefe de Gobierno de Franco que se aventuró a trazar 
dé antemano las líneas fundamentales de su política en un gesto 
muy apreciado por da. mayoría del país. Son, sin embargo, bien 
conocidas las vicisitudes, recortes y retrocesos del programa del 
12 de febrero inicialmente esbozado y como muchos de los es­
peranzados al principio perdieron finalmente la fe en el intento 
y como también, paralela y significativamente, las críticas y reti­
cencias de los "bunkeristas'* se tornaron plácemes y parabienes. 

Por estas razones de defectuoso cumplimiento y sobre todo 
por el proceso de aceleración histórica que hemos vivido desde 
febrero de 1974 hasta hoy y que probablemente continuaremos 
experimentando en el futuro inmediato, consideramos que el 
programa del 12 de febrero de 1974 no es suficiente ya para el 12 
de diciembre de 1975 y sería un error tratar de restablecer el 
"espíritu del 12 de febrero" y ni siquiera de un 12 de febrero 
ampliado, como alguien del Gobierno saliente apuntó hace unos 
días. 

A nuestro juicio, la tarea que tiene que abordar el nuevo Go­
bierno, cualquiera que sean sus componentes concretos, es mucho 
más ambiciosa: Se trata de establecer un programa-calendario 
claro de reformas que nos conduzcan sin traumas a una democra­
cia pluralista de tipo occidentaL 

Este programa debería tener una primera fase de liberaliza-
ción, es decir de pleno establecimiento, respecto y garantía de 

Mañana, en el , vestíbulo de l a 
Diputación Provincial,. l a pintora 
Incensé Mercedes Puentes, inau­
gura u m exposición de óleos y 
acuarelas —predominando los pr i-
tneros—t sobre temas paisajísticos 
y figuras. Mercedes Puentes, au­
todidacta, es l a primera vez que 
presenta su obra ante el público. 
La muestra permanecerá abierta 
hasta el comienzo de los Navi­
dades. 

También mañana , sábado, clau­
sura José María da Pena l a ex­
posición de dibujos que durante 
toda esta semana ha permaneci­
do abierta en el Salón Regio del 
Círculo de las Artes, con muy 
buen éxito de público y de ven­
tas. Dibuijante con: buena- técnica 
y gusto original, José María da 
Pena no ha defraudado, en esta 
su primera muestra individual, a 
los que han visto en él a un ar­

tista joven de grandes posibili­
dades y con un buen futuro. " 

Y en "Arco da Ve l l a " conti­
nua rá abierta, hasta el próximo 
día 16, l a colección de óleos de 
Santiago Montes, un pintor que 
en Lugo era casi totalmente des­
conocido pero que se ha revelado 
—confirmando las opiniones crí­
ticas que habíamos leído, firma­
das por especialistas de recono­
cido renombre— como una de las 
figuras más importantes de la 
actual pintura gallega, a ú n cuan­
do no pueda decirse que su pin­
tura sea, n i por los temas ni por 
la técnica, nueva. L a obra de San­
tiago Montes es. sin embargo, una 
obra seriamente realizada, de gran 
calidad formal y estéticamente 
muy agradable. L a fotografía que 
ilustra este comentario reprodu­
ce uno de los óleos expuestos. 

T I E M P O D E N A D A L E S , P A N X O L I Ñ A S Y 

" C H R Í S T M A S " 

Con la llegada de l a Navidad, 
se empiezan a recibir y a enviar 
centenares de felicitaciones de 
Navidad —"Nadales" o "Nada-
liñas"— y de "panxol iñas" . Afor­
tunadamente, los "ohristmas", 
Impersonales y standardizados, 
van dejando paso a otras formas 
de felicitación más originales y 
personales. E n Galicia, muchas 
familias, organismos, entidades y 
•casas comerciales, felicitan las 
I'ascuas en gallego. E n los temas, 
dibujos e, incluso, en los textos 
elegidos hay, en ocasiones, au tén­
tica imaginación y buen gusto. 

Para buena muestra de ello, en 
E L P R O G R E S O podríamos seña­
lar, sin lugar a dudas, las "nada-
l iñas" que anualmente recibimos 
de ese polifacético —y desconoci­
do, por fuerza de su propia t imi­
dez— artista que es Antonio Y e -
bra de Ares, autor de unas ori-
ginalisimas tarjetas de Navidad, 
alejadas de los tópicos e l uso en 
estas fechas y hasta, si se nos 
permite, marcadas con un festi­
vo sello crítico, de la mejor i n ­
tención y factura. Unas "nadali-
ñ a s " para conservar, vamos. 

A p a r t i r d e l 1 ° d e m a r z o : " C a a d e r n o s 

p a r a e l d i á l o g o " s e t r a n s f o r m a e n s e m a n a r i o 

d e i n f o r m a c i ó n g e n e r a l 
A partir- del próximo 1.° de 

^arzo, la revista "Cuadernos pa-
^ ei diálogo" se t ransformará 
^ un semanario de información 
general, abandonando su actual 
Periodicidad, mensual, y sus ac­
tuales características formales, 
^ g ú n fuentes próximas e B D I -
cüSa, "Cuadernos" se transfor­

m a r á "en una revista m á s " de 
información general, aunque con­
servando su propia trayectoria 
ideológica. De momento, no ha 
sido nombrado director para es­
ta nueva etapa. E n l a actualidad, 
Pedro Altares figura como direc­
tor de etMciones, y Félix Santos, 
como director de l a revista. 

# J U L I O I G L E S I A S : U n c a n t a z o a G a l i c i a 

En el «show" a él dedicado, el 
P^ado miércoles, Julito nos lar-
Io' en pian de hortera racial, su 

canto a Galicia". Creíamos que, 
^spués de las críticas —e inclu-
*f ae los improperios— que le en­
dosaron a raíz de la salida del 
ímfl ' ^ su g -̂ltego pésimo, ^1 
cnr, • ho Se habría corregido 
r J l a 1615 actuaciones en di-

J r ™ - Pues no; Julito volvió a 

repetir, en su hora televisiva, las 
lindezas idiomáticas que han he­
cho de él uno de los más firmes 
candidatos al primer premio del 
oportunismo regionalista: "pae". 
por "pal" , "mae", por " m a l " y 
—espántense— " 1 e i x o s ", por 
"lonxe" fueron algunas de las 
invenciones idiomáticas oue con­
virtieron el "Canto a Galicia", 
de Julio, en- un cantazo a Galicia. 

d e l e g a c i ó n Provincia! de T r a b a j o 

O F E R T A D E P U E S T O S D E T R A B A J O 
t a empresa «Minas y Ferroca-

^ de Utrillas, S. A.", solicita 
tra-ha* abajar en su centro de 
l a ' ^ - . f 6 Utrillas (Teruel), en 
lienn dad de a*"1*5 de carbón-
c a w í w 1 5 0 ^ ^ j a d o r e s de la 
t e s l S 9 , prof€Sional de ayudan-
ü i t e r w ê OS' m r a trabajar en el Jr lor de le mina. 
^ a n S ? ^ ^ r m a l : 40 horas se-
t u m ^ a, 8 horas diarias, en 

EdS^Í!16708 ^ ocho horas. 

W v í i0nes: E n Jornada nor-
"oras extraordinarias: 850 

pesetas diarias para traba-jos au­
xiliares y 1.125 pesetas diarias 
para trabaíos de ©jranque. 

Para más detalles pueden i n ­
formarse en la Oficina de Colo­
cación o en la Delegación de T r a ­
bajo, Servicios de Empleo. 

Los trabajadores a quienes pue­
da interesar ocupar estos puestos 
de trábalo y reúnan las condicio­
nes necesarias, pueden inscribirse 
en la Oficina de Colocación co­
rrespondiente a l lugar de su re­
sidencia o en la Delegación Pro­
vincial de Trabajo. 

P o r T A C I T O 

las libertades públicas fundamentales, como las - de expresión, 
réunión y asociación política y sindical. A l decir esto no estamos 
ni siquiera pidiendo para ese momento una reforma de ninguna 
ley fundamental de todo ese entramado de leyes ordinarias, re­
glamentos y hábitos administrativos, limitativos de derechos pú­
blicos constitucionalmente proclamados, pero que no han tenido 
hasta el momento plasmación auténtica en la realidad. Esas mo­
dificaciones atañen sin embargo, en todo caso, al Estatuto de 
Asociaciones vigente que reputamos inservible para alcanzar el 
verdadero objetivo de permitir el juego político a todas las ideo­
logías protagonistas de la democracia en el mundo occidentaL 
Asimismo correspondería a esta fase de liberación el ejercicio de 
la prerrogativa de gracia para aquellas conductas, tipificadas 
como delitos políticos o de opinión en el ordenamiento penal 
vigente (propagandas ilegales, reuniones pacíficas no autorizadas, 
asociación ilícita, etc.) y que en el futuro estarían protegidas en 
gran medida por el ordenamiento dentro del nuevo marco general 
de libertad. 

En esta fase de liberalización, el mantenimiento del orden 
público tendría que seguir siendo un objetivo esencial, pero en­
tendiendo el orden público justamente como el resultado del 
libre y pacífico ejercicio de los derechos individuales políticos y 
sociales y utilizando para su, consecución los medios ordinarios 
penales y jurisdiccionales y no la legislación de excepción. Nos 
unimos en este punto al reciente acuerdo del Consejo General de 
la Abogacía sobre el Decreto-Ley Antiterrorismo. 

La fase de liberalización debería por todó ello permitir la 
organización auténtica y comparecencia ante el país de unas 
fuerzas políticas nuevas suficientemente articuladas. Una vez 
conseguido esto se entraría en una fase de democratización pro­
piamente dicha en la que el país debería pronunciarse en eleccio­
nes libres expresando el grado de respaldo o confianza que le 
ofrecen dichas nuevas fuerzas. Determinar si esa comparecencia 
electoral deberá hacerse dentro del actual marco —ampliado in­
cluso, para hacer directamente elegibles todos los puestos que 
fuese posible de acuerdo con las Leyes Fundamentales vigentes— 
o si debería más bien ser la reforma de esas leyes el objeto mis­
mo de la convocatoria es algo que podrá atemperarse a lo que 
exijan las circunstancias. Pero en nuestra opinión ese proceso de 
democratización debería en todo caso desembocar,' como hemos 
dicho repetidas veces, en una reforma sustantiva de la constitu­
ción que nos permita usar plenamente de los mecanismos de re­
presentación propios de la sociedad occidental en que vivimos. 

Si el nuevo Gobierno acierta a dirigir el país en esta dirección, 
alcanzando de hecho los jalones que rápidamente hemos diseñado, 
habrá cumplido una misión trascendental y resuelto un problema 
básico de nuestra historia contemporánea. 

12 D E D I C I E M B R E D E 1925 

—Entre el elemento obrero 
de Lugo, causó profunda im­
presión el fallecimiento de Pa-
blo Iglesias. L a junta de go­
bierno del Centro Obrero y la 
Sociedad de Tipografía dirigie­
ron a la Unión General de 
Trabajadores un sentido tele­
grama de pésame. 

—Hoy en el Teatro Princi­
pal se celebrarán dos sesiones 
de cine, estrenándose los cua­
tro últimos capítulos de la ex­
traordinaria película «La vuel­
ta al mundo en 18 días», por 
el atleta William Desmon y 
Laura Laplante. 

— E l presidente del coro 
«Cantigas e Aturuxos». en con­
testación a los telegramas de 
felicitación que dirigió a los 
señores Calvo Sotelo y Mar­
tínez Anido, con motivo de su 
designación para cargos mi­
nisteriales que desempeñan en 
el nuevo gobierno, recibió 
ayer los siguientes telegramas: 
«El ministro de Hacienda al 
coro «Cantigas e Aturuxos». 
Muy agradecido afectuosa fe­
licitación en mi nuevo cargo, 
ofreciéndome para cuanto pue­
da redundar en beneficio de 
ese coro. Un fuerte abrazo y 
afectuosos saludos». «Ministro 
de la Gobernación a presiden­
te coro «Cantigas e Aturu­
xos». A usted y a todos los 
que componen esa simpática 
masa coral saludo afectuosa­
mente. 

—Ha sido aprobado por el 
Banco de Crédito Local de Es­
paña, con ligeras modificacio­
nes el pliego de bases enviadas 
por el Ayuntamiento de L a 
Coruña, para la concesión de 
un crédito de 4.500.000 pe­
setas. 

—En el pueblo orensano de 
Esgos fueron detenidos por la 
Guardia Civil los hermanos 
Manuel y José Benito Rodrí­
guez, de 15 y 16 años, los cua­
les son cabecillas de una ban­
da de ladrones que viene co­
metiendo una serie de robos 
en la provincia. En el acto de 

-detención se les ocuparon di­
versos objetos. 

—A las once da la mañana 
de hoy visitó la capilla ardien­
te de Pablo Iglesias, en la Ca­
sa del Pueblo de Madrid, el 
jefe del Partido Conservador, 
don José Sánchez Guerra, Es 
enorme el número de coronas 
recibidas. Por no caber en la 
capilla ardiente muchas de 
ellas están depositadas en otras 
salas. A última hora del día 
de ayer era enorme el gentío 
que acudía a ver el cadáver 
del líder socialista. L a entra­
da en la Casa del Pueblo se 
hacía imposible. E l público 
forma cuatro colas. Por la tar­
de estuvo en la Casa del Pue­
blo, para visitar el cadáver de 
Pablo Iglesias, el veterano so­
cialista Vicente Barrio quien 
se desmayó ante el cadáver de 
Pablo Iglesias. 

a * I I i x k O i » i n i o n » I w 

DESPUES DE FRANCO 
L a figura y personalidad 

políticas de Franco, y el mar­
gen del juicio que partida­
rios detractores tengan so­
bre él. se extiende sobre una 
etapa fundamental de la 
historia contemporánea. Fran­
co accede a la jefatura del 
Estado en un momento crit i­
co y crucial para Europa, en 
pleno apogeo de los sistemas 
totalitarios, y muere cuan­
do una parte de ésta (preci­
samente en la que geográfi­
camente y culituralmente 
nos insertamos), contradic­
toria, pero firmemente, ca­
mina hacia su unidad, no só­
lo económica sino también 
política en base a una acep­
tación común de los princi­
pios democráticos de go­
bierno. E n medio, una de­
vastadora conflagración mun­
dial, la guerra fría y l a coe­
xistencia, l a desaparición de 
gobernantas con concepcio­
nes muy diversas de la polí­
tica, la consolidación de la 
clase obrera como fuerza or­
ganizada, la fijación de dos 
bloques económicos antagó­
nicos, aunque cada día más 
permeables, el protagonismo 
creciente de países con siste­
mas políticos jóvenes, entre 
otros factores, han configu­
rado y configuran una ima-
g*en del mundo, política y 
económicamente, muy dife­
rente a la de la década de 
los 30. Posiblemente sea una 
obviedad recordarlo, pero es 
importante situar la figura 
del general Franco en el 
contexto internacional en que 
emerge y también, en el que 
desaparece. Lo cierto es que 
una página del pasado de 
Europa se cierra con su muer­
te 

E n el plano nacional, pue­
de parecer una banalidad de­
cir que su persona, y natu­
ralmente las fuerzas socio-
políticas que le apoyaron, ha 
ejercido una influencia de­
cisiva en la configuración de 
la España contemporánea. 
Franco, el franquismo, es 
una época de la Historia de 
nuestro país. No es éste el 
momento adecuado, ni posi­
blemente el lugar, para ha­
cer un balance de lo que ha 
sido el franquismo, incluso de ^ 
lo que todavía es. Los histo- ' 
riadores pero no sólo ellos 
también el pueblo español, ^ 
tienen la palabra: l a tarea es / 
compleja y difícil, pero no ^ 
imposible. Y desde luego ne- / 
cesaría. Los españoles nece- s 
sitan, como cualquier otro ^ 
pueblo, analizar su pasado. £ 
Sobre todo cuando éste pre- Jí 
tende erigirse en piedra an- g 
guiar del futuro. E l examen £ 
desapasionado de las causas y / 
factores que hicieron posible S 
tan dilatada etapa históri- S 
ca, no podrá ser abordado g 

^ sin una frase previa de pací- Jí 

ficación cívica y de sereni­
dad espiritual. Dos condicio­
nes en estos momentos, toda­
vía, ausentes en el horizon­
te colectivo del pueblo espa-
ñoi, excesivamente agarro­
tado en estas últimas sema­
nas por sucesos y hechos 
emocionalmente difíciles de 
compatibilizar con l a nece­
saria e imprescindible r a ­
cionalidad política. No cabe 
duda, en este sentido, que la 
larga enfermedad del Jefe 
del Estado (con su secuela 
de rumores, indeterminación, 
provisionalidad e inclrffa 
paralización de algunos as­
pectos importantes de la vida 
política-administrativa) y su 
utilización psicológica por 
ciertos sectores cercanos al 
poder no hn ayudado nada a 
esa imprescindible serenidad 
con que los españoles, to­
dos, necesitan encarar un 
momento tan decisivo de su 
historia. 

A l margen del juicio de la 
Historia reserve a Fraileo (y 
la Historia no se hace ni con 
apologías ni con sectarismos) 
y sea cual sea la- clasifica­
ción que los teóricos de la so­
ciología política hagan de su 
régimen (democracia orgáni­
ca, dictadura constituyente. 

autoritario, de poder perso­
nalizado, etc), lo cierto es que 
el poder fue ejercido por él 
de manera personalísima y 
peculiar. Y , por lo tanto, in ­
transferible. No sólo porque 
jurídicamente algunas de sus 
facultades y prerrogativas no 
son heredadas por el sucesor 
designado por él, don Juan 
Carlos de Borbón, sino que 
además su manera de ser y 
actuar, ¿ incluso lo que a l ­
gunos políticos llaman caris-
ma, son irrepetibles.Y tam­
bién por las eispeciales cir­
cunstancias htetóricas, na­
cionales e internacionales, de 
su mandato. 

(De "Cuadernos para el 
Diálogo") 

SANTIAGO: E L MERCADO DE AYER 
M A N I F E S T O U N A L I G E R A 
TENDENCIA AL ALZA DE PRECIOS 

V i g o : E l c o n c u r s o d e n a r r a c i o n e s " P a d r o a d o d o 
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Alrededor de las 2.500 cabezas de ganado vacuno han sido 
objeto de compra-venta en la feria semanal que se desarrolló en 
el Mercado Nacional de Ganados, de Santiago de Compostela. 

Mil quinientas noventa y siete terneros de recría se vendieron 
para poblaciones de fuera de la región gaUega: Barcelona, 350; 
Murcia, 275; Zaragoza, 200; Gerona, 150; Oviedo, 142; Huesca, 110; 
Toledo, 88; Zamora, 80; Valencia, 82; León, 42; Bilbao, 34; San­
tander, 20 y Alicante, 14. Setenta y un terneros de recría se 
vendieron para poblaciones gallegas, al igual que las 804 reses 
vacunas de abasto. Entre las localidades gallegas se distribuyeron 
asimismo las réses de vacuno mayor de vida, objeto de compra­
venta en esta feria. 

Los precios han sido superiores a los de la feria pesada, debido, 
de una manera especial, a la inferior oferta. 

V I G O 
E l primer concurso de narraciones breves, con un premio de 

75.000 pesetas, que organiza "O Padroado do Pedrón de Ouro", 
será fallado el próximo día 27. 

E l acto será público y sé llevará a cabo en el salón regio del 
Círculo Mercantil e Industrial de Vigo. 

Para otorgar el fallo ha sido designado el jurado, que preside 
Modesto Rodríguez Figueiredo, vicepresidente del Patronato. 

A este concurso se han presentado treinta y cinco obras, 
procedentes de residentes en distintas provincias españolas y en 
el extranjero. 

— oo-O-oo = 
"Factorías Vulcano", de Vigo, ha cpnstruido para la "Armadora 

Vasco Gallega, S. A." el motopesquero congelador "Urabaín", de 
1.731 toneladas de peso muerto. Se trata de un buque para la 
pesca de arrastre, con rampa por popa, para faenar en caladeros 
lejanos y conservar el pescado congelado entero, una vez desca­
bezado y sin las visceras. Lleva este barco una planta para la 
transformación de los residuos del pescado en harina. 

E l "Urabaín" ha realizado ya, satisfactoriamente, las pruebas 
oficiales. 

O R E N S E 
L a profesora designada para impartir las clases de Lengua 

Gallega en la Escuela Universitaria del Profesorado de Enseñanza 
General Básica de Orense no conoce la lengua gallega. 

"En la Escuela Universitaria del Profesorado de E . G. B . de 
Orense se ha producido una extraña situación a unos trescientos 
alumnos del tercer curso, encuadrados en varios grupos de diver­
sas especialidades, al ser nombrada para dar la asignatura de 
gallego una profesora de inglés, que manifestó a los propios 
alumnos su desconocimiento de la Lengua Gallega, señalando que 
no hacía más que cumplir una orden superior y ofreciendo su 
buena voluntad para hacer cuanto pueda, adtmás de aceptar 
cuantas gestiones se hagan para resolver el problema". 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 725; temperatura máxima, 9; temperatura mínima, 3 
bajo cero; humedad relativa del aire, 84; dirección del viento. 
Nordeste; velocidad del mismo, 11 kilómetros por hora; agua 
caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Durante las últimas 24 horas ha llovido con intensidad mode­
rada o débil en Galicia, Cantábrico, Duero, Centro, La Mancha, 
Extremadura, valle del Ebro, Andalucía occidental y Baleares. 
Destacan los 11 litros por metro cuadrado en Menorca, 8 en Lugo, 
5 en Salamanca y 4 en Palencia. En las demás regiones el cielo 
ha permanecido parcialmente nuboso. Ha habide bancos de nie­
bla o neblina en el Cantábrico, Duero, Centro, valle del Ebro, 
Cataluña y Levante. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 19 grados 
en Murcia y Alicante, y mínima de cero grados en Burgos, Za­
mora y Vitoria, 

T J E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy, en Gali­
cia, Duero, Extremadura, Centro y Andalucía occidental, nubosi­
dad variable con precipitaciones dispersas, más frecuentes en las 
primeras regiones citadas. E n las demás regiones cielo poco 
nuboso con nieblas o neblinas en el Cantábrico y valle del Ebro. 

H I S T O R I A S CON C A P O N E S 
P o r A L V A R O C U N Q U E I R O 

294 PIAZAS - DESDE 18 ANOS - sobre 200.000 Pts. 
Opo • • *" 

feachiuS1Cl0nes LIBRES Para AUXILIARES DE JUSTICIA MUNICIPAL.—Desde 18 años, sin límite máximo de edad.—AMBOS SEXOS.—Titulo, 
ALuMNos|lemental 0 E q u i v a l e n t e — E j e r c i c i o s fáciles que puede preparar en su domicilio con nuestros Textos.—¡GRAN EXITO DE NUESTROS 
ftiCKieio <} .En la última convocatoria obtuvimos el 69 por 100 de los aprobados.—Instancias hasta el 9 de Enero.—Pídanos URGENTE Programa, 

" ^ . J ^ ^ o i a y ámplios informes.—Diríjase a JURISPERICIA, Jardines, 3, MADRID-14. 

Días pasados, viajando por la Terrachá luguesa, en la más 
dorada tarde del otoño, una tarde pintada con fastuosidad por 
Claudio de Lorena o el maestre veneciano que ustedes quieran, 
me detuve a ver los capones que están cebando para les próximos 
almuerzos pascuales, y que en parte tengo ya adquiridos en casa 
de un amigo, en una parroquia a orillas de la carretera. Allá es­
tán, en las capoeiras, lo que hasta ayer mismo fueron altivos 
aprendices de cantaclaro. Ya están decaídos de su osada mocedad; 
abatida la roja cresta de cinco puntas, se acabaron los pasees, los 
más de los ahora recluidos sin haber quebrado ei sexto manda­
miento, perdida toda arrogancia y dejándose cebar con el amoado 
o mesa en pelotillas acostumbrada, a horas rituales, en el calor 
de la cocina. Somnolientos por el calor y por la cepita de vino 
dulce que se les sirve de postre, engrasan y olvidan el quiquiriquí, 
que se les va ablandando hasta no ser más que cacareo de ga­
llina. Ya no los volveré a ver hasta que difuntos ios encuentre 
en Villalba de Lugo, el día 19 de diciembre, en la g-an feria, 
bien muertos -con un arte que hacen que no muestren herida 
alguna al exterior-, bien desplumados, bien limpios, con sus man­
tecas sujetas en el lomo con palitos de abedul. Ahora la feria se 
hace a cubierto, pero la recuerdo durante muchos años en la 
plaza villaibesa, en mañanas de dura helada, de lluvia e de nieve, 
que caía lentamente y vestía con su blancura e! amarillo suave 
de los capones. A uno le sale del alma el ubi sunt y se pregunta; 
¿Dónde van ios principes de agudo canto que hacían salir ei sol, 
los infantes del alba que se ficieron? 

Une vez le conté a uno de los cebadores de capones, natural 
de la parroquia de Xermade, que había un demonio conocido, 
Abinrael de nombre, que varias veces de su vida aparecía en el 
mundo como pollo, y no fueran a dar con él y cebarlo, y ahora, 
cuando liego a su casa, en estas semanas, siempre me saluda di-
ciéndome que no hay demonio en las caponeras y que todos aque­
llos infelices son cristianos. Es un decir. Ei tal Abinrael, quien 
aprendió baile con Beiial -que es el Nureyev de los demonios 
y bailó ante Salomón-, es un príncipe disoluto que recupera fuer­
zas y se concede a sí mismo una nueva, espléndida juventud, in­
troduciéndose en el huevo noventa y nueve de una gallina negra. 
Incubado el huevo por la clueca, sale de él Abinrael, crece hasta 
gallo, y cuando se siente en la mocedad gáliiea -de gallo-, tras 
probarse con las gallinas que andan próximas -aquellas gallinas 
cuyos colores de plumas dijo come nadie en la lengua nuestra 
el arcipreste de Talavera-, pasa, tras girar un rato sobre la pata 
izquierda y hacer en el suele ciertas trazas caldeas con el pico, a 
forma humana, mediano de estatura, bigote a lo kaiser y barba 
rizada, y tras perfumarse, no le digan que procede de corral, se 
va a París o a las playas de moda, a la "dolee vita", fértil en bi­

lletes verdes. Es notorio epistófilo, y escribe mostrándose melan­
cólico por mor de la romántica seducción. Como la de Asmodeo 
cuando apareció en Loudun y la de otros demonios que andaban 
por Francia en el X V I I , especialmente en los días del cardenal 
Richelieu, su letra es la de las planas de los colegios de los jesuí­
tas, el de la Fléche, por ejemplo. Vean la adjunta declaración de 
Asmodeo como prueba. 

La verdad es que Abinrael corre el riesgo de que un dfa cual­
quiera, la suerte, que es grela, como dijo ei tango, lo atrapen des­
cuidado en un corral, ensayándose de Tenorio y soñando aven­
turas de cama, le recorten rabo y alas, y lo metan en una capoeira. 
¡Adiós, galán! ¿Dónde van los jardines colgantes de Babilonia, la 
sombra de las muchachas en flor, los suspiros de las viudas, las 
romanas licenciosas, el Carnaval de Río, ei masaje thailandés, el 
verano de Saint-Tropez? El príncipe Abinrael pasa a capón, lo 
matan el 17 de diciembre, y el 19 es vendido en Villalba, y el 25 
asado en Madrid o en Barcelona. ¡Llorad, llorad, flor de la don-
juanería! 

Y si son tantos como suponen los cabalistas los poderes de 
Abinrael, y aún de la capoeira logra salir para el mundanal ruido, 
¿cómo? Abollado, fofo, voz de tiple del Papa, castrado como Abe­
lardo, ¿de qué le sirve ser fabricante de moneda variada y tener 
el cálamo poético? ¿Qué importa que exista en ei mundo el ofi­
cio de "play-boy" y que ande por las alamedas del mundo tan her­
mosura suelta? 

Después de haber sospechado que el pollo Abinrael puede pa­
sar a capón de tabla navideña, puedo sospechar más: que su carne 
pudiese ser especialmente afrodisíaca. O todo lo contrario. Y . si 
lo primero, ¿no es un caso de conciencia que yo le mande el ca­
pón supuesto Abinrael a un querido amigo mío., gratia Apostólica 
Sedis, canónigo de Coria o de Orense, por ejemplo? Grave caso de 
conciencia. Pero, en fin, supongo que Abinrael no se dejará atra­
par y que seguirá siendo durante muchos años, bajo diversos 
nombres, miembro muy apreciado de la cafe society. Es, además, 
un tipo culto, políticamente muy de derechas, como todos los de­
monios -yo podía explicar ahora mismo el antimarxismo esencial 
de los satánidas-, y en su epistolario muy influido por las "Car­
tas de la Portuguesa", que ya se sabe que las escribió un francés 
monsieur de Guilleragues, y no la dolorida Sor Mariana, que qui­
zá no la hubo. 

No digo más, que no hay que perturbar a tos capones en sus 
lentas digestiones y en sus siestas, en su infinito aburrimiento, 
que luego hemos de reconocer en la tajada que llegue a nuestro 
plato. {Nadie sabe lo que se oculta en un capón! 

"De "Sábado Gráfico") 
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VIERNES, 12 de Dicíemh.. de 

NUEVA COMPCSICIOM DEL GOBIERTOft ESPAfiOl 

Vicepresidente para Asuntos de la Defensa y minislro sin cartera, Fernando Santiago y Díaz de Mendívil: vicepresideme 
para Asuntos del Interior y ministro de la Gobernación, Manuel Fraga Iriharne, y vicepresidente para asuntos económica 

y ministro de Hacienda, Juan Miguel Villar Mir ¡— ~ ~ - v i 
SATISFACCION EW LUGO POR LA CONSTITUCION í MINISTROS: Asuntos Exteriares, Areilza; Justicia, Antonio Garpiguos; Educación y 

Ciencia, Carlos Robles Piquer; Industria, Carlos Pérez-Bricio, Agricultura, Virgilio 

Oñate; Comercio, Leopoldo Calvo-Sotelo; Información y Turismo, Adolfo Martín 

Camero; Vivienda, Francisco Lozano; Presidencia, Alfonso Osorio; Relaciones 

Sindicales, Rodolfo Martin Villa; Ejército, Félix Alvarez Arenas; Aire, Carlos 

Franco Ir ibarnegaray; Movimiento, Adolfo S u á r e z 

Del anterior Gabinete íueron confirmados Gabriel Pita da Veiga, act al miniŝ o 

de Marina; Antonio Váidas pe continúa en Obras Públicas, y M H Rniz uc asa a Trabajo 

D E L P R I M E R G O B I E R N O D E L R E Y 

MADRID, 11. - (CIFRA). - E l "Boletín Oficial'del Estado" publicará 
mañana los decretos en virtud de los que el Gobierno queda constituido 
de la siguiente forma: 

Vicepresidente para Asuntos de la Defensa y ministro sin cartera: 
Don Fernando Santiago y Diez de Mendívil. 

Vicepresidente para Asuntos del Interior y ministro de la Gober­
nación: Don Manuel Fraga Iribarne. 

Vicepresidente para Asuntos Económicos y ministro de Hacienda: 
Don Juan Miguel Villar Mir. 

Ministro de Asuntos Exteriores: don José María de Areilza y Mar-
tínez-Rodas. 

Ministro de Justicia: Don Antonio Garrígues Diaz-Cañabate. 
Ministro del Ejército: Don Félix Alvarez-Arenas y Pacheco. 
Ministro de Marina: Don Gabriel PHa da Veiga y Sanz. 

Ministro de Obras Publicas: Don Antonio VaWés González-Roldán 
Ministro de Educación y Ciencia: Don Carlos Robles Piquer 
Ministro de Trabajo: Don José Solfs Ruiz. 
Ministro de Industria: Don Carlos Pérez-Bricio Olariaga 
Ministro de Agricultura: Don Virgilio Oñate Gil, 
Ministro del Aire: Don Carlos Franco Iribarnegaray. 
Ministro de Comercio: Don Leopoldo Calvo-Sotelo y Bustelo 
Ministro de Información y Turismo: Don Adolfo Martín-Gamero v 

González-Posada. ' 
Ministro de la Vivienda: Don Francisco Lozano Vicente. 
Ministro de ta Presidencia: Don Alfonso Osorio García. 
Ministro de Relaciones Sindicales: Don Rodolfo Martín Villa 

^ Ministro secretario general del Movimiento: Don Adolfo * Suárez 
cronzalez. 

DATOS BIOGRAPICOS DE LOS MIEMBROS DEL GABINETE 4 

t J Q Z l Sat,!sfa«'ór -no Podía « r menos- constituido en 
c J L A r Z r S 0 1V,0"5* tüc¡ó"' bajo la presidencia de don 
Car os Arias Navarro, del primer Gobierno del Rey don Juan 
L r r I 0 A l ' . . ^ T , n t . ^ e ^ e , mlSm0 forma parte como vicepresidente 
• « i. « L ,nterl0r y ministro de la Gobernación, un Hus-
sobrl cOnnnec.laClÍ0 V¡,,a,ba' d0n ManUe, Fra*a i r i ^ ' <** 
o S c a v d l í l í ! d!f SÜS paÍSanOS tanto Pop Sü trayectoria 
•1 í l i J - 1 . S. deJmfnd0 como por su buen hacer tanto al fren-
te del Ministerio de Información y Turismo, como de embajador 
de España en Londres y restantes e Importantes cargos que ha 
eiercido, asi como por la aureola de estudiante de excepción que 
ha deiado en las aulas del Instituto de Lugo donde cursó el 
Bachillerato. 

Universitario y catedrático destacado, número uno en cuantas 
oposiciones realizó, hombre de indiscutibles cualidades de ejecu­
tivo y empresario. De pensamiento liberal al que se deben por 
eiemplo la Ley de Prensa y gran parte de la Ley de Libertad 
Religiosa, sin que por ello dejase de ejercer en ningún momento, 
COnJa "ir"113 reet¡tud' 61 Principio de autoridad. Fraga Iribarne 
-o don Manuel como cariñosamente es conocido por muchos de 
sus paisanos y amigos- desde siempre pareció llamado a ejercer 
las máximas responsabilidades. De ahí que al acceder al puesto 
de vicepresidente para Asuntos del interior y ministro de la 
Gobernación, cargo en extremo difícil y delicado, los lucenses, y 
sin duda todos los españoles, esperan de él una brillante labor 
que por anticipado le auguramos y deseamos. 

Al tenerse noticia en la provincia de Lugo de su nombramien­
to nadie podía ocultar la satisfacción que ella producía. Particu-
la-.-mente se desbordó en su villa natal de Villalba donde la gente 
se echó a la calle, tiró bombas de palenque, gritó su nombre, el 
del Rey don Juan Carlos y el del presidente Arias, y se felicitó 
luego del nombramiento tanto en el Ayuntamiento como en las 
cafeterías, sociedades recreativas o en los propios hogares. 

Nos consta también que fueron muchos los alcaldes, autorida­
des diversas, entidades y particulares que enviaron telegramas al 

nuevo vicepresidente del Gobierno para Asuntos del Interio 
ministro de la Gobernación, señor Fraga iribarne, deseánd i* 
toda clase, de aciertos en su importante cometido. Concrétame • 
uno de nuestros compañeros le llamó por teléfono para felicitari 
no sólo en su nombre sino en el de cuantos trabajan en El PRív 
GRESO y forman la Asociación de la Prensa de Lugo de la cu i 
es Presidente de Honor desde hace años. ' 

Como notas anecdóticas y que reflejan el interés que el v¡«l. 
presidente para Asuntos del Interior y ministro de la Gobern 
ción señor Fraga Iribarne siente por su provincia de Lugo, con I 
que nunca se ha desvinculado, diremos que hace un par de di 
escribía a un amigo de aquí pidiendo información sobre la carre! 
tera de Goiriz a Samarugo, que lleva años sin concluirse, y out 
otro tanto hacía en el fin de semana pasado en Barcelona, en 
torno a la mejora de accesos en los subdesarrollados pueblos de la 
Sierra de Aneares. Diremos también que el domingo último estu. 
vo cazando en una finca próxima a Madrid con varios amigos 
entre ellos el ex-alcalde de su pueblo natal don Jesús Gayoso Rey' 

También ha satisfecho mucho el nombramiento de don Carlos 
Robles Piquer, casado con la villalbesa doña Elisa Fraga Iribarne 
y gran conocedor por tanto de la realidad socio-económica de la' 
provincia de Lugo que ha visitado repetidas veces en especial 
durante su paso por la Dirección General de Cultura Popular del 
Ministerio de Información y Turismo, y el de don Leopoldo Calvo-
Sotelo Bustelo, oriundo de Ribadeo, donde aún pasó el último fin 
de semana, y que se siente íntimamente vinculado por tanto a la 
provincia de Lugo. Tanto Robles Piquer en Educación y Ciencia 
como Calvo-Sotelo, en Comercio, sin duda alguna que llevarán a 
cabo una brillante labor que de todo corazón les deseamos los 
lucenses. 

Por contra hemos de lamentar la separación del Gobierno del 
ministro de la Presidencia don Antonio Carro Martínez, un túcen­
se también, que ha llevado a cabo una labor muy eficaz y que 
cuenta en su tierra natal con muchos afectos. Es pues este el 
momento de reconocerle cuanto ha hecho por Lugo. 

Resumimos pera nuestros lec­
tores los datos biográficos de les 
miembros del nuevo Gabinete: 

Femando Santiago y Díaz de 
Mendívil, nació en Madrid el 23 
de julio de 1910. 

Ingresó en el Ejército el 20 de 
julio de 1928 (Academia Geherai 
Militar 2.a época- l* promoción). 

Teniente de cabal ler ía (núme­
ro 1 de su promoción) el 8 de j u -
Sio de 1932; en dicho empleo pres­
tó servicio en el Regimiento de 
Cazadores número 6 y en el De­
pósito de Recría Caballar y Do­
ma. 

Ascendió a capitán el 23 de 
marzo de 1937. 

Ascendió a comandante el 8 de 

febrero de 1945, siendo destinado 
a la Dirección General de Ense­
ñanza Militar. 

Ascendió a coronel él 13 3e 
septiembre de 1963; jefe del R e ­
gimiento Ligero Acorazado de Ca­
ballería Alcántara número 10; y 
jefe del Estado Mayor de la Co­
mandancia General de Melilla. 
~ Ascendió a teniente general «»1 

22 de mayo de 1974. Capitán ge­
neral de Baleares el 26 de junio 
de 1974. Director de la Escuela 
Superior del Ejército el 14 de 
septiembre de 1974. Director del 
C E S E D E N desde el 9 de octubre 
de 1974. 

—oOo— 
Manuel Praga Iribarne, nació 

en Villalba (trUGO) el 23 de no­
viembre de 1922. 

Licenciado en Ciencias Políti­
cas por la Universidad de Ma­
drid. 

Licenciado en Derecho por la 
Universidad de Madrid. 

Oficial Letrado de las Cortes 
(ingresó con el número l ) . 

Diplomático (número 1 de su 
promoción). 

Ministro Plenipotenciario (1963). 
Entre los cargos que ocupó has­

ta ahora figuran, entre otros: 
Subdirector del Seminario de 

Estudios Hispancomerlcanos Con­
temporáneos (1948). 

Secretarlo general del Institu­
to de Cultura Hispánica (1951-55>. 

Secretarlo general del Consejo 
Nacional de Educación (1953-55). 

Secretarlo de la Comisión E s ­
pañola de Cooperación con 'a 
UNESCO (1954). 

Secretario general técnico del 
Ministerio de Educación y Cien­
cia (1955-56). 

Subdirector del Instituto de 
Estudios Políticos.(1956-61). 

Director del Instituto de Estu­
dios Políticos (1961-62). 

Delegado nacional de Asocia-
clones del Movimiento (1957-59). 

Miembro del Consejo Nacional 
de Educación (1959). 

Miembro del Consejo de Esta­
do (1961). 

Miembro del Consejo de Econo­
mía Nacional (1961). 

Miembro de la Junta Política 
(1961). 

Miembro del Consejo de Geren­
cia de la Prensa del Movimiento. 

Miembro del Consejo Superior 
de Asuntos Exteriores. 

Secretárlo de la Comisión de 
Asuntos Exteriores de las Cor­
tes (1958-62). 

Ministro de Información y T u ­
rismo (1962-69). 

Procurador en Cortes ( V I , V U , 
V m y I X Legislatura). 

C o n s e j o Nacional del Movi­
miento (1957-71). 

Embajador de España en 
Reino Unido de la Gran Breta 
ña e Irlanda del Norte (septiem 
bre 1973). 

el 

Juan Miguel Villar Mir, nació 
en Madrid, el 30 de septiembre 
de 19^1. Es doctor ingeniero de 
Caminos. (Número 1 dé su pro­
moción). Licenciado en Derecho, 
diplomado en Organización I n ­
dustrio!, diplomado por la "Eco-
nomic Development Instltute", de 
E K UU. 

Ocupó los cargos de director 
general del Fondo Nacional de 
Protección a! Trabajo. 

Director general de E m p l e o 
(1964). 

Presidente-director general de 
Hidronifaro Española y sus socie­
dades filiales. 

Presidente de Altos Hornos de 
Vizcaya, S. A. 

Presidente del consejo de ad­

ministración de Altos Hornos der 
Mediterráneo. 

José María de Areilza Martínez 
Rodas (conde de Métrico), na­
ció en Portugalete (Vizcaya) & 
3 de agosto de 1909. Es licenciado 
en Derecho por la Universidad 
de Salamanca (1932), e ingeniero 
industrial por, la Escuela de I n ­
genieros Industriales de Bilbao. 

Ocupó los cargos, entre otros, 
de: 

Alcalde del Ayuntamiento 
Bilbao (1937-38). 

de 

general de Industria Director 
(1938-39). 

Emba jador de España en' Ar­
gentina (1947-50). 

Embajador de España en Esta­
dos Unidos (1954-59). 

Embajador de España en Pran-
cla (1960-64). 

Negociador del protocolo Pr<in-
co-Perón (1947). 

Secretario general del consejo 
privado del conde de Barcelona 
(1966r69). 

Consejero de Estado. ' 
Miembro del primer Consejo 

Nacional de Economía. 
Negociador del ingreso de Efe-

paña en la ONU. 
—oOo— 

Antonio Garrigues y Díaz-Ca-
ñabate, nació en Madrid el 9 de 
enero de 1904. Es licenciado en 
Derecho por la Universidad de 
Madrid y Diplomático. 

Ocupó los cargos de director 
(Pasa a la página siguiente) 

PRIMER ANIVERSARIO 

M A R I A D E L P I L A R R A M O S D I E Z 
Falleció cristianamente en Lugo el día 13 de diciembre de 1974 

o u ^ ^ T h ™ ^ ^ ^ ^ ^ l L % j ; * : i i z ' r , "̂"r?; Rirdo ea"•ba,", catar<" ^ < " " ^ ' « « . c ^ 

!0brino A&Kr¿e'ísia v"V ^ V c a " a r t ™ £ % c ' £ i % i s : : ^ R " - 6 " » ^ ^ * ' ™ > 

p a r r o u ü r d T i r N o v a * " " " " ^ de íu,lversari° I " " lugar mañana, sábado díf 13. a las DOCE Y MEDIA en la iglesia 
g r a g o r i a ^ ^ e l S n c ^ S S S ^ ¡ T n ^ T í f T l S ¿£HO £ L ' ^ f " <"< ^ ^ v a y las 
al Santísimo Sacramento el ala 14 del n r e s e S f mes M la 1Msma lgtesla Parroquial, asi como al alumbrado 

^ , ' Lugo, 12 de diciembre de 1975 

t 
EL SEÑOR 

D O N A N G E L L O P E Z V A Z Q U E Z 
(Vocal det Consejo Rector de Cooperativa del Campo de Lugo) 

Falleció en su casa de Santa Eulalia de Lamas, en la Paz del Señor 

D. E. P. 

£ 1 Consejo Rector de Cooperativa del Campo de Lugo, 
RUEGA una oración por el finado. 

Lugo, 12 de diciembre de 1975 

II ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t DONA MANUELA CARIDE LOPEZ 
(VIUDA DE NORBERTO) 

Que falleció el día 13 de diciembre de 1973. a los 81 años de edad, después de recibir los Santos Sa­
cramentos y la bendición de Su Santidad 

o. e. p. 

( a u s e n t T J I l l t / p ^ Kursa,)' Jü,lo ^«"PÍ^do de Autobuses de Lugo), Maruja 
m^fí.» , d!;,S,Íe2 Carií,e; hi¡os P0,ft¡«»«' Luisa Sánchez (empleada del Gran Teatro) Her 
í ^ r o ^ ^ Gon2á,ez ( a ü s e ^ ' Rodríguez y O ĝa 
y demás'famHTa ' Sé (ausente); hermanos polftieos, nietos, biznfetos, sobrinos 

a la ftín^Sfí0110^ a J ' tm Pérdida, le suplican una oración por su alma y se digne asistir 
f a S J a m Í L Í S S * ? ? ? * ^ ^ etern0 des oanBO ^ <*le,brará ^ p a r í o ^ u i a T m lagrosa mañana, sábado, día 13. a las DOCE de la mañana, por cuyo favor le quedarán muy agradecidos. 

Lugo, 12 de diciembre de 1975 

LA SEÑORA 

t D O f i A I S 0 L I N A G O N Z A L E Z G A R C I A 
(Viuda de Gilberto Vázquez Sampayo) 

Falleció en su casa de Castro de Carballedo, eí día de ayer, a los 82 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de 
Su Santidad 

D, E. P. 

Sus apenados hijos, Eva Josér Paz y Federico; hijos políticos, Angel Mel y Mel, Enrique Camoeíra, Amadora Várela Vázquez y Consuelo 
Marina; nietos, sobrinos y demás familiares, - a ^ u c * y WW"9V 

u ^ n Ü r p n T r ? Ó ü 1 a,ma de1la/,nrada Y ' a s i s t enc i a a la conducción y funerales, actos que se celebrarán el domingo, día 
14, a las CUATRO de la tarde, en la parroquial de Castro de Carballedo; favores que agradecen. 

: (Carballedo) La Bárrela, 12 de Diciembre de T975 

GL JOVEN 

M A N U E L N U S E Z D A C A L 
Que faUeció el dia 11 de diciembre de 197S, a los 22 añofi de edad, después de recibir los auxilios 

espirituales 
d. e. p. 

na, l ^ r i n a ? ~ e r ^ NBÚñez Gonzá,« ^ " ^ r o ) y Julia Dacel Pérez; herma-m a d r ^ ^ ^ T I ^ ; ^ ^ yCarmásRaefaamrk(AüXÍ,lar ^ ^ " 
13, s á S ^ L ^ Í m O ^ fL?Íma V * aSÍStenCla 31 y W r a l tendrá ^ «I día 

oaao a las CUATRO de la tarde, en la parroquia de Guimarey • BaraUa: favores que agradecerán 
CASA MORTUORIA: Casa Femando, Guimarey - Batalla. 12 de diciembre de 1975 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N J O S E C A S T R O L O P E Z 
Que faUeció el 16 de diciembre de 1974, en su casa de Peniñas de Nespereira, confortado con los Auxilios Espirituales 

D. E. ' P 
Su apenada esposa, Elvira Carballo Pousada; hijos, Carmen, Manuel (Industrial), José, Antonio 

y la bendición de Su Santidad 

j»u apenaaa esposa, civird waraano rousaa?; ni|os, carmen, Manuel (Industrial), José, Antonio <"*i- /• ^ . - . . • 
Castro Carballo: hijos políticos, Manuel Pol García, Guillermo Sampaíño Gay (ausente), José Soengas (ausente) J a T 4 Di¿a.fi r 'enJ!,' 5onsue,e' A¡da Rusente) y Lola 
Martínez Castro y Manolo González López; hermanos. Amonio Castro López (industrial i r anspor t i s t fL Lugo y íteMvi d jk! ^Cast LA!«» 'I*. / ^ T * ! f ^ í . ^ ^ o s 
políticos, José García Arlas, Manuela Vázquez Novo, Dolores Carballo Pousada, José Carballo Pousada, Dorinda Lama Va^fa ^ "pez (viuda de José Rodríguez); hermanos 
Encarnación Sampafño Arias (viuda de Carballo) (estos cuatro últimos ausentes); nietos, bisnietos primos y demás familia Fernandez Silva (viuda de Carballo). 

RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia al funeral de aniversario que por su eterno riP^a^ sa ^ u A - , ^tiatca 
de la tarde, en la iglesia parroquial de San Ciprián de Nespereira (Puertomarín). por lo que quedarán agradecidos clescanso se celebrará mañana, día 13, a las CUATRO-

San Ciprián de Nespereira (Puertomarín), 12 de diciembre de 1975 

EL JOVEN. 

M A N U E L NUfitEZ D A C A L 
Que falleció el dia 11 ae diciembre de 1975, a los 22 años de edad, después de recibir los auxilios 

espirituales 
d. e. p. 

ro I S ^ a r ^ r 0 ^ 1 " ' ^ ^ F ' C I W S Y SUBOFICIALES Y COMPAÑEROS DEL C. I . R. nóme-

d í a i a S d ^ a T s S al entieso y funeral que tendrá lugar el 
cerán. UA1K" «e la tarde, en la parroquia de Guimarey - Baralla; favores que agrade-

Casa mortuoria: Casa Fernando^uhnarey-Bara lia. p ^ . 12 de de 1975 

PRIMER ANIVERSARIO DE» SEÑOR 

t D O N J O S E M A R I A L 0 M B A 0 
Que falleció en su casa de la Camba de San Vicente de Pedreda, el día 9 de Diciembre de 1974, a los 79 años, de eaad después de recibir los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad ue^puei 
D. E. P 

So desconsolada esposa, Carmen Várela Boelle; hijo, Luis Abuín Várela; hija política, Inés Abuín F e r n á « ^ - u . i j; i i««A« y 

En,oe.,myÍr0de^f,;,Lir,bUÍn; ' ^ PÍ,ar' An,alia- An,6ni<, 7 ^ Ab,"n ^ ¿ ^ ^ " ' ' ^ 

Ruegan a sus amistades y personas piadosas, una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de orimer aniver . 
que0agradeUrán 9 " " ^ ' * 0 Y ^ * ta ^ a - P a r r o q u i a l [ / ^ Z d T P e Z i s : favo; , 

San Vicente de Pedreda, 12 de nifiawik»» iotc 
N O T A . ~ A J a L C U A ^ O de fa tarde saldrán coches (Empresa Trigo), para las personas que deseen rsltir T dkho oiad^o acto. 
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DATOS BIOGRAFICOS DE IOS MIEMBROS D E GABINETE 
(Viene de la página anterior) 

general de Registros y Noteria-

d0Einbajador de España en Was­
hington (1&61-64). 

vZnbajador de España ante la 
«anta Sede (1964-72). 

—oOo— 
•Pélix Alvarez-Arenas Pacheco, 

nació el 5 de octubre de 1913 en 
C Ocupó los cargos de jefe de E s -
+flfio Mayor de la Capitanía Ge­
neral de la v m Región Militar. 

profesor principal de estrate­
gia de la Escuela Superior del 

ESídó de te División de Mon­
taña "Urgel" número 4 y gober­
nador militar de Lérida. 

Director general de Recluta­
miento y Personal del Ministerio 
del Ejército. 

Capitán generaT de í a n Re­
gión Militar en Sevilla. 

Capitán General de la I Región 
Militar en Madrid. 

—oOo— 
Gabriel Pita da Veiga y Sanz, 

nació en Ferrol del Caudillo ( L a 
Ccruña) el 31 de enero de 1909. 
Ingresó en l a Escuela Naval M i -
Jitar el 1 de septiembre de 1924, 
obteniendo el empleo de alférez 
de navio en 1929. 

Fue jefe del Cuartel de Ins -
.truccioñ de Marinería de E l F e ­
rrol del Caudillo, formó parte del 
gabinete de estudios del Estado 
Mavor de la Armada, y posterior­
mente, como viceoresident* de l a 
comisión de estudios y nlanes In­
tervino en la reorganización de 
Ha Armada. 

E l 14 de abril de 1971 tomó po­
sesión de la Comandancia Gene­
ral de la Flota .basta, su ascenso 
a admirante, en Que fne nombra­
do ieíe del Fstedo Ma^or de la 
Armada, cargo del que tomó po-
s e ^ n el 8 de Jnlto de 1972. 

E n fuñió de 1973 fue nombra­
do ministro de Marina. 

—oOo— 
Antonio Valdés González-Rol­

dan, nació en Madrid en 1926. E s 
doctor ingeniero de Caminos, C a ­
nales y Puertos. 

E n 1965 fue nombrado delegado 
de circulación y transporte del 
Ayuntamiento de Madrid, siendo 
responsable de la ordenación del 
tráfico y de los transportes de 'a 
ciudad en aquellos aspectos que 
son competencia del municipio le 
Madrid. 

E n enero de 1974 fue nombrado 

VIRGILIO OftATE GIL 

ministro de Obras Públicas, car­
tera que le ha sido confirmada 
en el nuevo Gobierno. 

—oOo— 
Carlos Robles Piquer. nació el 

13 de octubre de 1925. Es licen­
ciado en Ciencias Políticas y en 
Filosofía y Letras por la Univer­
sidad C e n t r a l y Diplomático 
(1951). 

Fue jefe de los departamentos 
del Instituto de Cultura Hispáni­
ca, secretario de embajada en 
Bogotá, cónsul general de Espa­
ñ a en Nador (Marruecos\ secre­
tario de embajada en Londres 
(1962), director general de Infor­
mación en el Ministerio de I n ­
formación y Turismo (1962-67), 
director general de Cultura Po­
pular y Espectáculos (1967-69). 

Embajador de España en Libia 
(junio 73). 

Embajador de España en Nya-
mena con residencia en Trípoli 
(febrero 75). 

—ooo— 
José Solís Ruiz, nació en Cabra 

(Córdoba), el 27 de septiembre 
de 1913. Cursó la carrera de De­
recho en las universidades de 

£1 ministro de la 
Presidencia se 

encargará de los 
asuntos dé 

Planificación del 
Desarrollo 

MADRID, 11. — (CIFRA). — E l 
^Boletín Oficial del Estado" publi­
cará mañana los Decretos de la 
Jefatura del Estado por los que se 
dispone el cese de los vicepresi-
dentes y ministros del Gobierno, 
y los nuevos nombramientos para 
los mismos cargos. 

También publicará otro decreto 
por el que se encargarán al minis­
tro de la Presidencia del Gobierno 
los asuntos del Ministerio de Pla­
nificación del Desarrollo. ADOLFO SUAREZ GONZALEZ 

Profesiones de los ministros 

El primer Gobierno del Rey lo componen 
seis ingenieros, cinco militares, cuatro 
abogadoŝ  tres diplomáticos y un técnico 

Deusto y Valladolid, e ingresó 
luego en el Cuerpo Jurídico Mi­
litar, en el que ha alcanzado el 
grado de coronel auditor. E s se­
cretario técnico sindical. Como 
abogado pertenece a l Colegio de 
Madrid. 

Inició su carrera política en la 
Organización Sindical, cuando en 
1942 fue designado secretario de 
la sección social central del S in­
dicato del Metal. 

E n septiembre de 1951 entró a 
formar parte del Gobierno como 
delegado nacional de Sindicatos. 
Desde el 25 de febrero de 1957 s i ­
multaneó este oargo con el de mi ­
nistro secretario general del Mo­
vimiento y vicepresidente del 
Consejo Nacional. Fue nombrado 
nuevamente para estos cargos en 
junio de 1975. 

—oOo— 
Carlos Pérez del Bricio Olariaga, 

nació en Madrid, el 31 de diciem­
bre de 1927. Fue presidente de la 
comisión de industrias básicas del 
hierro y del acero del plan de des­
arrollo. 

Miembro del consejo de adminis­
tración y comité ejecutivo del Ins­
tituto Nacional del Hierro y del 
Acero. 

Presidente de la comisión de in­
dustrias básicas del hierro y del 
acero y de sus materiales del -plan 
de desarrollo. 

Vocal del Consejo Superior de 
Aeropuertos. 

Consejero del Consejo Superior 
de Transportes. 

Virgilio Oñate Gil, nacido en 
Madrid el 18 de diciembre de 1924. 
Es doctor ingeniero de Caminos, 
Canales y Puertos. 

Ocupó el cargo de director ge­
neral . de Obras Hidráulicas en el 
Ministerio de O b r a s Públicas 
(65-69). 

S u b s e cretario de Agricultura 
(71-74). 

—oOo— 
Leopoldo Calvo-Sotelo y Bustelo, 

nació en Madrid, el 14 de abril 
de 1926. Es doctor ingeniero de 
Caminos, Canales y Puertos. 

Fue presidente de la «Red Na­
cional de los Ferrocarriles Españo­
les» ( R E N F E ) (1967-68). 

Miembro del patronato de la 
Universidad de Santiago (1974). 

Presidente de la Sociedad para 
el Desarrollo Industrial de Galicia 
(SODICA) (noviembre 72), y con­
sejero y vocal de varias sociedades. 

—oOo— 
Carlos Franco Iribarnegaray, na­

ció el 30 de agosto de 1912 en E l 
Ferrol del Caudillo (La Coruña). 

Fue jefe de la sección de opera­
ciones del Estado Mayor del Aire, 

jefe de los servioios aéreos de la 
basé- de Rota, jefe del ala de trans­
portes de Albacete, profesor de la 
Escuela Superior del Ejército, jefe 
de Estado Mayor de la Región 
Aérea de Levante, director de la 
Escuela Superior del Aire. 

Capitán General de la Tercera 
Región Aérea, en Zaragoza. 

Adolfo Martín Gamero y Gonzá­
lez Posada, nació el 13 de febrero 
de 1917. Es licenciado en Derecho. 

Fue director general de la ofi­
cina de Información Diplomática 
en enero de 1960. 

Cónsul general en Nueva York 
en julio de 1968. 

Embajador de España en Ma­
rruecos desde el 30 de octubre de 
1972. 

—OQO— 
Francisco Lozano Vicente, nació 

en Barcelona, el 4 de octubre de 
1922. Es doctor ingeniero de Ca­
minos, Canaieí y Puertos. 

Fue ¡ngemero de la Jefatura de 
Obras Públicas de Barcelona (1941), 
ingeniero de la Jefatura de Obras 
Públicas de Badajoz, ingeniero dé 
la Jefatura de Obras Públicas de 
Madrid, vicepresidente de la comi­
sión de revisión de precios. 

Actuales, presidente del consejo 
de administración de la R E N F E 
(junio 1970), y delegado del Go­
bierno en Red Nacional de los Fe­
rrocarriles E s p a ñ o l e s ( R E N F E ) 
(1974). 

—OQO— 
Alfonso Osorio García, nació en 

Santander el 13 de diciembre de 
1924. Es doctor en Derecho por la 
Universidad de Oviedo. 

Cargos: Abogado del Estado. 
Comandante auditor del Cuerpo 
Jurídico, subsecretario de Comer­
cio de 1965 hasta junio 1968, pre­
sidente del consejo de administra­
ción R E N F E 1968-1970, miembro 
de la comisión gestora provisional 
de Unión Democrática Española, 
y vicepresidente de Petróleos del 
Mediterráneo, S. A . 

—ooo— 
Rodolfo Martín Villa, nació en 

Santa María del Páramo (León) el 
el 3 de octubre de 1934. Es doctor 
ingeniero industrial por la Escuela 
de Madrid. 

, Cargos: Jefe nacional del SEU 
(1962-64), presidente del Sindicato 
Nacional del Papel y Artes Gráficas 
(1964-65), delegado provincial de 
Sindicatos de Barcelona (1965-66), 
director general de Industrias Tex­
tiles, Alimentarias y D i v e rsas 
(1966-69), secretario general de la 
Organización Sindical (1969 - 73). 
Pertenece a la asociación de anti­
guos miembros del Frente de Ju­
ventudes, consejero nacional del 
Movimiento por León, miembro 
del Consejo de Economía Nacional, 
y gobernador civil de Barcelona. 

—ooo— 
Adolfo Suárez González, nació 

en Cebreros (Avila) el 27 de sep­
tiembre de 1932. Licenciado en 
Derecho por la Universidad de Ma­
drid, doctor en Derecho por la 
Universidad de Madrid. 

Destinos: jefe de la sección pri­
mera del Gobierno Civil de Avila, 
jefe de la inspección del servicio de 
Planes Provinciales de la Presiden­
cia del Gobierno, jefe adjunto de 
Relaciones Públicas de la Presi­
dencia del Gobierno, director de la 
primera cadena de T V E (1968), 
gobernador civil de S e g o v i. a 
(1968-69). 

Director general de Radiodifu­
sión y Televisión (1969-1973), di­
rector del Instituto Español de 
Emigración, vicesecretario general 
del Movimiento, y delegado del 
Gobierno en la Compañía Telefó­
nica. 

LERIDA 

Perdonada una malta al 
padre Diez Alegría 

L E R I D A , 11.— ( C I F R A ) . — Una 
multa gubernativa por importe 
de 25.000 pesetas ha sido condo­
nada a l padre Diez Alegría por 
el gobernador civil de la provin­
cia. L a sanción ie fue impuesta 
en 1973 por una conferencia no 
autorizada. 

L a primera autoridad provin­
cial ha condonado igualmente la 
sanción que recayó sobre el or-
¿janizador de la. oonfetiencía. 
Existe l a posibilidad, según se 
desprende de medios autorizados 
que otras multas por razones de 
orden público pendientes de co-
•̂-o sean también perdonadas. 

C o m o c o n s e c u e n c i a de ia "jornada de iucha" 

MAS DE (PNCE Mil TRABAJADORES, PERTENECIENTES A 

OCHENTA ¥ SEIS EMPRESAS, PARARON AYER EN BARCELONA 

M A D R I D : D e s a l o j a d o s 
E s p a ñ a " . 1 . 8 0 0 
C o n s t r u c c i o n e s 

4 . 5 0 0 p r o d u c t o r e s 
d e K e l v i n a t o r 

A e r o n á u t i c a s 

de " C h r y s l e r 
y 1 . 4 0 0 d e 
d e G e t a f e 

BARCELONA, 11.—(CIFRA) .— 
Ochenta y seis paros se produje­
ron a lo largo de toda l a m a ñ a ­
na en otras tantas empresas de 
la provincia de Barcelona, como 
consecuencia de la '"'Jornada de 
Lucha", decretada por organi­
zaciones políticas ilegales para el 
día de hoy. 

A las once de la mañana de ayer 

Los estudiantes abandonaron todas 
las Facultades de la Complutense 
• POSTERIORMENTE SE MANIFESTARON EN 

DIVERSAS CALLES DE LA CAPITAL 
MADRID, 11.— (CIFRA). — Un en las callés de Isaac Peral, Gaz-

gran despliegue policial desde 
primeras horas de esta mañana se 
ha notado en las Universidades 
madrileñas, con ocasión de la jor­
nada de hoy a la que las organi­
zaciones ilegales habían convoca­
do a los universitarios a un "día 
de lucha".: 

A las once horas y por todas 
las Facultades de la Complutense, 
comenzó a correrse la voz de de­
salojo, consigna qüe fue obedeci­
da por la mayoría de los alumnos 
presentes, quienes de forma masi­
va abandonaron los centros y se 
dirigieron hacia la zona de Mon-
cloa y Princesa. 

Fuertes contingentes de fuerzas 
del orden público tomaron posi­
ciones en la zona y un helicóptero 
sobrevolaba las calles. Hubo ca­
rreras entre estudiantes y policías 

tambide y Plaza de Cristo Rey. Asi­
mismo, se registró un conato de 
cortar el tráfico, que no cuajó, 
junto al Arco del Triunfo, en el 
comienzo de la carretera de La 
Coruña. 

Por otra parte, y según noticias 
no confirmadas, en la calle de Gaz-
tambide se descubrió una furgo­
neta con aparatos de transmisión. 

En la Universidad Autónoma de 
Madrid se registraron paros par­
ciales y en la Facultad de Econó­
micas, el profesor Ramón Tama-
mes pronunció una conferencia 
sobre "Crisis económica y coorde­
nadas de la situación española". 
A l terminar la disertación, grupos 
de estudiantes de diversas tenden­
cias tuvieron enfrentamientos dia­
lécticos. 

La Asociación de la Prensa de Madrid 
condena las agresiones físicas sufridas 
últimamente por varios profesionales 

MADRID, 11. — ( C I F R A ) . — 
L a junta general de la Asocia­
ción de la Prensa de Madrid, 
condena enérgicamente las agre­
siones físicas sufridas últ ima­
mente por varios profesionales 
del periodismo en cumplimiento 
de sus tareas informativas, asi 
como el progresivo incremento de 
las sanciones contra periodistas 
y periódicos, en una nota apro­
bada ayer durante la reunión 
que presidió su vicepresidente, 
Manuel Blanco Tobio, en ausen­
cia de su titular, Lucio del Ala ­
mo Urrutia. 

E n dicha nota se recuerda 
que el pasado 10 de noviembre, 
la junta directiva de la Asocia­
ción denunciaba la gravedad de 
i a situación que dificultaba el 
necesario libre ejercicio de la 
profesión y de la libertad de i n ­

formación. 
También se refería a la vio­

lencia física contra los periodis­
tas por parte de grupos incon­
trolados y lo que consideran au­
téntica campaña de denuncia y 
que contribuía a crear el clima 
propicio para que se dieran los 
hechos denunciados. 

Un mes después de aquella co­
municación, la junta general 
constata que no-sólo persiste l a 
situación sino que, en algunos 
casos, se ha agravado. L a nota 
alude también a algunas notas 
informativas procedentes d e 
fuentes oficiales, cuando pre­
viamente se ha impedido a los 
periodistas el acceso a l a infor­
mación, y en las que, en ocasio­
nes se ̂ veja la labor desarrollada 
por el periodista en cumplimien­
to dé su misión. 

MALAGA: Subasta de varios inmuebles 
de "Benal Beach" y "Sofico-Inversiones" 

MADRID, 11. — ( C I F R A ) . — 
Seis ingenieros, cinco militares, 
cuatro abogados, tres diplomáti­
cos y un técnico de Aduanas, 
componen el nuevo Gobierno del 
presidente Arias, primero del 
Rey. 

De los seis ingenieros, cinco 
son de Caminos, los señores V i ­
llar MIr, Calvo-Sotelo, Lozano 
Vicente, Valdés y González-Rol-
dán y Oñate G i l ; el señor Martín 
Villa es ingeniero industrial. 

Los militares son los tenientes 

generales de Santiago, Alvarez-
Arenas y Franco; el almirante 
Pita da Veiga, y el señor ÍSolis, 
que es jurídico militar. 

Siguen en número los aboga­
dos: Los señores Areilza, Suárez, 
Garrigues y Osorio, este último, 
abogado del Estado. 

También son abogados los tres 
diplomáticos, todos ellos emba­
jadores de España: Manuel F r a ­
ga Iribarne, Carlos Robles P i ­
quer y Adolfo Martin Gamero. 

Por último, Carlos Pérez del 
Bricio es técnico de Aduanas. JOSE MARIA DE AREILZA 

MALAGA, 11.— ( C I F R A ) . — L a 
agencia ejecutiva del Ayunta­
miento de Benalmádena anuncia 
subasta, por deudas a la Hacien­
da Municipal, de varios bienes 
inmuebles de las sociedades " V i -
llasol Corporation P a n a m á " , hoy 
"Benal Beach Corporation, So-

Andrés Barros, nuevo 
gerente del Plan de 
Explotación Marisquera 

de Galicia 
MADRID, 11.— ( C I F R A ) . — A 

Andrés Barros Dacosta, se nom­
bra gerente del Plan de Explota­
ción Marisquera de Galicia, en 
virtud de una orden de la, pre­
sidencia del Gobierno que hoy 
aparece en el "Boletín Oficial 
del Estado". 

Cesa en el referido cargo Car­
los García Ramos Batallan. 

ciedad Anónima", y "Sofico-In­
versiones, Sociedad Anónima". 

E n el caso de "Benal Beach" 
la deuda es por el concepto de 
arbitrio sobre el valor de los te­
rrenos (plus valias) y las fincas 
embargadas son seis, capitaliza­
das en las siguientes cantidades: 
12.456.'!:20 pts., 2.700.000, 1.512.000, 
756.000, 1.890.000 y 5.400.000 pese­
tas. 

E l expediente a "Sofico-Inver­
siones" es por ios conceptos de 
lioencias de construcción y obras, 
plus valías y coiitribuciones es­
peciales por las obras de urba-
nizaclón del tramo de l a carrete­
ra comprendida entre Bonanza y 
Arroyo del Saltillo. Las fincas em­
bargadas son " E l Gamonal", ca­
pitalizada en 24.653.750 pesetas, y 
" L a C a n a d á " y "Segunda de 
Abajo", capitalizadas las dos en 
un total de 9.192.975 pesetas. 

L a plantilla global de las em­
presas afectadas por el paro su­
pera los 25.000 trabajadores, de 
los cuales más de 15.000 protago­
nizaron la abstención laboral. 
Estas cifras, contabilizadas hacia 
las dos de la tarde, dan un por­
centaje sobre la población l a ­
boral de la provincia estimada 
en casi millón y medio de obre­
ros, del 1,10 por ciento. 

Los paros, de diversas duracio­
nes, llegando a alcanzar en a l ­
gunas empresas a toda la maña­
na, se iniciaron en la zona de 
Sabadell a l comienzo de l a jor­
nada laboral —las seis de la ma­
ñana— y en la comarca de Cor-
nellá hacia las ocho o nueve de 
la mañana . 

L a mayor intensidad de la 
huelga se registró, en el Bajo 
Llobregat y comarca de Saba­
dell, en la zona de Sardanyola-
Ripollet. E n .Barcelona ciudad, 
no se mantuvo en huelga ningu­
na empresa, afectando la anor-
malidad casi exclusivamente a l 
sector de la construcción y ban­
ca, con paros de poca duración. 

PARO E N E L S E C T O R D E L 
M E T A L 

M A D R I D , 11. — ( C I F R A ) . — 
L a situación de anormalidad l a ­
boral en el sector madrileño del 
Metal ha permanecido estaciona­
ria en la m a ñ a n a de hoy, ya que 
los paros han afectado a casi las 
mismas empresas que ayer y el 
número de trabajadores que han 
participado en las anormalidades 
es similiar, según señalan fuen­
tes sindicales. 

E n Chrysler España, en Vi l l a -
verde, a media m a ñ a n a han sido 
desalojados 4.500 trabajadoresi, 
de unos 12.000 que figuran en la 
plantilla. 

También han sido desalojados 
1.800 trabajadores de Kelvinator, 
que desde primera hora mante­
nían un paro como protesta por 
lâ - marcha de las negociaciones 
para la revisión del convenio 
vigente. 

E n las factorías de Standard, 
de una plantilla de 12.000 tra­
bajadores que integran el turno 
de la mañana , unos 5,000 traba­
jadores han parado a partir de 
las 11,30. 

Durante dos horas esta m a ñ a ­
na han parado los 2.000 trabaja­
dores de I N T E L S A , quienes a 
media mañana reanudaron su 
actividad. 

Finalmente, unos 2.400 traba­
jadores de los 3.000 de l a plan­
tilla de construcciones aeronáu­
ticas en Getafe, realizaron un 
paro desde las 10,15 de l a m a ñ a ­
na; al ser requeridos para que 
reanudasen su actividad, lo h i ­
cieron así 1.000 trabajadores y 
los otros 1.400 fueron desaloja­
dos. 

PAROS E N A S T U R I A S 
OVIEDO, 11. — ( C I F R A ) . — 

Un total de 984 trabajadores de 
las empresas "Ensidesa" y " H u -
nosa", han faltado a l trabajo o 
se mantuvieron en actitud de 
paro a lo largo de esta mañana , 
según fuentes sindicales. 

E N NAVARRA 
PAMPLONA, 11.— ( C I F R A ) . — 

L a jornada de hoy, en el ámbito 

laboral de Navarra, ha transcu­
rrido apenas sin incidencias. S» 
han registrado paros parciales 
de media a una hora en 23 em­
presas de l a provincia, de las 
nueve mil noventa y cuatro que 
forman el censo, afectando di­
cha situación a 2.674 trabajado­
res, de los 7.597, que tienen las 
plantillas laborales donde se re­
gistraron los paros, lo que sig­
nifica un 34 por ciento. 

Sobre el total de los 104.749 
trabajadores navarros, el paro ha 
sido de un 2,5 por ciento. 

Entre las empresas donde se 
registraron estas anormalidades 
están la factoría "Luzuriaga", en 
Tafalla, y el cinturón de Pam-
p(lona, "Inmenasa" y "Camel-
sa" . 

V I Z C A Y A Y GUIPUZCOA 
B I L B A O , 11. — ( C I F R A ) . — 

Diversos paros parciales se han 
producido durante la jomada de 
hoy en empresas de las provin­
cias de Vizcaya y Guipúzcoa, así 
como anormalidades en l a ense­
ñanza a raíz de llamamientos en 
este sentido de diversas organi­
zaciones políticas ilegales. 

E n Vizcaya, el número de tra­
bajadores que se sumaron al pa­
ro ascendió, aproximadamente» 
a unos 2.000 principalmente en 
las empresas "Astilleros Españo-

" les", de Olaveaga y la Naval, 
"General Eléctrica Española", 
"Babcock Wilcox", "Astilleros 
del Cadagua", así como en un 
número indeterminado de peque­
ños talleres. Todos estos paros 
fueron parciales. 

Por lo que respecta a l a ense­
ñanza, se registraron paros en 
Medicina, Facultades de Basar­
te y Lejona, en l a Facultad de 
Teología, en Archanda; paro par­
cial en Económicas y en Magis­
terio asi como poca asistencia en 
l a Universidad de Deusto; en el 
Instituto de Guecho, l a inasis­
tencia a clase fue nula y ios 
alumnos se manifestaron pacifi­
camente por lap calles de la lo­
calidad y se disolvieron ante l a 
llegada de l a policía; 

Poco después de las ocho de 
l a tarde unas 600 personas se 
manifestaron por la Gran Vía 
bilbaína durante varios minutos 
hasta que fueron disueltos por 
la policía. Se ignora si han sido 
practicadas detenciones. 

Por lo que respecta a Guipúz­
coa, menos del tres por ciento 
de l a población laboral ha pro­
tagonizado paros, localizándose 
la inasistencia laboral en las co­
marcas de Eibar y Villafranca, 
Besain y algunos otros en fábri-
bricas aisladas de l a provincia. 
Los obreros en paro son unos 
seis mi l y pertenecen a unas 
plantillas laborales que totalizan 
9.980 trabajadores. 

También se han producido au­
sencias en centros docentes, 
siendo los m á s notorias en l a 
Facultad de Derecho, en la E s ­
cuela del Profesorado de Educa­
ción. General Básica y en los E s ­
tudios Universitarios y Técnicos 
de Guipúzcoa ( K ü . T . G . ) , asi 
como en centros medios especial­
mente esa. las zonas m á s arriba 
indicadas. 

£ 1 17 de diciembre 

Se reanuda el servicio regalar de 
vuelos entre España y 

11 ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

DON SERAFIN RIVAG ABUIN 
Que falleció en su casa de Castro de Rey, a los 54 años de edad, el día 15 de diciembre de 1973 

d. e. p. 

Su apenada esposa, Sílvina Abelleira Rodríguez; madre, Silvma Abuín; hermanos, Eugenio y 
Eugenia Rivas Abuín; hermanos políticos, Otilio y Manuel Vigo Díai; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas encomienden a Dios su alma, y ^ asis­
tencia a los funerales de H aniversario, que por su eterno descanso se celebrarán mañana, sábado, 
dia 13, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de la villa de Castro de Rey. favores por 
los que quedarán eternamente agradecidos. . . 

Castro de Rey, 12 de diciembre de lO/o 

LA SEÑORA 

t Doña Antonia Fernández Segado 
Falleció el día 12 de los corrientes, a los 53 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 

v la bendición de Su Santidad 
D. E., P. 

Su apenado esposo. Segundo Iglesias Cacha rrón; hijas, Angelines, Consuelo y María del Carmen 
Iglesias Fernández (auxiliar de enfermera del Hospital Provincial); hijos políticos, Jesús Fernández 
Lence (guardia civil) y Manuel Lombao Lombao (guardia civil); hermanos, Manuel, María, Josefa y An­
tonio Fernández Segade (empleado de "FRIGSA"); hermanos políticos, Manuel Vilar Pallín (retirado 
de "FRIGSA"), Dositeo Rubines Castro (retirado de la Policía Armada), José Vázquez Fernández, An­
tonia Sánchez Vilar, Dolores Iglesias Cacharrón, Antonio Iglesias Ríos, Angustia Fernández Abelalra y 
Mercedes Méndez; nietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales, actos 
que tendrán lugar mañana, sábado, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquia] de Robra 
(Otero de Rey), favores que agradecerán. ^ 

Casa mortuoria: Casa de Agosto de Pénelas. Robra, 12 de diciembre de 19yo 
NOTA. — De Concepción Arenal a las CUATRO de la tarde saldrán coches para las personas 

que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

SEGUNDO ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t DOÑA D O L O R E S F E R N A N D E Z P E R E Z 
(Viuda de Angel Rodríguez de "Almacenes La Gran Bretaña") 

la bend ic ión de Su Santidad Que falleció en esta ciudad el día 13 de diciembre de 1973, a los 93 años de edad, confortada con los Santos Sacramentos y 

D. E . P . 
Sus hijos, Juan, Dolores (Viuda de Iniesta), Luisa y Laura, hijos políticos, Pilar Ramallal Rumbo, Víctor González Rivas y Félix Muñoz Mañanes; hermano, Dan.el; her-

mana política, Francisca Ferreiro Lázare; nietos, nietos políticos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 
A G R A D E C E N una oración por el alma de la finada y la asistencia a la función de aniversario, acto que se ce lebrará m a ñ a n a , s á b a d o , d.a 13, a las -DOCE de la ma-

ñana, en la iglesia parroquial de Santiago (Nova). 1 . , . . . , , 
. Lugo, 12 de diciembre de 1975 

M A D R I D , 11. — ( C I F R A ) . — 
Según ha podido saber " C i f r a " 
en fuentes cercanas a la geren­
cia de la compañía "Iberia", el 
próximo día 17 de diciembre, se 
reanuda el servicio regular de 
vuelos entre España y Méjico, 

Los beneficios del indulto 

se extienden al ámbito 

académico 
MADRID, 11, — (CEPRA). — Los 

beneficios del Decreto 2940/1975, 
de 25 de noviembre, se extienden 
ai ámbito académico, por una Or­
den del Ministerio de Educación 
y Ciencia, que publicará mañana 
el "Boletín Oficial del Estado". 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo el próximo domingo 
día 14, a las OCHO Y MEDIA de la 
tarde en la iglesia parroquial de 
San Froilán, aplicado por el al­
ma de 

LA SEÑORA 

D O Ñ A P L A C I D A 

F E R N A N D E Z P E R E Z 
Que falleció el día 31 de diciembre 
de 1973, después de recibir los San­
tos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 

D. E . P. 

Su hija, Rita-María; hijo político, 
Isidoro Baena Yáñez y demás fami­
lia, 

RUEGAN una oración por el alma 
de la finada y la asistencia a al­
guna de dichas misas, favor que 
agradecerán. 

Lugo, 12 de diciembre de 1975 

ICO 
que habíaai sido suspendidos el 
pasado día 2 de octubre. 

L a compañía española seguirá 
realizando sus vuelos con reacto­
res "Boeing-747" Jumbo y l a 
mejicana con aviones "DC-10". 

"Aeroméjico" volará tres dias 
por semana a Madrid con esca­
la en Miami, mientras; " Iber ia" 
tendrá la misma frecuencia, vía 
Montreal. 

E l citado día 17, los aviones 
de las dos compañías par t i rán s i ­
multáneamente de Méjico y de 
Madrid. 

R E A P E R T U R A D E L A S 
OFICINAS D E " E F E " 

E l Gobierno mejicano invitó 
hoy oficialmente a la agencia 
" E f e " a que reanudara sus ope­
raciones en Méjico, interrumpi­
das desde el pasado 27 de sep­
tiembre. 

E n una conversación telefóni­
ca, el subsecretario mejicano de 
la Presidencia y encargado de 
asuntos informativos, Fausto Za ­
pata Loredo, comunicó hoy a 
" E f e " la invitación para volver 
a funcionar en su país, esperán­
dose que estas actividades de la 
agencia española se reiniciarán 
posiblemente antes de fin de año. 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo el próximo sábado, 
día 13 de ios corrientes, a las 7,45, 
en la iglesia de las MM. Salesas, 
aplicado por el alma del joven 

Benigno Alvarez Andrés 
Que falleció ei día 29 de noviembre 

de 1975 

D. E . P. 

SUS PADRES, HERMANOS Y DE-
MAS FAMILIARES, 

AGRADECEN la asistencia a algu­
na de dichas misas. 

Lugo, 12 de diciembre de 1975 
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La Diputación de 
Valencia destinará 
un millón de pesetas 
para la enseñanza 
del valenciano 

V A L E N C I A , 11. — ( C I F R A ) . — 
U n millón de pesetas, cantidad 
susceptible de incrementarse en 
el próximo ejercicio, destinará la 
Diputación Provincial a la en­
señanza de la lengua valencia­
na, según acuerdo de la comi­
sión de Educación reunida hoy 
bajo la presidencia del presiden­
te de la Corporación, Ignacio Ca-
rrau Leonarte. 

Se iniciará una acción coordi­
nada con las Diputaciones Pro­
vinciales de Alicante y Castellón 
para la preparación y edición de 
libros de texto con destino a los 
alumnos de Enseñanza General 
Básica, que llevarán a cabo téc­
nicos en la materia con el fin 
de cuidar la pureza del lenguaje 
de la región valenciana. 

E l Conde de Barcelona 
abandona Marruecos 
R A B A T , 11. — ( E F E ) . — Don 

Juan de Borbón, Conde de Bar ­
celona, ha salido esta tarde del 
aeropuerto de Rabat, después de 
haber finalizado una visita de 
dos días de duración a Marrue­
cos. 

E L AAIUN: ATAQUE ARMADO, ATRIBUIDO AL "POLISARIO", 

CONTRA UN A C U A R T E L A M I E N T O M A R R O Q U I 
• DOS MIEMBROS SE LA GENDARMERIA RESUITARON HERIDOS DE GRAVEDAD 
• La ciudad ha quedado dividida en dos zonas militares 

Orden del Ministerio de Hacienda 

Referente a la desgravacíón por 
inversiones en el impuesto general 
sobre la renta de las personas físicas 

E L AAIDN, 14. — ( C I F R A ) . — 
A la una de l a madrugada pasa­
da se produjo un ataque armado, 
atribuido al Polisario, contra uno 
de los acuartelamientos que ocu­
pa la gendarmería real marroquí 
en E l Aaiun. 

E l grupo atacante utilizó con­
tra el cuartel denominado " L a s 
Algas" —a tres kilómetros de la 
ciudad, en la carretera dé Sma-
ra—, morteros, lanzagranadas y 
ametralladoras. 

Dos miembros de la gendarme­
ría resultaron con heridas de 
gravedad. 

Esta mañana ha llegado al 
frente de dos columnas armadas 
de las PAR, el coronel Dlini, 
jefe de las fuerzas marroquíes 
del sur, que han cruzado la ciu­
dad en dirección al cuartel de 
Hata-Rabma, donde se han ins­
talado y donde los jefes y ofi­
ciales de estas dos columnas, que 
suponen unos 4.000 hombres, ce­
lebraron una reunión urgente 

E l juez de Orden Páblico 

Solicitará permiso de monseñor 
Tarancón para el procesamiento 

del sacerdote García-Salve 
MADRE» 11. - (CIFRA). - Por si hubiere lugar al procesamiento 

del sacerd^e Francisco García-Salve, el magistradĉ juez deT S a d o 
^ ^ í f , 0 * 61 0Portuno al arzobípo de £ drid, cardenal Vicente Enrique y Tarancón ¿"ooispo ae Ma-

«fli^a«alÍ-trad0- ?e ?rden Póblico' «ue también solicitará del carde-nal Tarancón señalamiento del lugar, donde en «„ hÍk, carae-

«MEÍfTES¡SDc.eme0 DE L 0 S DETENI00S ^ - B t 

« • ^ ^ M p 4 ^ S t , ¿ ^ " Ortiz. multado 
Sito K ^ T i Z r S . K ^ S ^ 1 de Se8uridad. 

ante ios recientes ataques del 
Frente Polisario. 

Las columnas marroquíes van 
provistas de carros de combate, 
jeeps, camiones y vehículos l i ­
geros. 

Esta tarde han practicado a l ­
gunas detenciones entre la po­
blación saharauí, ocupando los 
barrios de "Casas de Piedra" y 
"Colomina Al ta" . Los soldados 
marroquíes, en el registro efec­
tuado en las viviendas saharauís 
han protagonizado algunas esce­
nas de violencia sacando a sus 
habitantes a la calle en busca 
de los posibles autores del ata­
que armado contra el cuartel de 
"Las Algas", que se atribuye al 
Frente Polisario. 

E l Aaiun ha quedado dividido. 
Las tropas marroquíes han ten­
dido un cinturón armado en tor­
no a la zona este de la ciudad, y 
sus tanques ocupan los barrios 
y las "haimas" junto a la carre­
tera de Smara, 

" L a ciudad ha quedado deli­
mitada en dos zonas militares 
claramente definidas", ha anun­
ciado a los periodistas el gober­
nador militar del Sahara, gene­
ra l Gómez de Salazar. 

" M sector este, habitado por la 
población musulmana, ha que­
dado bajo control de las fuer­
zas marroquíes que dirige en 
persona el coronel Dlimi. Cuan­
to haga allí es de su entera res­
ponsabilidad", ha añadido Gó­
mez de Salazar. 

Los ataques de l a pasada noche 
procedían de cuatro puntos dis­
tintos. Un grupo no muy nume­
roso de este frente de liberación 
se presentó de improvisto frente 
al cuartel de Hata-Rambla en 
Land-Rover. 

"Minutos después —dice el ge­
neral Gómez de Salazar— el mi ­
nistro del Interior marroquí, 
señor Dasri, me anunciaba que 
el coronel Dlimi, jefe de las fuer­
zas del sector sur, iba a hacer 
su entrada en E l Aaiun a l frente 
de sus tropas si no existía incon-
véniente por nuastra parte. Y 
silicitaba permiso para instalar­
se en el cuartel del Tercer Ter­
cio de la Legión "Don Juan de 
Austria", después de que lo de­
jaran los últimos legionarios que 

* S ü C E S O S * 
m«.?.S!SAD0> WA,rüRAl DE BARAUA, MUERTO AL 
DISPARARSELE EL ARMA EM E L CAMPAMENTO DE PARGA 

r « N TROZO D E VOIAMzTdE 11 BAIC03V, 
BN I A A V E N I D A DE 1A CORüNA 

Manuel Núñea Bacal , natural 
«e Baral tó y que «e hallaba cum­
pliendo el servicio militar ea. el 
Campamento de Santa Cruz de 
*^rga, resultó muerto al dispa-
*ar^ele el arma cuando se encon­
traba de guardia. 

E l suceso ocurrió sobre las 
«oce de l a noche pasada. 

Se da l a circunstancia de que 
Manuel Núñez Dacal se licencia-
oa el próximo mes de enero. 

J O V E N ALCANZADO POR 
E J . T R E N 

Sobre las dos y media de la 
tarde de ayer, el tren alcanzó en 
las proximidades de Albeiros a 
José Ramón Cobos Veiga, de 27 
anos, soltero, vecino de Sllvarrey 
que caminaba por el paseo de la 
vía. 

Afortunadamente el convoy 
•olo le ha despedido hacia la 
orilla ocasionándole lesiones que 
fueron calificadas de leves. 

Parece ser que tiene perturba­
das sus facultades mentales. 

E l mismo convoy se detuvo, lo 
recogió y lo condujo a la Esta­
ción, desde donde fue trasladado 
» la Residencia del Seguro Obli­
gatorio de Enfermedad. 

D E S P R E N D I M I E N T O D E 
UN TROZO D E CORNISA 
D E UN B A L C O N 

E n la noche últ ima un trozo 
del voladizo de un balcón del 
inmueble número 56, de la Ave­
nida de L a Coruña, propiedad de 
Manuel Cereijo Díaz —situado 
frente a l «Garaje Moderno"— 
»e ha venido abajo. Por fortuna 

DELEGACION DE 
HACIENDA 

Reteción de perceptores decan-
Kdades en esta Delegación de 
Hacienda cuyos mandamientos se 
ponen ej pago: 

Señores don: 
. Mana del Rosario Ramos Igle-

» a s , Ramiro Costeim Vidal R a -

Miguel Cibreiro, Manuel Rodrí­
guez Bergantiños. Angel López 
López, José Neira Canda], Jesús 
Domínguez Soto y Manuel Riba-
da Rodríguez. 

lo han ocupado hasta las dos de 
esta, tarde". 

L a entrada de las fuerzas ma­
rroquíes se ha adelantado cinco 
días, ya que estaba prevista pa­
ra el próximo día 15. Estas es­
peraban l a orden de penetración 
hacia E l Aaiun, cinco kilómetros 
al norte del cruce de carreteras 
de Daora y Hagunia. 

Confirma ahora que la fecha 
de saüda de los últimos efecti­
vos militares de E l Aaiun será 
l a del día de Reyes, y los últimos 
contingentes de tropas españolas 
abandonarán el territorio desde 
Vil la Cisneros entre los días 10 
y 15 de enero próximo. 

ARGELIA DENUNCIA LA 
OCUPACION 

NACIONES UNIDAS, 11. — 
(EFÉ). — E l representante de 
Argelia ante la ONU, Abdellatif 
Frahal , ha dirigido una carta a l 
secretario general K u r t Wal-
dheim, para darle cuenta del 
mensaje del llamado "Consejo 
Nacional Sahariano" en el que 
se denuncian ciertos abusos co­
metidos, aparentemente, por las 
tropas marroquíes que están ocu­
pando el territorio. 

Denuncia también el que la 
"Yemaa" posea ya representa­
ción alguna desde el momento 
que sus miembros a l parecer la 
han abandonado en gran mayo­
r ía y se han unido a las filas del 
Frente Polisario. 

L a carta del representante de 
Argelia que acompañaba el men­
saje ha sido divulgada hoy co­
mo documento de la Asamblea 
General y del Consejo de Segu­
ridad por l a secretaría de las 
Naciones Unidas. 

M A D R I D , 11.—(CIFRA).—Una 
Orden del Ministerio de Hacienda, 
por la que se desarrollan las dis­
posiciones de los Decretos-Ley de 
7 de abril y de 17 de noviembre 
de 1975, referentes a la desgrava-
ción por inversiones en el impues­
to general sobre la renta de las 
personas físicas, aparece hoy en el 
«Boletín Oficial del Estado». 

E n los ejercicios de 1975 y 1976, 
la desgravacíón por inversiones se 
regirá por las siguientes normas 
comunes a ambos períodos: se des­
gravará la parte de renta invertida 
durante el período de la imposición 
que corresponda a: 

E l desembolso para la suscrip­
ción de títulos representativos de 
la deuda del Estado y del Tesoro, 
en cualquiera de sus modalidades, 
así como todos aquéllos a los que 
alcance la calificación de- fondos 
públicos y de valores de la renta 
fija o variable de las empresas cali­
ficadas de interés nacional y de in­
terés preferente. 

L a adquisición y suscripción de 
valores públicos o privados, de ren­
ta fija o variable, con cotización 
calificada en Bolsa. 

Mejoras para aumento de la pro­

ductividad en las explotaciones 
agrarias cuyos ingresos se hayan 
computado al contribuyente. 

Dotaciones a la reserva para in­
versiones a la exportación y a la 
previsión para inversiones. -

Las inversiones realizadas en 
1975 se desgravarán conforme a 
las siguientes normas especiales: 

L a totalidad de las inversiones 
afectadas por esta desgravacíón no 
podrá superar, en conjunto, los si­
guientes límites: 

a) E l 25 por ciento de la base 
imponible determinada en virtud 
de los ingresos declarados, cuando 
se trate de inversiones realizadas 
hasta el 17 de noviembre de 1975. 

b) E l 50 por ciento de la base 
imponible determinada en virtud 
de los ingresos declarados, para las 
inversiones realizadas a partir del 
18 de noviembre de 1975 hasta el 
31 de diciembre del mismo año, su­
madas a las afectuadas con anterio­
ridad, dentro de dicho ejercicio. 

E n él ejercicio de 1976, la tota­
lidad de las inversiones afectadas 
por esta desgravacíón no podrá su­
perar, en conjunto, el 50 por 100 
de la base imponible declarada. 

España, actualidad en el mundo 

El Senado norteamericano manifiesta su apoyo 
unánime al futuro de España, mientras la Prensa 
extranjera recibe con especial agrado la creación 

del nuevo Gobierno 

E l tema de las relaciones con España 
no ha sido tratado ayer en la OTAN 
9 Pese a su mención por los EE.UU. y Francia 
BRUSELAS, 11. — (EFE) . — E l 

tema de las futuras relaciones en­
tre España y la Alianza Atlántica 
no ha sido debatido en la primera 
sesión de la reunión ministerial 
del Consejo de la OTAN, que se 

CORTES: Las horas trabajadas entre las 
diez de la noche y las seis de la mañana 
# Serán incrementadas como mínimo en un 

veinte por cien sobre el salario ordinario 
M A D R I D , 11.— ( C I F R A ) . — Ha 

quedado dictaminado el artículo 
vigésimo primero del Proyecto de 
Ley de Relaciones Laborales en ü 
curso de la sesión celebrada esta 
tarde por la Comisión de Trabajo 
de las Cortes Españolas. 

L a sesión se inició con el debate 
del apartado quinto de dicho ar­
tículo. L a ponencia después de cier­
to número de intervenciones ofre­
ció un nuevo texto que la presi­
dencia sometió a votación. E n ese 
momento, el señor Merino García 
solicitó se comprobase el «quorum» 
de asistencia de procuradores y se 
comprobó que el número de los 
procuradores era inferior al reque­
rido, por lo que se suspendió la 
reunión por unos instantes. 

Reanudada ésta con asistencia 
de 31 procuradores se procedió a 
la votación. E l precepto fue apro­
bado con 24 votos a favor, seis en 
contra y una abstención. E l texto 
dictaminado estipula que las horas 
trabajadas entre las diez de la no­
che y las seis de la mañana ten­
drán retribución específica incre­
mentada como mínimo en un 20 
por ciento sobre el salario ordina­

rio. Además, prohibe la realización 
de horas extraordinarias en dichos 
períodos, salvo en casos excepcio­
nales a determinar. 

E l procurador señor Merino Gar­
cía sometió a votación una en­
mienda a efectos procesales en el 
sentido de que el período noctur­
no fuese el comprendido entre las 
siete de la mañana, tal y como es 
en la actualidad. L a enmienda ob­
tuvo 15 votos que la facultan para 
ser defendida ante el pleno de las 
Cortes. 

Por su parte, el señor Jarabo Pa­
ya obtuvo 16 votos, que también 
le facultan a efectos procesales, 
para una enmienda en la que plan­
tea que las horas extraordinarias 
nocturnas sean abonadas con un 
recargo del 100 por cien. 

PRESUPUESTOS G E N E ­
R A L E S D E L E S T A D O 

L a Comisión de Presupuestos de 
las Cortes Españolas continuaron 
esta tarde el examen del Proyecto 
de Ley de Presupuestos Generales 
del Estado para 1976. 

E n la sesión fueron dictaminados 
los 25 primeros artículos, sin modi­
ficación alguna. 

INDULTO GENERAL PARA TODAS 
LAS SANCIONES LABORALES DE 
LOS EMPLEADOS DE "R.E.N.F.E." 

M A D R I D , 12.— ( C I F R A ) . — Un 
indulto general para todas las san­
ciones laborales de los empleados de 
R E N F E ha sido acordado por la 
dirección de la misma sumándose 
al indulto decretado con motivo de 
la proclamación de Juan Carlos L 

De acuerdo con esta medida se 
sobreseen todos los expedientes dis­
ciplinarios en tramitación y fallas 
de carácter laboral cometidas an­
tes del cinco de diciembre, fecha 
en que se ha adoptado el acuerdo, 
según ha podido saber Cifra. 

Se consideran asimismo cumpli­
das todas las sanciones acordadas 
con anterioridad a esta fecha y que 
no se hayan llevado a efecto, sin 
especificar la gravedad de las mis­
mas. También se verá., condona­
das todas las sanciones de suspen­
sión de empleo y sueldo o modifi­
caciones en las categorías profesio­
nales o traslados de residencia. 

Estas mismas medidas alcanzarán 
a las sanciones impuestas que ha­
yan sido recurridas y estén pen­
dientes de resolución. 

Los taxistas madrileños, disconformes 
con una subida de l a s t a r i f a s 
• LAS CLASES POPULARES SON LAS 

MAS PERJUDICADAS I 
I 

# La medida no arregla su problema, sino | 
que lo incrementa | 

€n la fotografía superior pueden ver ustedes el balcón, de c 
parte mfer.or del voladizo se desprendió un cascote, que aparece 

en el suelo en el grabado inferior. (Fotos BARREIRO) 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía dei aparato digestivo 

y general 

Ramón Carril Castro 
Montero Río*, 57 Teléfono 221Í00 
(Chalet Vega Barrera) tU60 

C. S. P. 62 

el cascote no alcanzó a ninguna 
persona, puesto que la acera ya 
estaba protegida. 

No obstante el peligro 
amenazando, ya que el 
del segundo piso —del 
desprendió el trozo—, parece que 
se ha movido y puede venirse 
abajo en cualquier momento, 
porque además se encuentra v i ­
siblemente agrietado. 

L a Policía Municipal tomó las 
oportunas precauciones, señali­
zando debidamente aquel lugar 
para evitar posibles desgracias. 

ATASCO E N CHANTADA 
I>esde las once y media de la 

mañana de ayer hasta las dos de 
la tarde permaneció cortada en 

sigue 
balcón, 

que se 

el kilómetro 50,900 de la carrete­
ra N-540 de Lugo a Orense por 
Chantada, en el puente de Vían­
te, municipio de Chantada, al 
cruzarse en la calzada el camión 
LU-12.148, conducido por Miguel 
Sueiras Fuste, de cuarenta años, 
vecino de Lugo, que derrapó a 
causa de l a helada. 

E l corte afectó a l paso de ca­
miones, pero no a l de vehículos 
ligeros. E l desvio de coches pesa­
dos se realizó por Arcos y Tabea­
da. \ 

E n ningún momento se produ­
jo atasco en l a circulación, gra­
cias a los eficientes servicios 
prestados por la Guardia Civi l 
de Chantada. 

MADRID, 12.— (CIFRA).—¡Re­
presentantes de l a Agrupación 
Provincial de Trabajadores del 

SEGUN "CAMBIO-ló" 

El marqués de Villaverde 
podría presentarse a 

procurador por Ciudad 
Real 

MADRID, 1 1 . - — ( C I F R A ) . — 
E s probable que el doctor Mart í­
nez Bordiú, marqués de Villaver­
de y esposo de Carmen Franco, 
se presente en las próximas elec­
ciones a procurador en Cortes de 
representación familiar por la 
provincia de Ciudad Real, según 
informa en su último número el 
semanario "Cambio-16". 

Según el citado semanario, el 
doctor Martínez Bordiú ha pa­
sado unos días en la citada pro­
vincia, en donde han transcendido 
loe rumores sobre sus deseos po­
líticos. 

T a x i han dirigido una carta a la 
Presidencia del Gobierno y a (a 
Junta Superior de Precios en ^a 
que manifiestan su disconformi­
dad ante la noticia de que las ta­
rifas del taxi iban a ser subidas 
en base al reciente incremento de 
los carburantes. 

Los trabajadores se oponen a 
esta subida porque —según expli­
can en su carta— en España el 
taxi no es un artículo de lujo, s i ­
no un servicio público suplemen­
tario que, debido a la deficiencia 
de los servicios públicos urbanos, 
es requerido por los sectores po­
pulares residentes en l a periferia 
de la ciudad. 

Añaden que su oposición a la 
subida se basa también en que 
son las clases populares las más 
perjudicadas, máxime si se tiene 
en cuenta el Decreto Ley de con­
gelación salarial reciente del 14 
de noviembre. 

A pesar de que los salarios de 
los trabajadores del taxi —aña­
den por último— no son suficien­
tes, la medida de la subida de ta­
rifas no arregla su problema fun­
damental, sino que lo incrementa. 

prolongará mañana, según se in­
forma en fuentes competentes. 

Sin embargo, trascendió que el 
secretario de Estado norteamerica­
no, Henry Kissinger, aludió en su 
discurso a la situación de la Pe­
nínsula Ibérica. 

Kissinger habría dicho que "Es­
paña y Portugal constituyen pro­
blemas que hay que afrontar y 
tratar de resolver para que la 
Unión Soviética no saque prove­
cho sin necesidad siquiera de in­
tervenir". 

También ha trascendido que la 
delegación francesa tiene prepara­
do un texto a propósito de España 
para presentarlo en el caso que 
el tema de las relaciones mutuas 
sea sacado a debate durante la 
reunión del consejo ministerial. 

Este proyecto de declaración, se­
gún fuentes francesas, sería favo­
rable a la nueva etapa histórica 
que se abre en el país y contendría 
términos "calurosos" sobre la ges­
tión que se propone llevar a cabo 
el rey Juan Carlos L 

En Washington se había infor­
mado que Kissinger volvería a 
plantear en esta sesión ministerial 
del Consejo del Atlántico Norte 
el tema de las futuras relaciones 
entre España y la OTAN. 

Aunque España no ha tomado 
nunca iniciativa para pedir su in­
greso en la OTAN, en los medios 
de la alianza se señala que ésta 
podría ofrecerle algún tipo de 
cauce para desembocar en alguna 
fórmula de relación permanente 
y activa. 

LA SESION DE AYER 
En el discurso de apertura del 

del Consejo Ministefrial de la 
OTAN, el ministro noruego de 
Asuntos Exteriores, Knut Fryden-
lund, en su calidad de presidente 
honorario de la reunión, subrayó 
que el principal problema de la 
Alianza no radica en el temor a 
un ataque del exterior, sino en la 
conservación de las instituciones 
democráticas y pluralistas en los 
países miembros del Pacto Atlán­
tico. 

"En el mantenimiento de esas 
instituciones reside nuestra autén­
tica fuerza, porque únicamente la 
confrontación continúa de opinio­
nes y de ideas entre fuerzas políti­
cas opuestas puede, a largo plazo, 
evitar el estancamiento a nuestra 
sociedad", manifestó Frydenlund 

Tras la intervención del ministro 
noruego se iniciaron los debates 
del Consejo, que se desarrollarán 
a puerta cerrada para permitir 
una mayor libertad en las discu­
siones. 

Los ministros de Asuntos Exte­
riores de los 15 países miembros 
de la OTAN han decidido conti­
nuar en el marco del Consejo del 
Atlántico norte el examen y es­
tudio de los problemas de la coope­
ración en materia de armamen­
tos, y a pesar de las reservas pre­
sentadas por la delegación fran­
cesa. 

APROBADA LA 

REGLAMENTACION 

DE LOS PLASTICOS 
M A D R I D , 12.— (CIFRA) .—Ha 

quedado aprobada la nueva regla­
mentación de los plásticos presen­
tada por la comisión interministe­
rial del Código Alimentario, según 
ha podido saber Cifra de fuentes 
competentes. 

De acuerdo con esta nueva re­
glamentación «no se podrá comer­
cializar ningún material plástico si 
previamente no ha sido autorizado 
por la Dirección General de Sani­
dad y se ha indicado, previamente, 
a qué tipo de alimentos va dirigido 
el envase plástico», han manifesta­
do estas mismas fuentes. 

A l mismo tiempo, se establecen 
en la reglamentación una serie de 
condicionantes que deben cumplir 
todos los materiales plásticos que 
tengan que estas en contacto con 
los alimentos». 

El Progreso 
Se vende en BAAMONDE. 
Café Centro. 

WASHINGTON, 11 .—(Por Car-
los F . Ldébana, de E F E ) . 

E l Senado norteamericano, órga­
no legislativo que tienen en sus 
competencias la política exterior, 
manifestó inequívocamente su apo­
yo al futuro de España bajo Juan 
Carlos | por medio de una resolu­
ción unánimemente adoptada y pre­
sentada por los dos jefes de los 
grupos demócrata y republicano 
del Senado. 

L a resolución aprobada por el 
Senado asegura al Rey de España 
y al pueblo español que Estados 
Unidos «desea progresos políticos 
y económicos en España en condi­
ciones de estabilidad y justicia y 
espera una pronta consecución de 
estos objetivos». 

Esta resolución del Senado re­
presenta un giro significativo de 
este órgano en su consideración de 
España y abre la vía a posteriores 
posibles desarrollos que pueden 
afectar al futuro de las relaciones 
entre los dos países. Aunque no es 
vinculante para el Gobierno de los 
Estados Unidos, significa, sobre to­
do cuando se toma por unanimi­
dad, un elemento de presión nota­
ble al expresar el parecer de los 
representantes del pueblo norteame­
ricano. 

EL GOBIERNO ESPAÑOL 
EN LA PRENSA FRANCESA 

PARIS, 11. — (EFE) . — "Nuevo 
Gobierno español", titula hoy "Le 
Monde" el artículo de su enviado 
especial en Madrid, Marcel Nie-
dergang, relativo a la formación 
inminente de un nuevo Gobierno 
en España. 

E l articulista afirma que "por 
primera vez después de la guerra 
civil, la formación del primer Go­
bierno del Rey se parece a la ins­
talación de un nuevo equipo di­
rectivo en Francia o en Gran Bre­
taña. E l jefe del Gobierno desig­
nado por el Jefe del Estado con­
sulta, recibe a personalidades de 
diversas tendencias, que manifies­

tan su opinión, exponen sus ideas 
y Plantean incluso condiciones S 
Primer ministro transige, Sn¿Jz 
y da cuenta al Soberano, que a ™ 
vez aconseja, indica preferencia? 
pero no impone". s' 

PRIMERAS REACCIONES 
EN PARIS ES 

PARIS, 1 1 . - (EFE) .— LaS 6nii, 
soras de radio y televisión fra* 
cesas han difundido esta noche 
la hsta de miembros del posible 
nuevo Gobierno español que J r 
side Carlos Arias Navarro. 

E n sus primeros comentarios se 
ha destacado "la presencia en el 
Gobierno de algunas personalida. 
des liberales, especialmente el ex 
ministro y ex-embajador Manuel 
Fraga Iribame". La televisión na-
cional francesa indicó al presen 
tar una fotografía de Fraga Iri-
barne que es uno de los principa-
les hombres liberales del nuevo 
Gobierno que se propone llevar 
a cabo reformas. La presencia en 
el Gobierno de un vicepresidente 
militar, el teniente general Fer-
nando de Santiago y Díaz de Men-
dívil, puede interpretarse, precisó 
el comentarista del primer canal 
de la televisión nacional francesa 
como la aceptación por parte de 
las fuerzas armadas de las refor-
mas previstas por el nuevo Gabi-
nete. 

Añadió el comentarista de la te­
levisión francesa que la lista del 
nuevo Gobierno "debe ser someti­
da para su aprobación, al Rey 
Juan Carlos I " . 

Los vespertinos parisienses re­
cogieron algunos de los nombres 
de los nuevos miembros del Go­
bierno, subrayando la entrada de 
personalidades con deseos de re­
formas democráticas. Citaron los 
diarios de la tarde al nuevo vice­
presidente para el Interior y mi­
nistro de la Gobernación, Manuel 
Fraga Iribarne, al titular de Jus­
ticia, Antonio Garrigues Díaz-Ca^ 
ñabate y al jefe de la diplomacia 
José María Areilza, conde de Mo-
trico. 

Los secuestradores del tren de 
Beüen liberan otros dos rehenes 

"SCOTLAND YARD" MANTIENE SU CERCO EN 
TORNO AL PISO DEL COMANDO DEL " I R A " 

B E I L E N (Holan.. i) , 11. — 
( E F E ) . — Seis guerrilleros asiá­
ticos han dejado hoy en libertad 
a un hombre y a una mujer ma­
yores, de un tren secuestrado, 
en el que retienen a veintinueve 
rehenes desde hace nueve días. 

Un funcionario holandés ha 
manifestado que el hombre libe­
rado, de ochenta y dos años, y 
la mujer, de setenta y uno, se 
encuentran en buen estado de 
salud, teniendo en cuenta las di­
ficultades que acaban de pade­
cer, pero han sido llevados al 
hospital para ser sometidos a ob­
servación. 

Los terroristas moluqueños les 
han dejado en libertad después 
de haber entablado unas conver­
saciones, en el tren, con tres 
compatriotas suyos que actuaron 
como mediadores, uno de los 
cuales fue el presidente del auto­
denominado Gobierno del Sur de 
Molucas, en el exilio. 

E n la última semana, los se­
cuestradores dieron muerte a tres 
rehenes, para demostrar que es­
t á n dispuesto a exigir hasta la 
muerte que se cumplan sus pre­
tensiones políticas tendentes a la 
obtención de la independencia de 
sus islas del Pacífico, respecto a 
Indonesia. 

S I T U A C I O N A C T U A L D E 
LOS S E C U E S T R A D O R E S 

Entretanto l a odisea continúa 
sin apenas elementos nuevos: 
Veintinueve personas rehenes s i ­
guen amenazados de muerte por 
seis surmoluqueños que les v i ­
gilan en turnos de tres, con las 
armas listas en todo momento. 
L a comida, la bebida y las medi­
cinas y otras cosas esenciales les 
son traídas diariamente por los 
sitiadores y sólo el frío continúa 
siendo un problema. L a s nego­
ciaciones llevaban cuatro días 
suspendidas, a nivel policíaco, 
porque el Gobierno holandés ha 
declarado que no hay nada que 
negociar que esté en sus manos 
remediar, ya que él carece de 
autoridad sobre el Gobierno in ­
donesio y no puede, por tanto, 
forzarle a dar independencia al 
archipiélago de Molucas del Sur. 
E l teléfono de campaña que une 
al tren con los sitiadores sólo se 

utiliza para debatir problemas 
de detalle y subsistencia. 

Cuadro mediadores surmolu­
queños han vuelto hoy a subir a! 
tren con objeto de reanudar ne­
gociaciones, pero sus limitacio­
nes son clarísimas y ya han sido 
mencionadas aquí. 

C E R C O A L COMANDO 
D E L " I R A " 

LONDRES, 11.— ( E F E ) . — E l 
comando del " I R A " atrapado en 
el piso de l a calle Balcombe, 
rompió esta mañana el largo s i ­
lencio mantenido durante 36 ho­
ras y cuando se cumplían las 
primeras cien horas del cerco, los 
extremistas aceptaron un reci­
piente de agua que les fue ofre­
cido desde el exterior y un re­
trete portáti l para sustituir a l 
que recibieron el domingo. 

S in embargo se negaron a la 
instalación de una nueva línea 
telefónica para permanecer en 
contacto con la policía y tampo-
co quisieron proporcionar deta­
lles sobre el estado del matrimo­
nio Matthews. 

Crédito de doce millones 

de dólares a Papelera 

Española 
MADRID* 11. — ( C I F R A ) . — 

L a Papelera Española, S. A. pr i­
mera industria del sector papele­
ro español, ha obtenido un cré­
dito de doce millones de dólares, 
a través dé un sindicato en el 
que se integran importantes 
bancos españoles en el sector in ­
ternacional. 

E l préstamo dirigido por el 
Banco de Bilbao, fue firmado el 
28 de noviembre por el conseje­
ro delegado de la compañía, don 
Javier Aresti Victoria de Lecea 
y los representantes de los s i ­
guientes bancos, que fueron pres­
tamistas: 

Banco de Bilbao, Banco Arabe 
Español, Banca C0 ' " v n a . Banco 
Popular, Banco Urquijo. Banco 
Herrero, Banco Ibérico, Banco 
de Vizcaya y Banco Zaragozano. 

Los embutidos, quesos, aceitunas 
y las especias, están contaminados 

de microhongos 
• ALGUNOS ALTAMENTE CANCERIGENOS 

M A D R I D . 11.— (CIFRA).—Los 
alimentos tales como embutidos, 
quesos, aceitunas y las especias 
que se utilizan para condimentar 
los alimentos, están generalmen­
te contaminados de microhongos, 
algunos de los cuales pueden ser 
perjudiciales para la salud. E n 
las especias se han encontrado 
micotoxinas producidas por la 
contaminación de microhongos, 
que son los mayores cancerígenos 
conocidos. E n l a elaboración de 
las especias, éstas suelen pasar 
por un proceso de secado al aire 
libre en contacto con el suelo 
donde se contaminan de la mi-
croflora allí existente. 

E l . Laboratorio de Micologia 
General y Aplicada, que dirige 

el doctor don Caries Ramírez Gó­
mez en el Instituto Jaime Fe -
rrán de Microbiología del Patro­
nato Ramón y Oajal del Consejo 
Superior de Investigaciones Cien­
tíficas, realiza un estudio con el 
fin de aislar y determinar taxo­
nómicamente la microflora con­
taminante de los especies em­
pleadas en la condimentación de 
los alimentos y averiguar cuáles 
son los productoras de micotoxi­
nas con poder altamente cancerí­
geno y aconsejar a los fabrican­
tes el cambio que debe efectuar­
se en la elaboración tradicional 
de estos productos, aplicando la 
esterilización a l producto fí^al 
para evitar el desarrollo de los 
mohos toxicogénicos. 
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I n a u g u r a c i ó n de las nuevas 
dependencias de la Agencia 

Urbana del 
BANCO D E BILBAO 

ESTAN UBICADAS EN SU MODERNO EDIFICIO DE LA 
AVENIDA DE IA CORüNA, 35 (ESQUIA A GARCIA ABAD) 

U n o s b u e n o s a m i g o s 
l e o f r e c e n s u n u e v o d o m i c i l i o 

Los locales que hoy abren sus puertas 
al públieo, 
han sido 

Angel Sandar Blanco 
Director 

José E. Piñeiro Fuentes 
Apoderado 

Jase A. García Latorre ben e c i -

«fose Seijo Cedrón J o s é Rodríguez Arias Alfonso Mart ínez Andrade 

Agencia Urbana ni 
Avda. de La Coruña, 35 

Direccfón 212046 
Apoderado 211130 
Ctas. Personales 211948 

l Letras 211144 
LUGO 

Nueva Oficina Urbana del Banco de Bilbao 

dos en la 
tarde de 

ayer 

Teléfonos: 

fcA^ÍCD D E - B I L B A O 

Ayer, en un sencillo acto celebrado a las seis de 
la tarde, ha tenido lugar la bendición de las nuevas 
dependencias de la Agencia Urbana del BANCO de BIL­
BAO, en la Avenida de La Coruña. Las modernas ins­
talaciones están ubicadas en el edificio de la Entidad, 
sito en la mencionada Avenida de La Coruña, número 
35 (esquina a la calle de García Abad). 

Bendijo los locales el párroco de La Milagrosa, 
Rvdo. D. José Várela España. 

Al acto han asistido los Delegados de Zona: seño­
res Villarroya Desfilis y López Prado; Jefe de Inmuebles 
de la Primera Zona, señor Fernández Valiño; Director de 
la Oficina Principal de Lugo, don José-Luis García Dans; Di­
rector de la Agencia Urbana, don Angel Sandar Blanco y 
el personal a su cargo, así como altos cargos de la En­
tidad. 

Los locales, que constan de dos plantas y sótano, 
se componen del despacho de Dirección, antesala, oficinas 

de despacho al público, archivos, etc. equipados con 
un moderno mobiliario y dotados de mucha luz, que 
aparte de hacerlos cómodos para el trabajo, resultan 
sumamente acogedores por su ornamentación y enmo-
quetado. 

Hoy, esta moderna agencia abrirá sus puertas ai 
público, y cabe esperar que por su situación prestará 
grandes servicios, ya que se halla enclavada en el cora­
zón del barrio más populoso de nuestra capital, como lo 
es sin duda algUna, el de La Milagrosa, donde de he­
cho, ya venía funcionando esta importante entidad ban-
caria, que ahora renueva su Agencia Urbana cubriendo 
así otra etapa en su línea de servicios al público. 

En las fotografías de Barreiro pueden verse, arriba 
y a la izquierda, el momento de la bendición; en las 
otras tomas, ofrecemos a nuestros lectores las diferentes 
dependencias de las oficinas que hoy entran en servicio. 
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NOMINAL 

50, 
50ií 
250 
SOC 
500 
500 
150 

l.OOü 
500 
250 
Suu 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
J00 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 
6o0 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
300 

800 
500 
500 

500 
500 
600 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

I x ñ 
1 X 12 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C Í L Í T A D A S P O R E L 

' B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular , 
Santander 
Vizcaya „ 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquljo 
L de Cataluña 
Pastor 

SEGUROS; 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas ........... 
Pecsa (G) 
Fecsa (P) .......... 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero . . . . . . . . 
Saltos del Nansa 
Sevillana ,. 
U. Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera . . . „ i . . 
Santa Ana „ 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros 
E. e L Aragonesa 
Cepsa *„... 
Sniace „ , 
Petrolíber 
U. E. Río Tinto 
U. Resinera 
Nicas 

PAPELERAS: 
P. Española .. 
P de Leiza .. 
P Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto , 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro ., 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
El Encinar ., 
Vallehermoso . . . . .„ , 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana ... 
Urbis 
ürb. Metropolitana 
MONOPOLIOS: 
Campsa , 
Tabacalera .., 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
Gral. Azucarera ., 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa .....7.*.*.*.*.*.* 
Gral. de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
L Agrícolas , 
Corp Industrial Bancobaó ' 

PONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banesto 
Fenosa 

NOTA: D. b dinero. P. ts papel. 
Ex. = ex. dvdo,/ex. dcho. 

B O L S A DE 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

855 
880 

513 
560 
686 
762 

1.003 
695 
850 
706 

622 

685 

152 

105 

137,50 
121 
161 
111 
166,25 
242 

154,50 
140 

135 
103 

175 

110 
178 

153 
432,50 

316,50 

359 

444 
457 
390 

120,50 

132 

726 

222 

275 

240 
222 
580 

311 
312 
218 

685 
160 
145 

341 
358 

535 

180 

105,30 

192 
8 

Cotización 
del día 

885 
599 
516 
560 
689 
765 

695 
862 
715 

630 

685 

610 

105 
138 
136 
121 
158 
112 
166,50 
244 

154 
141,50 

138 
104 
94 

175 

160 
153 
434,75 
114 

318,50 

218 

365 

393 

121 

133 

731 

224 

277 

245 
225 
570 

817 

218 

670 
160 
144 

185 
335 
330 
358 

535 

105,40 

190 
8 

B O L S A DE 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

850 
875 
588 
508 
555 

695 
830 
705 

615 
417 

137 

111,50 
165 
243 

153 
139 

134 
105 
90,50 

214 

155 
432 

320 

288 
355 

447 
454 

734 

255 

p. 313 

217 

143 

365 

525 

195 

105,30 
190 

8 

Cotización 
del día 

860 
885 
590 
511 
555 

695 
851 
710 

619 
416 

105 

138,50 

111,50 
166 
243 

155 
138,50 

138 
108 
92 

216 

160 
155 
435 

318 

289 
365 

447 
454 

739 

257 

318 

216,50 

180 

535 

195 
290 
185 

105,40 

<L 195 
8 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

850 
885 
590 

555 

760 

695 
834 
705 

744 

418 

2.250 

149 

106 

122 

165 
242.50 

152,50 
138 

135 

136 

330 

435 
113 

319 

124 

215 
288 
370 

444 
454 

85 

735 

275 

315 

217 

182 

185 

105,30 

192 

S E R V I C I O T O T A L 

Cotización 
del día 

857 
882 
588 

555 

770 

695 
855 
715 

754 

2.350 

149 

103 

121 

165 
241,50 

155 
140 

137 

139 

332 

435 
114 

318 

212 
286 
360 

443 
457 

85 

280 

316 

220 

185 

105 40 

193 

VIERNES, 12 de Didembr. de 

DEPORTES 
ARGENTINA GANO SU P R I M E R A BATALLA 
«MUNDIAL 78» ANTE E L CONGRESO DE LA PIPA 

m ELOGIOS DE NEUBERGER Y IA REALIDAD DE LO HECHO POR ARGENTINA 

LA CAMPAÑA BRASILEÑA POR LLEVARSE EL «MUNDIAL» A SU PAIS 

Argentina ha ganado su primera 
gran batalla para la rganización 
del Mundial de Fútbol de 1978. 

Ha sido en el último Congreso 
de la Federación Internacional de 
Fútbol Asociado F I F A , celebrado 
en Guatemala, donde los más em-* 
pecinados en ser detractores de Ar­
gentina, se han tenido que inclinar 
ante lo que está realizando el país 
del Plata para que el Mundial de 
1978 se dispute en ese país, como 
se aprobó en 1964 en Tokio. 

«Neuberger impresionado ante 
los estadios argentinos», es el título 
de una información que aparece en 
la edición en español del 23 de no­
viembre de «Tribuna Alemana» 
(selección semanal de la prensa ale­
mana que se distribuye por todo el 
mundo). E l texto de la información 
es la siguiente: «El presidente del 
Comité de la F I F A para el Cam­
peonato del Mundo de 1978, en Ar­
gentina, Hermann Neuberger, se 
ha mostrado positivamente impre­
sionado de los trabajos de prepara­
ción que se realizan en la ciudad de 
Córdoba, donde el campeón mun­
dial, Alemania Occidental, disputa­
rá su primer partido de grupo, den­
tro de tres años. Después der largo 
viaje a Mendoza, Neuberger ha de­
clarado que los proyectos argenti­
nos no sólo son «pausibles sino rea­
lizables siemre que se siga traba­
jando al mismo ritmo que hasta 
ahora y cuenten con la misma ayu­
da económica que he comprobado 
en Córdoba». 

Sin embargo Neuberger no quiso 
dar detalles antes de que haya in­
formado a la F I F A , de la que es 
vicepresidente, Neuberger confía en 
que las ciudades que tiene que vi­
sitar todavía (Mendoza y Mar de 
Plata) encontrará «el mismo espí­
ritu que ha observado en Córdoba». 

E l informe de Neuberger fue po­
sitivo. Como lo fue el del chileno 
Juan Goñi. ¥ el de todos los envia­
dos de la F I F A al país argentino, 
que no sólo han visto el entusias­
mo e ilusión que tiene todo el país 
sudamericano para organizar este 
Mundial, sino los esfuerzos que es­
tán haciendo todos para que Ar­
gentina, pese a la campaña en con­
tra y la lucha artera, rastrera y en­
tre bastidores, pura que el Mun­
dial 78 tenga lugar en su país. 

A l mismo tiempo que Neuberger 
inspeccionaba las obras de Córdoba 

VOIEÍBOI 
Partidos a celebrar el próximo 

día 13, sábado. 
J U V E N I L E S 

A las 12, en el Polideportivo 
O J E : E . Sindical - San t-Yago O J E . 
Arbitros: Illanes y Gayoso. 

A las 12, en el Polideportivo 
I N E M . O. Mixto - Estudiantes. 
Arbitros: César y Suso. 

A las 4, en el Seminario: Semi­
nario - Maristas. Arbitros: Torrens 
y Julio. 

A las 4, en el Instituto: E . Co­
mercio - Aturuxo OJE. Arbitros: 
Gayoso y César. 

ABSOLUTOS 
A las 5, en el Seminario: Semi­

nario - Maestría. Arbitros: Suso y 
Veiga. 

A las 7, en el Polideportivo 
I N E M : E . Comercio - Estudiantes. 
Arbitros: César y Veiga. 

en Brasil seguía la campaña contra 
Argentina. 

En Río de Janeiro, «Diario de 
Noticias», publicaba el 21 de octu­
bre en grandes titulares en primera 
página «Copa do Mundo do 78 vai 
ser disputada no Brasil» («La Copa 
'.o! Mundo del 78 va . ser dispu­
tada en Brasil»). Esta era informa­
ción principal del diario carioca, 
que en su primera página decía tex­
tualmente: «La Argentina será eli­
minada, definitivamente de la pro­
moción de la Copa del Mundo de 
1978, no. por problemas políticos, 
como se anuncia con frecuencia, y 
sí por motivos económicos, que in­
fluyen decisivamente en L infra­
estructura de su sistema de comu­
nicaciones, sobre todo por lo que 
respecta a la información por tele­
visión. E n este aspecto, Argentina 
no está en condiciones y le falta 
tiempo para resolver el problema. 
Y es ahí donde entra Brasil, junta­
mente con el multimillonario Emi­
lio Azcárraga. uando éste estuvo 
recientemente en Brasil, el presi­
dente de la F I F A , Joao Havelan-
ge, concertó con las autoridades 
brasileñas la realización de la Co­
pa, E n ese esquema entraría Azcá­
rraga, juntamente con Pelé, su gran 
amigo. E n la Copa, si está en con­
diciones, Pelé juega. De lo contra­
rio tendría un importante papel en 
el desarrollo. Hay una enorme can­
tidad a pagar a Emilio Azcárraga, 
ganador de la transmisión por te­
levisión, pero el presupuesto ya exis­
te y está a disposición para ser de­
positado, después que Argentina, 
en enero, ponga de manifiesto su 
incapacidad económica para cum­
plir con el programa financiero». 
(Leira «Periscopio», en la página 
cuatro). 

Esta columna, «Periscópio» es la 
más importante de la página edi­
torial del citado diario carioca, en 
la cual se dicen cosas como que el 
túfbol es muy importante, pero que 
es sobre todo un negocio y que las 
retransmisiones por televisión son 
más importantes que la competición 
misma. 

Y también se afirma: «Para el 
gobierno brasileño la realización de 
la Copa del Mundo de 1978 es vis­
ta con mucha simpatía, pues será 
el año de las elecciones y el fútbol 
es decisivo para el pueblo, esto es: 
si nuestra selección hace un buen 
papel, el público estará eufórico, 
etcétera». 

LOS V E R D A D E R O S MO­
TIVOS 

Son otros los motivos y no que 
Argentina no esté preparada, por lo 
que Brasil quiere organizar este 
Mundial, y por lo cual ha empren­
dida esta camapaña contra Argen­
tina. Incluso, son muchos los que 
piensan, que es el propio presidente 
te da la F I F A , Joao Havelange él 
que la inició y el que la sostiene. 

Entre esos motivos, estaría el que 
para un pueblo como el brasileño, 
en el que el fútbol tj la gran pa­
sión, disputar un Mundial, siendo 
presidente del máximo organismo 
un natural del país, sería un gran 
éxito. Porque se tiene la impresión 
de que Joao Havelange no será 
electo en la próxima convocatoria 
de presidente. Se esperaba mucho 
de él, pero hasta el momento, des­
de que fue elegido el 11 de junio 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA í BILBAO 

MADRID, 11.— ( C I F R A ) . — 
Continúa la Bolsa, después de 
la lomada de ayer, miércoles, 
acusando equilibrio, que tiene 
en esta sesión una extensión 
mayor a la firmeza, que si bien 
se distribuyó en forma irre­
gular, es decir, no alcanzó a to­
dos los sectores, mostró bastan­
te consistencia, lo que dio lu­
gar a un discreto beneficio. Los 
corros dispuestos fueron los 
bancarios. títulos industriales, 
construcción, químicas y tex­
tiles. 

E l cierre se efectuó dentro 
de la misma tónica alcista. De 
un total de 166 clases de valo­
res contratados en renta varia­
ble, 69 suben, 33 bajan y 64 no 
varían. 

Indice general de la sesión: 
104,23 contra 103,78. 

— • • -

BARCELONA. 11.— f C I F R A ) . 
E n la sesión de hoy se ha apre­
ciado buena disnosición com­
pradora en un mercado firme. 
E l dinero, sin embargo, no ha 

.presionado excesivamente y se 
ha orientado de forma más 
bien selectiva. 

Al cierre continuaba la bue­
na disposición compradora. 

E l índice general. ponderado 
ganó 61 centésimas quedando a 

105,55 y se contrataron 125 cla­
ses de acciones de las que 58 
suben, 21 bajan y 46 no expe­
rimentan variación. 

— • — 

BCELBAO, 11.— f C I F R A ) .— 
L a irregularidad ha presidido 
la negociación durante la se­
sión bursátil, advirtiéndose dis­
minución dél negocio, a l mis­
mo tiemno que contradicción 
entre las evoluciones de los 
grupos siderúrgico e industrial, 
al mejorar el primero y ceder 
el segundo. 

E l eléctrico, desigual. Contra­
riamente, cabe destacar la con­
ducta observada por los valo­
res bancarios, que meloran sus 
niveles, resultando del mismo 
signo las diferencias registra-
de^ en el grupo de monopolios, 
asi como las variaciones expe­
rimentadas por el asegurador, 
que signe ofreciendo firmera. lo 
que se traduce en recuoeración 
para sus respectivos derechos de 
suscrioción. 

Ai final, el mercado señalaba 
oferta bancaria y eléctrica, y 
demanda para los industria­
les. 

Indice general 102,39 + o,52 
Suben 36, bajan 22 y repiten 

33. 

de 1974, no ha llevado nada nue-
voa a la F I F A . 

Havelange quiere a toda costa, 
además, borrar como sea el fracaso 
deportivo que supuso en 1972 la 
organización de la limada «Mini 
Copa» o «Copa de la Independen­
cia», llevada a efecto por él y que 
ya decimos fue un gran fracaso 
deportivo, además de económico. 
E l . organizar un mundial en su 
país, sería para él y para los que 
con él colaboraron borrar una man­
cha. Y así, también podría mostrar 
al mundo los grandes estadios bra­
sileños, cosa que no iguala ningún 
otros país. Y además, como tercer 
motivo importante, estaría el que 
Brasil, tendría muchas posibilida­
des para ganar el título y con ello 
borraría «el Maracanazo» de 1950, 
cuando en ese Mundial les arreba­
tó el título, en su propia casa, Uru­
guay. Cosa que todavía no han ol­
vidado y no podrán olvidar nunca 
los brasileños. 

_Por lo que respecta a las comu­
nicaciones, la Comisión Nacional 
de Apoyo al Campeonato Mundial, 
presentó el pasado 8 de agosto un 
informe del estado de avance de 
las obras en esa fecha, que hoy van 
más adelantadas. Dicho %stado es 
el siguiente: Radioenlace Buenos 
Aires - Rosario: el sistema de ra­
dioenlace en trámite de contrata-
éión con la firma Thonson C. S. 
E l sistema multiplex contratado con 
la firma Siemens. Radioenlace 
Buenos Aires - Tandill - Mar de 
Plata. E l sistema de radioenlace en 
trámite de contratación. Para edifi­
cios, energía, estructura, sostén de 
antena y cable coaxial, la documen­
tación de compra está en trámite. 
Ampliación radioenlace Córdoba-
Mendoza. E l sistema de radioenla­
ce en trámite de contratación con 
la firma Thonson. E l sistema mul­
tiplex en trámite de contratación 
con la firma Teltra. Radioenlace 
Rosario - Santa Fe. Documentación 
de compra en trámite. Ampliación 

radioenlace Noreste (Santa Fe 
Reconquista - Resistencia - Po,!* 
das). Los sistemas de radioenS 
y multiplex contratados con la f,r 
ma Marubeni Corporation. Rado 
enlace Posadas - Puerto Iguazu Do.' 
cumentación de comp/a en trámite* 
Radoenkce Rosario - Córdoba Lo, 
sistemas de radioenlace y multinler 
contratados con la firma Siemens 
Edificios en ejecución. L a estruc" 
tura sostén de antena en trámite dé 
contratación. L a documentación de 
compra para energía en trámite 
Cable coaxial Buenos Aires - Rosal 
rio. Documentación de compra en 
trámite, como lo están también los 
centros automáticos interurbanos 
en Buenos Aires, Rosario, Córdo-
ba. Resistencia, Mar del Plata. Cen-
tro de comunicación del Telex. Am­
pliación equipo estación terrena de 
Balcarce. Equipos adicionales cara 
al centro internacional telefónica 
Mesa de radiodifusión internacio­
nal; ampliación del centro de Te. 
lex-Internacional. Distribuidores de 
televisión ;equipo de comentaristas 
de radio y televisión para todas las 
sedes; equipo de conrtol de comen­
taristas de radio y televisión para 
todas las sedes y equipo para seña­

les de video. 
Además de ello, están en trámite 

de contratación, por licitación pú­
blica 177/P/75, la construcción del 
nuevo edificio para ampliación del 
existente del Centro Internacional 
de Buenos Aires. También en trá­
mite de contratación, y asimismo 
por licitación pública 144/P/75, pa­
ra ampliación de la estación Te-
rrenada de Balcarce. Y en trámite 
de contratación con la Siemens la 
ampliación del Centro Internacio­
nal Telefónico. 

Esto es todo lo que ha realizado 
Argentina hasta el momento en co­
municaciones, que según los bra­
sileños, sería el motivo principal 
para no organizar el país del Plata 
el Mundial. 

C A R L O S J IMENEZ 

ERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEBOS 
Billetes correspondientes r las di­

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólai USA billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 franco trancé-
1 Libra esterlina <3) 
1 Franco suao 

100 Francos bv,lga^ 
1 Marco alemár .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

100 Liras italianas (4) 
1 Florín holandés „..„. 
1 Corona suica „. 
I Corona danesa ., 
1 borona noruega ....... 
1 Marco finlanlés 

100 CKellnes aiftriacos 
160 Escudos portugueses ............. 
100 Yens iaponeses 

Otros billetes 

1 Dlrham 
100 Francos e.F.A. 

i Crucelr^ .... ... 
1 Bolívar 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

'esetas 

58.15 
57.56 
57.29 
13,08 

117,96 
22 02 

143.80 
22.24 
7.87 

21.70 
13.14 
9.47 

10.44 
14 96 

314 40 
No art^'t'dos 

18,83 

13.56 
26,21» 
4,87 

13.33 
No disponible 

Vendedor 

Peseta; 

6033 
60,33 
59.72 
13.57 

122.38 
22,84 

149,19 
23.07 
8,66 

22.52 
13,70 
9,87 

10.88 
15,60 

327,76 
No a^'^'Hdo» 

19,41 

13,98 
27,01 
5,02 

18,74 
No disponib1 

(1) 

(2) 

(3' 

(4) 

Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 
Esta cotización es aplicable para los billetes de l , 2 y 6 dól» 
res USA 
Esta cotización es también aplicable a los billetea de 1/2; 1: • 
y 10 Lil ras irlandesas emitidos por ei Central Bank oí íreland 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de nast» 
10.000 L»ras Queda excluida la compra de billetes de SO.OOti 
y 100 000 Liras 

BOLSA D E DIVISAS 

Dólar Ü.S.A. 
Dólar Canadá 
Franco francés 
Libra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero «... 
Marre alemán „ „... 
Lira italiana ,[ 

lorín 
Corona sueca 
Corona noruega . . . . . . . . . . . . . .w,. .„, . , . . . 
Corona danesa 
. m -*....•................«....• 

Marco finlandés „ ,„ 
Chelir mstriaeo 
Escudos portugueses 
Vens 

Comprador 

59,530 
68,773 
13,35^ 

120.313 
22.587 

150,347 
146.050 
22.655 
8,705 

22,112 
13,486 
9,697 

10,699 
15.368 

320,743 
i cotización 

19,453 

Vendedor 

59,700 
59,001 
13,407 

120,895 
22,695 

151,158 
147,180 
22.763 
8.742 

22,217 
13.555 
9,741 

10.749 
15.452 

323.401 
Sin cotización 

19,541 
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Conocer tu país es importante. 
Las fiestas típicas, como manifestación del folklore español, su alegría, 
colorido y hospitalidad, son un buen motivo para viajar. 
Consulta a tu Agencia de Viajes. Ferrocarril y Autocar. Lineas Aéreas 
y Marítimas, depositan en ellas su confianza, para ofrecerte el mejor 
servicio. 
Personal especializado, que conoce todas las posibilidades, te proporcio­
nará la información que precises y te conseguirá las condiciones más 
ventajosas. 

ííi 
L a s F i e s t a s , u n a s p e c t o d e E s p a ñ a , t u p a í s 
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EN E L P A R T I Di LLO DE A Y E R 

SE HAN CONSEGUIDO SEIS 0 SIETE «OLES 

ünzueta ya regresó de su fugaz luna de miel 
E L MKGREO CAUSO UNA GRATA IMPRESION EN TORRELA VEGA 

Seis o siete goles se han conseguido en el paríidillo que en la 
tarde de ayer disputaron en el "Angel Carro" la plantilla titular 
del Lugo y la de su filial el Lugo Atlético: 

—Pero eso no tiene importancia —nos ha dicho Ignacio Martín 
Esperanza. 

—¿Asistieron todos? 
—Todos excepto Manolo Novo. 
—¿Qué le ocurre? 
—Se le murió un familiar y no pudo desplazarse. ' 
Nos cuenta que hoy también acudió Unzueta, que se había 

casado el pasado lunes. 
—Una luna de miel muy corta, ¿no? 
—No muy larga, pero no hay más remedio que trabajar. 
Hoy descansarán, como cada viernes, y mañana se celebrará 

el itísltimo entrenamiento ante la visita del Langreo. 
EL LANGREO GUSTO EN TORRE LA VEGA 

E l Langreo venció en " E l Malecón" a la Gimnástica de Torrela-
vega. Y convenció además. Gabriel Gayón escribe en " E l Diario 
Montañés": 

"Absolutamente nada que oponer a la victoria del Langreo, 
que demostró sobre el embarrado terreno de juego demostró te­
ner mejor equipo, adaptarse también mejor al estado del campo y 

Gástelo y Manolo, de la Comercial, 
destacaron ayer en el partido de 

preselección 
Ayer se ha disputado en L a Coruña un partido de fútbol entre 

los préseleccionados gallegos juveniles y el Fabril. Venció este 
último por dos a uno. 

Ha sido un encuentro muy bien jugado, destacando la inter­
vención de los' dos jugadores de la Comercial, Gástelo y Manolo, 
que alinearon con los préseleccionados. E l primero jugó los no­
venta minutos y el segundo en la última mitad. 

O P O R T U N I D A D E S E N L A 
SELECCION DE M V E M L E S 

Por la Prensa me entero de 
que dos jugadores, Manolo y 
Castelo, del Comercial - Estu­
diantes, han sido llamados para 
allende ios mares en cuanto a 
formación de la Selección Juve­
nil Gallega. Sinceramente, me 
alegro; primero, porque lo ver­
daderamente importante es va­
lorizar nuestro fútbol local; y 
luego porque se trata de dos 
buenos jugadores, que además 
reúnen los condiciones de j u ­
ventud y -dedicación seria a l de­
porte. E n todo caso lamento 
tan exigua llamada, porque evi­
dentemente hay muy buenos 
juveniles dignos de mejor aten­
ción, aunque parece ser que 
desconocidos para quien tiene 
la sana obligación de fiscalizar 
la cosa. Ahora bien, si ello me 
agrada como persona vinculada 
al fútbol local, sí tengo que cen­
surar la mecánica, que sospe­
cho conocer, seguida para a l ­
canzarlo. Porque ¿es el Club el 
llamado a valorizar a sus juga­
dores dentro del contexto local? 
Supongamos, como es factible, 
el que yo, presidente de un club, 
por relaciones, influencia, etc., 
pueda gestionar l a llamada del 
seleccionador a dos, tres, etc., 
de nuestros jugadores, mientras 
otros sin esa proyección ven a 
los suyos marginados, pudién-
do ser incluso mejores. ¿Es ló­
gico? Insisto, falla la mecánica, 
como tantas cosas en el depor­
te. Pienso que si a ú n existe* un 

entrenador a seleccionador j u ­
venil en la provincia, él, con el 
asesoramiento que estime ade­
cuado, sin parcialismos, y pa­
trocinado en su gestión por él 
Comité, es el que debe habilitar 
una fórmula para que nuestros 
jugadores sean vistos por el se­
leccionador gallego y luego sa­
car las consecuencias oportu­
nas. Quizá el próximo domingo, 
y entre otras, el presidente de 
la Federación Gallega debiera, 
planteársele eso: no caer en 
provincialismos abusivos a la 
hora de formar nuestra selec­
ción regional; que se lleven a 
cabo las confrontaciones preci­
sas para elegir el equipo más 
idóneo. Imposible ver a todos 
los juveniles de l a Región; ad­
mitido. Pero sí puede tenerse 
el asesoramiento adecuado por 
persona responsable, equitativa 
y entendida en cada 7ona. Con 
ello daríamos posibilidades a 
todos y no caeríamos en esa 
tan nuestra lamentable por no 
emplear otra palabra, burocra­
cia de que, en este caso, sea el 
propio club quien vaya a dic­
taminar a esferas mayores sobre 
la valía de sus jugadores; lo 
que entiendo es absurdo por r a ­
zones obvias de explicar. E n 
una palabra; seriedad, organi­
zación, y no imitemos a los de 
una de esas fases previas a la 
la discriminación esa de ma­
rras. 

Alejo Crespo 

BALONMANO 

¡Insólito!: Nuevo empate del San Antonio, 
esta vez ante el Cabe OJE 

Por su parte el Chanca derrotó al independiente 
Se celebraron dos encuentros de 

balonmano absoluto en el Palacio 
Municipal de los Deportes, corres­
pondientes ambos al campeonato 
provincial de primera categoría, 
siendo estos los siguientes: «> 

I N D E P E N D I E N T E , 7; 
CHANCA, 20 

En el primero de ellos, que se 
jugó a las seis y media de la tarde, 
el Chanca no halló problemas pa­
ra vencer al Independiente, por el 
elocuente tanteo de 20 goles a 7, 
aventajándoles ya en el descanso 
por 9 goles a 4. Sin embargo hemos 
de decir en defensa del Indepen­
diente, que no pudo contar con el 
concurso de Hernández ni Espfldo-
ra, que precisamente lesionados en 
el último encuentro disputado por 
este club, y hace tan solo dos días, 
debido a que el este encuentro, era 
up partido aplazado, siendo éste el 
motivo por el que se disputó tan 
seguido del encuentro anterior. 

Dirigieron el encuentro los se­
ñores Ferreiro y Pérez, alineando 
los equipos de la siguiente manera' 

I N D E P E N D I E N T E : Julio y Liz ; 
Willi (5), Sande, Luis, Hurtado (1). 
Fernández, Augusto (1), Riazor v 
Tuto. 

CHANCA: César; Garaloces, Fe­
derico (2), Quiroga, Castro (3), Ca­
denas (8), Osvaldo (4), Rocha (3), 
Mario y Caquin. 

Sobresalieron por los vencidos, 
Willi , Augusto, Julio y Hurtado, 
mientras que los mejores del Chan­
ca fueron Cadenas, Rocha, Osval­
do, Castro y Federico. 

S A N ANTONIO, 19; C A B E 
OJE, 19 

Y van cuatro empates, por parte 

del San Antonio esta temporada, al 
que hay que añadirle uno más de 
su equipo juvenil, en el primer par­
tido que disputó este año. Insólito, 
pero aún lo es más, si añadimos 
que entre la temporada pasada y 
ésta, San Antonio y Cabe O J E dis­
putaron hasta el momento tres par­
tidos, y todos ellos acabaron en em­
pate. 

Ambos equipos actuaron de luto, 
y antes del comienzo del encuentro, 
se guardó un minuto de silencio, 
por el alma del ex-jugador (aún 
en la temporada pasada), del Cabe 
OJE, Macía, que falleció la sema­
na pasada. 

Dirigieron los encuentros los se­
ñores Pérez y Fereiro, que alinea­
ron a los equipos de la siguiente 
manera: 

S A N ANTONIO: Rubines; Kuki, 
Pérez (2), Mateo (3), Monchito (3). 
Prado (2), Ares, Alvarito (1), Che-
ché (2), Paulino (5) y Mero (1). 

C A B E OJE: González; Fernán­
dez, Jiménez, Ovalle, Veiga, Ca­
rretero (3), Fanjul (1), Núñez (5). 
Romanos, Cedrón (2) y Zóximo 
(8). 

Los mejores por los visitantes fue­
ron Zóximo, Veiga, Carretero v 
Núñez, mientras que entre los lo­
cales destacó Cheché, Alvarito, 
Paulino y Monchito. 

E n el descanso marchaba delan­
te en el marcador por 11 goles a 
7 el San Antonio, al igual que al 
cumplirse el tiempo reglamentario, 
que aventajaba al -Cabe O J E por 
19 goles a 16, ^ero en el período 
de descuento se llegó al empate de­
finitivo. 

O T E - P E R 

estar dotado de más capacidad física, ya que terminó el encuentro 
dominando al equipo local, incapaz de sostenerse en el campo, 
cansado moral y físicamente. 

E l partido fue planteado por el Langreo de forma muy origi­
nal. Situó sólo adelante su delantero centro Colás, en continuos 
cambios de puesto. Detrás de él una línea de tres hombres com­
puesta por sus extremos y uoi interior, y junto a los dos defen­
sas, como hombre libre, al medio Alonso. Este dispositivo permi­
tía al Langreo amontonar hombres en el centro del campo y do-
(minar esta parcela, desde la que se producían cada vez más fre­
cuentes contraataques. 

Particularmente nos ha gustado mucho el Langreo, un equipo 
muy bien organizado tanto en defensa como en ataque. Dominó 
eso tan difícil en el fútbol, las dos áreas, y supo adaptarse al 
terreno de juego con velocidad de desplazamiento del balón y 
con sentido de la anticipación ante la lentitud local 

Su medio Montes arriba y abajo todo ei partido; su meta Gi-
ráldez, su delantero centro Golás, el defensa Braga,: que anuló a 
Cortabitarte, fueron los mejores hombres, con la estupenda cola­
boración de sus compañeros. 

Y a ven .que el cuadro de Sama no es cualquier cosa. 
MALOCA 

S E D I C E . . . 
QUE se ha visto muy mejorado al Club Deportivo Lugo ante el 

Gijón Deportivo, lo que nos hace albergar muchas esperanzas con vis­
tas a los próximos compromisos que tengan los rojiblancos lejos del 
"Angel Garro". Claro que el domingo'nos visita el Langreo... 

QUE el Langreo, aunque no está comportándose en está Liga como 
era de esperar, por los; efectivos con que cuenta, puede crearle mu­
chas complicaciones al Lugo en el "Angel Garro". 

QUE en Langreo se reconoce que va a ser difícil puntuar en el 
feudo lucense, aunque, como es lógico, no se descarta ninguna" posi­
bilidad. 

QUE el aficionado está impaciente por ver en acción a las nuevas 
adquisiciones de los "colchoneros", —léase Suso Vidal y Esteban— pa­
ra comprobar si efectivamente son refuerzos. Claro que el entrenador 
tiene la palabra. 

QUE ya se está hablando de bajas dentro del equipo. Y que éstas ' 
tendrán lugar para el mes que viene. 

QUE hay que estudiar bien los presupuestos, y contar con cual-
quier contingencia que pueda ocurrir, antes de meterse a fichar gente. 

QUE no está nada bien, por ejemplo, despachar a jugadores que 
todavía no han tenido la suerte o la desgracia, quién sabe, de pisar 
ei campo en competición oficial. Pero el equipo tiene que buscar so­
luciones a su economía. 

QUE a ver si esto sirve de lección para años posteriores, y se estu­
dia el presupuesto con todas las de la ley. Hay que desengañarse y 
pensar que un club es igual que una emoresa. Hay que predecir cual­
quier operación que se pueda dar a lo largo de la temporada. 

QUE entre los ejecutivos deben de mirar la forma,' si la situación 
es tan precaria, de hacer alguna cosa para recaudar ingresos, 

QUE ahora es cuando el aficionado debe de estar realmente al lado 
del equipo, puesto que se necesita la colaboración de todos para salir 
al paso. 

QUE el domingo a las- cuatro menos Cuarto, se espera que el ve­
tusto "Angel Garro" registre una buena entrada. Una porque el Lan­
greo es un buen equipo y siempre llama gente. Y otf a' norqué'"^ CMb" 
Deportivo Lugo debe de ser respaldado por los lucenses. Ni más ni 
menos. De fuera nadie nos va a venir a dar nada. 

QUE de ganarle al Langreo —cosa que queremos creer se cónse-
guira— se pondrían bien las perspectivas para los lucenses, siempre 
que ciertamente exista una auténtica recuperación fuera de casa. 

QUE el partido del Breogán ante el Pineda, quedará escrito en la 
historia del equipo dentro de la temporada 1975-76. Lógicamente por 
el buen juego que han desarrollado. • 

QUE tenemos que ser optimistas y pensar que La Casera-kreogán 
tiene muchas posibildades de mantenerse en la categoría. Los "anti" 
pueden pensar de otra manera. Porque haber, también los hay ¡eh' 

QUE el domingo en Madrid ante el Estudiantes, no se puede mirar 
la confrontación con mucho optimismo, pero tampoco podemos ser 
extremadamente pesimistas. Aunque se pierda, se puede tener una 
buena actuación, y salir derrotados por el mínimo de puntos. 

QUE hemos visto muy buenas cosas el domingo al equipo ante el 
Pineda. Entre otras que para posteriores temporadas, si no se cogen 
veranos vacacionales, se puede conjuñtar un buen bloque. Y que cons­
te que no es pensar con mucha antelación. 

MOJRiÑO CASTRO 

NUESTRA QUINIELA 
OVIEDO — HERCULES ... 
SANTANDER — BETIS ., 
AT. MADRID — LAS PALMAS" 
GRANADA — R E A L SOCIEDAD 
BARCELONA — ESPAÑOL 
AT. BILBAO — VALENCIA ... 
SALAMANCA — R E A L MADRID 
ELCHE — ZARAGOZA .. 
S E V I L L A — GIJON 
ENSIDESA — MURCIA ... 
MALAGA — VALLADOLED . . . ' " ' 
CADIZ — CALVO SOTELO .. 
CASTELLON — CORUÑA . 
HUELVA — CORDOBA ... . 

1 
1 x 
1 x 
x 
1 
1 
2 
x 
1 x 2 
1 x 2 
1 
1 
1 
1 x 2 

B A L O N C E S T O 

LA LIGA PASO A PASO.-EL PROXIMO DOMINGO EFECTUARA; SU PRESENTACION 

EN MADRID, FRENTE AL ESTUDIANTES, E L EQUIPO DE LA CASERA - BREOGAN. 

EL MADRID PUEDE ASEGURARSE EL TITULO EN HOSPITALET 
Cada vez quedan más definidas las posiciones en el torneo de 

Liga 1975-76, porque, tras de su éxito en Badalona, frente al Círcu-
lo Católico, el Real Madrid se ha asegurado prácticamente el tí­
tulo —al menos en la primera fase del campeonato— y ello aún 
a pesar de que en sus filas continúa faltando Gorbalán que es 
hoy día su mejor base. También Juventud, Barcelona, Estudian­
tes, Circulo Católico e incluso Manresa parecen ser los "seis de 
arriba", mientras que Hospitalet, Pineda, Náutico, Vasconia La 
Gasera-Breogan y Aguilas llevan camino en convertirse en los 
"seis de abajo". 

Comentada ya la jornada del domingo pasado, sólo nos resta 
destacar algunos aspectos interesantes de la clasificación tales 
como el de que Real Madrid continúa en vanguardia por ío que 
se refiere a la anotación de puntos, con un total de 1.193 que 
equivalen a 99 por partido, mientras que el Barcelona, con 891 
es el que mejor está defendiendo —promedio de 74—, eorrespon-
diéndole la nota negativa en ataque al Aguilas, con 871 puntos 
que determinan una media de 72 por actuación, y al Breogán en 
defensa, encajando 1.138 puntos, que significan casi 95 de prome­
dio. Jornada de muchos puntos marcados, 1.002, fue la que deja-
mos atrás, con el detaUe de que hubo bastante equüibrio entre los 
equipos que jugaban en casa y los que se desplazaban: 511-491 

E n el aspecto individual parece ser que los grandes encesta-
dores de la Liga estuvieron bien vigilados, porque únicamente 
Santillana (Juventud), con 31 puntos marcados, consiguió rebasar 
de la treintena, seguido por Prince (Hospitalet), 29; Willet (C. Ca­
tólico), G. Sagi-Vela (Estudiantes) y A. Pérez (Breogán), 27 y Fu-
llarton (Breogán), 27, figurando en la clasificación general los 
mismos tres norteamericanos de semanas anteriores en cabeza 
o sea Walter (Madrid), con 398 puntos; Johnson (Manresa), con 
367 y Fullarton (Breogán), con 344. 

Destaquemos también el elevado índice de aciertos que el La 
Gasera-Breogán se apuntó en su partido contra el Pineda, puesto 
que de 70 lanzamientos se convirtieron 43, lo que equivale a un 
61%, muy digno de relieve y con nota especialmente alta para 
Alfonso Martínez que, de doce tiros, transformó 10. Los 42 rebo­
tes defensivos y 17 en ataque y las 15 asistencias producidas son 

índice evidente también de que el club lucense realizó sin duda 
el domingo, en el Pabellón, su mejor partido de la temporada 

OO O 00 
L a 13.» jornada, señalada para la doble sesión habitual de sá 

bado y domingo próximo se presenta pletórica de interés Así ^ 
S 2 7 H Breogán se refiere, su presentación en Madrid fre^e 
al Estudiantes, ha de suponer un acicate para que nuestros in?,, 
dores pongan de manifiesto su calidad ante la "cátedra" del £ 
nodismo deportivo nacional, si bien hay que reconocer que s í 
posibilidades de éxito son harto escasas frente a un equino nn* 
cada día esta más en forma. E interesantes también son las con 
frontaciones Hospitalet-Madrid, en la que el equipo de Sáinz pue' 
de asegurarse aún más el campeonato, y Manresa-Barcelona ñor 
conocer como se porta el casi-filial equipo manresano que' des­
pués de darle la baja a Charles Thomas, tendrá ahora opción pa­
ra cubrir su ficha número diez con alguno de los jóvenes juga-
dores que todavía le restan en lista al potentado club azulgrana 

He aquí nuestros pronósticos: ' 
JUVENTUD—Círculo Católico. 
ESTUDIANTES—La Gasera-Breogán. 
C. D. Manresa—BARCELONA. 
NAUTICO—Vasconia. 
AGUILAS—Pineda. 
Hospitalet—MADRID. 

T Yne\Se^^ División, cuya clasificación encabeza el imbatido 
.Lasalle barcelonés, con 14 puntos de otros tantos posibles y cie­
rra el Boseo herculino, con siete derrotas y cero puntos, aunque 
curiosamente no está tan mal como el G. B . Manresa que le 
aventaja en la tabla y que perdió los ocho partidos en que par­
ticipo, se presenta así la décima jornada de la competioión-

CASTILLA—Lasalle. 
OBRADOIRO—Granollers. 
VALLEHERMOSO—Dicoproga 
Mátaró—CASTELLAR. 
MOLLET—Universitario, 
BOSCO—G. B. Manresa. 

J . M. G. 

SARRIA: RAFAGAS DEPORTIVAS f M o s ^ l a préxima 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . 
Bueno, para unes sonó la flau^ 

ta, para otros surgió una victoria 
muy normal y digna del mayor 
elogio. Así opinamos quienes la 
vimos. E n Noya ganó el mejor, 
decía el delegado de campo. Y 
era directivo del Noya... 

— • — 
Nuestro afán dellegar pronto, 

nos priva en muchas ocasiones de 
ver el "follón". E n Noya no fue 
menos. Claro el ver de esta for­
ma las piedras del ajedrez de Bo­
lita, ya nos compensaba... 

— • — 
Torres, formidable. ¿ C u á n t o s 

jaños tiene el monfortino...? A 
juzgar por lo íiécno en Noya, es­
tá el chico para muchos trotes. 
Soberbio. 

— • — 
Castro, como siempre, de cara. 

No da la espalda. Nos dio mucha 
pena el rubio que le .tocó mar-

r car. Alfonso no dio una. 
- — • — 

Siso,, siguió su gran línea de 
esta temporada. Para qué decir 
ñiás, 

— • — 
Quico, el chico ya es conocido 

y le dan todos. Sobresaliente, por 
el juego y su paciencia. Cuando 
abandonó el terreno y con un dos 
uno a favor, ya se le puede creer. 
Para él, el domingo, un aplauso 
especial... E l día del Atlético 
Orense, claro. 

— • — 
Nono ha tenido que aguantar 

dos, y gracias que no le llegó el 
tercio. Primero Rivelino, el ex-
compostelano. L a afición pidió 
Ríos. Se lo echó Ramoní, y No­
no..-, siguió triunfando. 

— * — 

Gerardo, su tercer gran triun­
fo consecutivo. Lleva tres parti­
dos formidables. E n esta ocasión 
incluso soltó la bola al primer 
toque. Asi que al final estaba co­
mo al principio. 

— • — 
Mosquito, a la chita callando, 

fue pieza que rayó el notable. Eso, 
estoy seguro que no se lo apre­
cian muchos. A l marcharse, a los 
25 minutos del segundo tiempo, 
Quico volvió a por sus fueros. 
Gran encuentro el suyo. 

EL TROFEO DE LOS MAESTROS 

Roberto, cubrió perfectamente 
el puesto de Seara. Lástima que 
su lesión le impidiese mayores 
empresas. Estaba en vena de 
aciertos. 

— * — 
Trabuco... ya sé que no puede 

hablar. Hay un sector que me 
ataca. Bolita comprenderá ahora 
el interés en qué jugase. E n No­
ya la figura, claro, quien dio j a 
gran ocasión fue BOílita, Sobre­
saliente para el míster por saber­
lo colocar en el verdadero pues­
to. Ahora hacerlo trabajar horas 
extras. Entonces sabrán muchos 
lo que puede ser Trabuco. 

— • — 
Félix, o el de las barbas, como 

le llaman, hizo otro gran encuen­
tro. Luchó, aguantó y creó peli­
gro a raudales. Más cerca de T r a ­
buco y Cholo, con un Mosquito 
dándoles juego, eso puede ser una 
máquina. 

— • — 
Cholo, volvió a ser el de anta­

ño. Daba sensación de cansancio 
a los cinco minutos de juego. . 
Se lo creyeron y vinieron las dos 
escapados... dos goles como dos 
cielos. Aún no se lo creen los de 
Noya. Oportunista. Claro, cuando 
quiere y no se le da el cambio. 
Oreo que no se le dio, ni la opor­
tunidad de pedirlo. A punto ha 
estado al final de conseguir algo 
más. Valió mucho su últ ima j u ­
gada. Han recobrado el miedo los 
locales y frenaron sus impulsos 
ofensivos. 

— • — 
Quiñones, nos gustó, a ú n con 

su desorientación a veces. 
— • — 

Neira, congeló el balón y t ra tó 
de crear peligro, con su movilidad 
en tales circunstancias, era pie­
za efectiva. Hizo callar las gra­
das en una ocasión. 

— • — 
Bolita no contó para este en­

cuentro n i con Vil la , n i con L i -
11o, n i con Seara n i con Carlos 
Alberto. ¿Qué pasará el próximo 
domingo...? Pueda que tenga pro­
blemas el míster. 

— • — 
Por cierto y R A F A G A S no pue­

de estar ausente, Carlos Alberto 
ha sido llamado de nuevo por el 
seleccionador. E s el único que va 
en esta ocasión de l a provincia 
lucense. Como tal hay que cum­
plir, chaval. 

Sus charlas con Kubala, Pere­
da, Eguiluz y algún técnico más 
le entusiasmaron a l chico. 

— • — 
E l domingo viene a Las Insuas 

un peligroso enemigo, el Atlético 
Orense. Piénsese que nuevamente 
tenemos un positivo. Defendá­
moslo con juego, planteamiento y 
sin esperar decisiones arbitrales, 
quevamos dados... Entonces nos 
quedamos sin presidente ni dele­
gado, y eso sería más grave de lo 
que pensamos. 

Ver salles - Hintes-Alter, domin­
go a las 10, en el Pabellón. 

Lucus - Sarriana, domingo a las 
11, en el Pabellón. 

Amigos - E . I . T. A . , domingo 
a las 12, en el Pabellón, 

Comercio - Dikens, domingo a 
las 13, en el Pabellón, 

Juventud O J E - Estudiantes, do­
mingo a las 11,30, en Sarria, 

C O L E G I O P R O V I N C I A L 
D E A R B I T R O S D E B A ­
L O N C E S T O 

Se ruega la asistencia de todos 
los Colegiados de este Provincial, 
a la reunión que tendrá lugar hoy, 
día 12, a las 8 de la tarde, en los 

locales de la Federación Lucense 
de Baloncesto, 

E l Forst Canta ganó al 
Real Madrid por 93-88 

CANTU (Italia), 11,— (ALFIL) .— 
E l Forst Gantú ganó esta noche 
al Real Madrid por 93 a 88, en par­
tido de ida del primer turno de 
cuartos de final de la Copa Euro-
pea de Baloncesto, 

E l primer tiempo del encuenti-o 
había terminado con el resultado 
de 41 a 44, en favor de los espa­
ñoles. 

Encuentros del Campeonato Provincial 
ESTUDIANTES 2000, 31; ES­
CUELA DE COMERCIO, 44 

Victoria justa de la Escuela de 
Comercio, si tenemos en cuenta 
el desarrollo que tuvo este partido. 
E l pésimo porcentaje de eficacia 
en el tiro del Estudiantes, contra­
rrestado con un acierto fuera de 
lo normal de los vencedores, deter­
minó este resultado. 

Alineaciones: 
ESTUDIANTES, — Abeledo, Me­

lle, Pedrosa, Palacios (10), Lito (7), 
Debasa, Ovidio (4), Aguirre y Me-
nel (10). 

K COMERCIO. — Méndez (10), 
Gabi, Pepe, Castro (9), Coral (3), 
Abuín (12), Garroceda, Poli (9) y 
Paco (7). 

INTEX-ALTER, 15; AMI­
GOS, 56 

Superioridad absoluta de los 
Amigos, ante un rival que mostró 
una mejoría de juego en relación 
a su primera actuación. De todas 
formas la diferencia sigue siendo 
grande. 

Alineaciones: 
AMIGOS. — Díaz (11), Panadero 

(18), López (3), GarbaUo (1), Lato-
rre (6), González, Pirulo (4), Bou-
rio (11) y Hortas (2). 

INTEX-ALTER. — Salas, José, 
Santos (5), Pérez, Lámela (2), Do-
míngue (2), Rodríguez, Choché (2), 
Pardo (4) y José Angel. 

E.I.T.A., 24; JUVENTUD 
0,j .E. SARRIA, 15 

Flojo partido en el que nada hu­
bo de destacado. Los peritos están 

yor dif erencia ante un rival como 
el que tuvieron. 

Alineaciones: 
E.I.T.A, — Tino (4), Manix (8), 

Illán (1), García, Javier (4), Quique 
(2), Santi, Fernández (4) y Fra­
ga (1). 

JUVENTUD O.J.E. — Xanures, 
Tabeada, Díaz (3), Loureiro (2), 
Gayoso (1), Garballal (6) y Igi-
mia (3) 

DICKENS, 24; LUCUS 53 
Pese a las buenas maneras de 

algunos de los veteranos, al Di-
ckens le sobra un tiempo. Y así 
en la segunda parte pudieron ha­
cer ante la presión del Lucus, que 
dicho sea de paso está abligado 
a mucho más, si nos atenemos a 
la composición de su plantilla. 

Alineaciones: 
DICKENS. — Fuciñás (2), Versa-

qes (2), Prosler, Torano (9), Bru­
jo (3), Cuqui, Alvaro y Marcial (8). 

LUCUS. — Várela (2), De la ve-
ga (8), Saavedra (2), Somoza (2), 
Fouz (21), David, Verés, Trigo 
(14), Néstor y Bolos (2). 

SARRIANA, 78; VERSA-
LLES, 70 

E l elevado tanteo, la diferencia 
entre uno y otro equipo y las refe­
rencias que se tienen indican que 
en Sarria hubo de todo menos 
equidad arbitral y cronometraje 
normal. 

La alineaciones y encestadores 
de este partide las desconocemos, 
toda vez que el acta del encuentro 
aún no ha sido remitida. 

Cubierta ya esta jornada la cla-
capacitados para obtener una ma- sificación de los equipos es esta 

J G E P Tf. Te. Ptos. 

AMIGOS C. B 
LUCUS ... 
SARRIANA ., 
E . COMERCIO 
V E R S A L L E S 
E. L T. A. 
ESTUDIANTES-2.000 
JUVENTUD O.J.E . 
DICKENS ... . 
INTEX-ALTER ... .. 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2̂ 
2 
2 
2 

125 
83 

112 
82 

127 
52 
56 
92 
39 
23 

42 
49 
78 
59 
93 
53 
74 
93 

110 
90 

llia Nastase, de Rumania, ha conseguido, por cuarha vez consecutiva el Trofeo de los Maestros que 
ha tenido lugar en Estocolmo. Nastase conquistó el, premio al vencer al tenista sueco Bjorn Borg, 
en la final disputada el domingo, día 7. En la foto podemos ver al campeón en el momento de' 
recibir el trofeo de manos de la princesa Christina, hermana del rey Gustavo Adolfo.—(Foto 

Cifra Gráfica - UPO 

Alpiler de ESOOS 
Su tienda de nieve 

SELECCIONES DEPORTIVAS 
Doctor Castro, 3 

L U G O -

informativo. No obstante responde 
con exactitud a la oficial. 

NOTA: Esta clasificación es ofi­
ciosa, y por tanto no posee valor 
alguno que no sea el puramente 

Campeonato Provincial de Fútbol 

E l Hostelería se desplaza a Ribadeo 
Luis, Pepiño, Várela, Paco, Eladio, 
Vázquez, Elíseo, Linda, Eduardo, 
Rogelio, Joaquín y Roberto. 

Dicho desplazamiento se efectua­
rá en la ijiisma mañana del domin­
go, partiendo la expedición del lo­
cal social, a las diez. 

Curso de entrenadores 
de Rugby 

Se ruega a todos cuantos de­
seen asistir a l Curso de Entrena­
dores de Rugby se presenten en 
el día de hoy, a las seis de la 
tarde en el Pabellón Polidepor-
tivo de la Ciudad Cultural de 
esta capital con el fin de recibir 
instrucciones a l efecto. 

E l Hostelería, que como saben 
participa en el Campeonato Pro­
vincial de Fútbol, debería de jugar 
este próximo domingo en su cam­
po, es decir en Castro de Riberas 
de Lea, pero por hallarse en obras 
se alteró el orden del partido de 
común acuerdo con la jornada ini­
cial. Por consiguiente la confron­
tación se celebrará en el estadio 
municipal ribadense a las cuatro de 
la tarde. 

E l equipo hostelero, que debuta 
en esta competición, marcha con 
mucha moral y espera traer un 
buen resultado. Él entrenador, se­
ñor Coto, convocó para dicho des-, 
plazamiento los siguientes jugado­
res; Avelino, Viñas, Abuín, Tomé, 
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NUNCIOS POR PALABRAS J 
s ^ „ ~ ~ ~ ' * m í 
Au.om6viles ^ 

« A AUTO GUIA. Apren 
*í^E>"¿antiza.do en ciudad, ex 

cü^36 a Muñoz Grandes. /3. 
tretera- 02,.42. 

^ COCHES USADOS 

Avda. U Coruña, 97 , 
r « 91-78-47 LUGO 

^n^íOVILES V A L L E J O . Pida-
^ fn aue necesite, en locomo-

« V v tractores agrícolas. Telé-
£ 330145. Meira. 

Tns GENARO antes de vender 
* "oche usado consúltenos. Lo 

^g¡mos más y al contado. 

T-rnS GENARO compra-venta-
*cambio, vehículos de ocasión. 

S S e s facilidades. 

„rrns; GENARO. Avenida Coru-
A ^ 122 - Teléfono 21-83-87. 

.TTTOS R A L L Y . Compra-venta-
* ^hin - automóviles u s a d o s . 

Mola, 19. Tel . 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal. 34 
CONFORTE. 

fiPOBT-AUm Simcas 1000, revi­
sados, varios modelos. Baratos. 

SPORT AUTO, R-5 , varios, semi-
estreno, un -ño 

spOBT AUTO, 127 matrícula B , 
maravilloso. 

gpORT AUTO, Mini 1.275. prepa­
radísimo, extras. 

gpORT AUTO, Seat 600, matr ícu­
las letras; impecables, todos mo­
delos. 

SPORT AUTO, Renault-8, elegir 
precio - color. 

SPORT AUTO,, R-10, elegir precio-
color, impecables. 

SPORT AUTO, muchos 850 N y 
Especiales, toda prueba. Varias 
matrículas. 

SPORT AUTO Seat 1430, impeca­
bles, varios. 

SPORT AUTO, Renault Caravelle, 
metalizado, garantía total. 

SPORT AUTO, varios R-6, elegir 
precio, matrícula, color. 

SPORT AUTO, Renault-4 L , muy 
baratos, totalmente revisados. 

SPORT AUTO, Fray Plácido, 9. 
Avenida Coruña. 83. LUGO. 

LAND ROVER cortos - largos. 
Garantizados. Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Ortte 
Muñoz, 25. Teléfono 21-13-27. 

SPORT AUTO vende Renault-12 
Familiar. Varios. 

VENDESE F U R G O N E T A marca 
'Tempo", buenas condiciones, 
barata. Informes: An+ Fer­
nández Perreiro (Casa Julio). 
Teléfono 33-40-42. CADAVO. 

VENDO R-5, semmuevo. Facilida­
des. Hermanos Carro, 20. 

VENDO 127-3 puertas. Lujo. F a ­
cilidades. Teléfono 21-30-46. 

A^TOS BERNARDO automóviles 
revisados s garantizados. Muchas 
lacilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más. al con­
tado. 

A^TOS BERNARDO c o m p r a -
^ ^-cambio. Vehículos usados 
AVaa. Coruña. 69. Tel. 21-87-61 

S T v ^ N D E Mercedes-180 Diesel. 
ielefono 22-26-78. 

A S ? S GOYA: Regente/car. Au-
w es sin conductor. Coches 
pecables. 40 oficinas en toda 
jspana. En Galicia: Lugo. Ruiz 
21-18 *?• 3- Teléfonos: 21-18-00 y 
Vigo L a Coruña' Santiago v 

Sií!S ^ ^ L O . Automóviles 
m2^ente avisados. Todas 

y modelos. Máximas 

S E A L Q U I L A N bajos y entresuelo 
en Pastor Díaz, 42. Informes: 
Teléfono 21-12-66, de 12 a 1. 

AT.QUII A S E PISO, zona parque, 
con calefacción. Tel . 22-03-91. 

N E C E S I T O plaza de garaje, coche 
grande, zona Orense. Teléfono 
21-44-60. 

S E A L Q U I L A piso amplio para 
oficina en Travesía Quiroga B a ­
llesteros. Informes: Quiroga B a ­
llesteros, 2 - 1.° - Izquierda. 

A L Q U I L A S E c véndese local, bas­
tante céntrico Teléfono 22-37-40. 
Sólo mañanas. 

A L Q U I L A S E piso amueblado. Ca ­
lle Río Ser, 2 - 3.°. Razón: De 
8 a 10 noche. Limes. 

S E A L Q U I L A tercer piso en calle 
General Mola, 78. Informes' 
Primer piso. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. Te ­
léfono 22-23-73. 

ALQUILO magnifico local, amplio 
a 200 metros Puerta de San Pe­
dro. Agencia ro. Calvo Sote-
lo, 24. 

Fincas Solares Ib 
VENDO bajos comerciales, pisos 

modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira. 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo. 1-1.°. 

VENDO piso, frente Estación A u ­
tobuses. Informes: G e s t o r í a 
Amador. Reina, 23. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podran publicar su» anuncios 
tos agentes colegiados de la 
fropiedad Inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

L A Y D E , vende piso terminado to­
talmente en esquina. Plaza ga­
raje, ascensor, calefacción y 
trastero en sótano. 1.400.000 pe­
setas. 

L A Y B E , vende parcelas en San 
Cosme de Barreiros, ideales para 
chalets. Superficie 2.600 metros 
cuadrados. Fachada de 49 metros 
a carretera general. 

N E C E S I T O BAJO 170 metros cua­
drados. Llamar teléfono 21-35-13. 
Todo él día. 

L A Y B E , vendemos magníficos pi­
sos a estrenar, calefacción y 
parquet en calles. Río Navia, 
Ortiz Muñoz y Prado. 

L A Y B E , vende bajo 270 metros 
cuadrados, en Ortiz Muñoz. Pre 
cío 2.000.000 pesetas. 

L A Y B E , vendemos solares buena 
situación. Seis plantas autoriza­
das. 15 y 8 metros de fachada. 
Precios interesantes. 

L A Y B E , vende pisos en construc­
ción desde 1.230.000 pesetas. Mí­
nima entrada. 

L A Y E i E , vendemos plazas garaje 
en edificio céntrico. Infórmese. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A B a r Barreiro, 
cualquier n e g o c i o . Informes: 
Plaza del Campo. 

S E TRASPASA bajo 80 ra2. Plaza 
del Campo. Informes: Teléfonos 
21-45-32 y 21-50-SO. 

S E T R A S P A S A acreditada freidu­
ría-chocolatería "Apolo X I " . I n ­
formes en la -misma. 

S E traspasa local comercial. Cén­
trico, gran aparcamiento. Infor­
mes: Teléfono 21-81-09. 

T R A S P A S A S E almacén de made­
ras, céntrico. Poca renta. Telé­
fono 21-18-98. 

S E T R A S P A S A instalaciones mo­
dernas aptas para rehabilitación, 
masaje, sauna, gimnasia feme­
nina. Interesados: Llamar a l 
21-71-67 - 22-29-82. 

S E N E C E S I T A chica fi ja o asis­
tenta todo el día. Telf. 22-18-72. 

J O V E N E S ambos sexos, necesita 
importante empresa para su 
departamento de promoción, de­
ben poseer, además de buena 
presencia, amplia cultura. Apti­
tudes comerciales, y un cons­
tante dominio de si mismo, pax*a 
resolver con éxito las múltiples 
y diferentes entrevistas que ten­
drán que realizar. Condiciones 
económicas muy interesantes, en 
función a la valía de cada uno. 
Interesados: Llamar al teléfo­
no 21-62-25. (De 2 a 5 tarde). 

PRECISAMOS empleada de hogar, 
fija. Teléfono 21-63-15. 

N E C E S I T O CHICA fija, informa­
da, matrimonio solo. Sierra de 
Aneares, 59 - 1.°. 

S E N E C E S I T A chica para mostra­
dor. Confitería Silva. 

Enseñanza 

S E DAN C L A S E S de Contabilidad. 
Teléfono 21-52-09. 

P A R A DOS chicas empleadas, casa 
céntrica. Llamar: 21-78-30. 

H O S P E D A J E céntrico y económi­
co. Precios especiales para hués­
pedes fijos. San Roque. 46. 

Ofertas 

SE O F R E C E matrimonio, atender 
bienes como colonos, familia 
numerosa, tres hijee varones, 
18, 17 y 15 años. Informan: Te­
léfono 22-30-13. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

Ventas i r 
S E VENDEN 2 bicicletas, una de 

cadete y otra de niña. Ambas 
en buen estado. Informes: Se­
rrano Súñer, 73-2.°, Teléfono, 
21-71-52. 

P A P E L Impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel . 21-26-79. 

VENDO novillas holandesas - f r i -
sonas cubiertas, con pedigrée. 
Teléfono 21-78-50. 

D E S P A C H O nogal antiguo. \ 
Verlo: 4 a 6, en Miño, 26. S 

Televisión 

<5. I . L . - Ingles, francés, a lemán 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

S E DAN clases de Graduado E s ­
colar, Bachillerato, E . G . B . y 
6 . U . P . Informes: Comandante 
Manso, 4 - 1.°. 

ACADEMIA Peluquería Rea. Pre­
paración intensiva para exame­
nes y profesión. Tel . 22-26-51. 

V E N D E S E zona Plaza Campo, casa 
libre inquilinos. Informes: Telé­
fono 21-15-50. (3 a 4 tarde, 10 
a 11 noche). 

L U I S G . PAOIOS, en su nuevo es­
tudio-academia, da clases de 
dibujo artístico y pin tina, de 
6 a 9,30. Calle del Miño, 6-2.°. 
(Frente Bar Porrón) y al lado 
de casa de Arias Amedín. 

R E P A R A C I O N E S televisión. Telé­
fono 21-54-56. (Horas laborables). 

Va r í e s 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia­
lidad en empapelados y sintasol. 
Telefono 21-40-78. 

GANE DINERO con direcciones 
mano o máquina para C R U Z A ­
DA V E R D E INTERNACIONAL. 
Apartado 12.105 - BARCELONA. 

30.000 mensuales, en casa. Adjún­
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Mercos. San Pedro Mes ca­
llón, 3. Oviedo. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

C O M E R C I A L Lamas vende em­
barcación pesca-deportiva. Se-
minueva, con remolque. PaciU-
dades. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitorios juve­
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come­
dores. 

VENDO granja cerdos a 5 kilóme­
tros Lugo. Bóveda - Barsocos. 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica 
Rof Codina (Montirón). Télé-
fono 22-09-40. 

OCASION: enceradora eléctrica 
Electrolux, carretes hilo bordar, 
expositor giratorio para esca­
parate, escalera metálica, de­
puradores agua, d i s c o s de 
papel-filtro para cafetera. Ver­
los en Travesía Banco España 
(Almacén del Bazar Los Chi­
cos). 

* LA VIDA E S A S I * 

faCÍlid: ades de pago. 

í ^ c a L ^ 3 - Comp:x-ven-
ks v S 1 0 - Automóviles nacio-
eo, 5 ^ a n j e r o s . Calle Santia-

! -Lelefono 22-18-92. 

foao • ̂ - ^ e j o r a b l e . Telé-
^-23-75 ó 22-25-81. 

en pe?gLBenz u- 5 plazas, 
¿ n S estado- Recién Pin-

í'riol Pesetas. Verla en 
•El Asturiano". 

Alquileres J 

^̂ S?1̂  piso zona Parque. 
gE b- -Dr. Castro, 11-Bajo. 

ca i4s .QiS 'A restaurante, con 
f o r m e s : Telf. 22-03-32. 

S E VENDE solar en Avda. Carlos 
Azcárraga (Carretera de Cas­
tro), 270 metros cuadrados. I n ­
formes: Teléfono 22-13-45. 

V E N D E S E plaza garaje, para ua 
turismo. E n Pastor Díaz. Teléfo­
no 21-35-09. 

V E N D E S E casas calle San Frollán. 
números. 26-28. Teléf 21-81-16. 

V E N D E S E casa n." 31, de calle '.8 
de Julio, con bajo amplio. Infor­
mes: Teléfono 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

PISO estrenar, frente Estación 
Autobuses, ascensor, calefacción. 
Teléfono 22-05-63. 

VENDO pisos todos gustos y zonas, 
solares edificables, fincas rúst i­
cas e industriales. R O D R I G U E Z 
LORIDO, Plaza Ramón Monte­
negro, (Agencia). Te l . 22-04-92. 

S E VENDEN dos pisos en prime­
ra planta, sin dividir, con plaza 
garaje, en Pastor Díaz, 42. I n ­
formes: Teléfono 21-12-66 de 12 
a 1. 

L A Y B E , vende magníficos pisos 
llave en mano desde 1.500.000 
pesetas. 

L A Y B E , vende apartamentos en 
playa Rapadoira de Poz. Infór­
mese: Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vendemos piso céntrico 
amueblado. Calefacción, plaza 
garaje y amplia terraza. 

L A Y B E , vende piso en 18 Julio: 
Cinco dormitorios, salón - come­
dor. Consúltenos. 

L A Y B E , vende extraordmario piso 
con ascensor, calefacción y plaza 
garaje. 117 metros cuadrados, 
acogido. Precio interesante. 

L A Y B I E , vendemos bajo 179 me­
tros cuadrados en Serrano Sú­
ñer. Precio, 1.300.000 pesetas. 

L A Y B E , vendemos piso en calle 
Hermanos Carro. Superficie 160 
metros cuadrados, con calefac­
ción. 

COMPRAMOS F I N C A de 50 a 500 
hectáreas en Lugo, Orense o 
Coruña. Ofertas a: L A Y B E , 
Ruanueva, 13 - LUGO. 

BONITOS pisos, 110 m2., inmejo­
rable situación, esmerada cons­
trucción. Precios interesantes, 
facilidades basta quince años. 
Garaje y calefacción individual. 
Teléfono 21-16-08. 

VENDO SOLARES, distintas s i ­
tuaciones. Agencia Faro. Calvo 
Sotelo. 24. 

S E VENDE piso nuevo. Calle Mon-
tefaro, 19 - 4.° - Izquierda. Precio 
muy interesante. Informes: E n 
el mismo. 

V E N D E S E granja 15.000 pollos, 
automatizada, Bus-Urbano, cada 
media hora, con terreno 3.500 
metros cuadrados. Telf. 21-79-85. 

V E N D E S E piso 5 habitaciones, ca­
lefacción. Queipo de Llano, 17. 

L A Y B E , vendemos pisos próxima 
entrega de 165, 135, 115 y 100 
netros cuadrados, respectiva­
mente. Calefacción, ascensor. 
Entrada mínima, Máximas í a 
cilidades. 

T R A S P A S O Café-Bar. Onésimo 
Redondo, 29. Teléfono 21-45-92. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirér 
en nuestras oficinas hasr» 
«as nueve de la noche 

«AJO COMERCIAL. P r o p i o 
meroadillo Zona interesante. 
Con o sin vivienda Informes: 
Teléfono 212583 ( T A R D E S ) 

T R A S P A S O Café-Bar. Bien situa­
do. Informes: Teléfono 22-07-77. 

Compras JÉS 

COMPRAMOS motor eléctrico 
50 C . V . Ofertas: Publicidad 
R E C L A M , Santo Domingo, 17. 
LUGO. 

COMPRO silo granja, capaci­
dad 10 ó 12 toneladas métricas. 
Ofertas: Publicidad R E C L A M , 
Santo Domingo, 17. LUGO. 

Demandas jÉB 

N E C E S I T A S E chica, con conoci­
miento de peluquería de señoras. 
Bolaño Rivadeneira, 9 - 1.° - De­
recha. 

SE N E C E S I T A señorita. Em­
presa capital. Necesario conoci­
miento mecanografía y conta­
bilidad. E s c r i b i r : Publicidad 
Reclam. Santo Domingo. 17-1.° 
Lugo. 

S E N E C E S I T A barman, para mos­
trador. Restaurante Campos. 

P R E C I S O cocinera Restaurante. 
Teléfono 21-19-00. 

PERSONAS trabajen por las no­
ches como serenos u otros ten­
gan carnet de conducir quieran 
aumentar sus ingresos llamen 
teléfono 21-81-20. 

S E N E C E S I T A chica para guisar 
y limpieza. Calle entrada Rampa 
Claudio López, 25-7.0-Izquierda. 

S E N E C E S I T A N dos hermanas o 
amigas para casa de médico, f i ­
jas. Ramón Montenegro, 8 - 3.°. 

S E N E C E S I T A chica fija. Ramón 
Montenegro, 8 - 3.°. 

SE N E C E S I T A chica fija. Telé­
fono 21-62-37. 

S E N E C E S I T A N aprendices. Lla^ 
mar al teléfono 21-15-96. 

N E C E S I T O CHICA fija. Buen 
sueldo. Teléfono 21-51-61. 

(Viene de última página) 
t&americana, y aquellos que 
ganan menos de 5.000 dóla­
res a l año tres veces más que 
ios que disfrutan de más a l ­
tos ingresos. 

—JLos diabéticos son 25 ve­
ces más propensos a que­
darse ciegos, 17 veces más a 
sufrir enfermedades del h í ­
gado, cinco veces más a ex­
perimentar una gangrena y 
des veces más a desarrollar 
una enfermedad cardíaca. 

— E n 1974 38.000 personas 
murieron directamente de 
diabetes y unas 300.000 por 
complicaciones adyacentes. 

• E L MONSTRUO D E L 
L A G O NESS 

Fotografías del monstruo 
del lago Ness fueron publi­
cadas por una prestigiosa re­
vista científica británica, en 
donde vuelve a asegurarse 
que el extraño animal exis­
te. 

Las fotografías incluidas 
en el número de la revista 
"Neture" muestran a la 
criatura que los científicos 
dicen es similar a especies 
que se extinguieron de l a 
tierra hace 40 millones de 
años. Los animales, que apa­
recen algo borrosos, tienen 
unos cuatro metros de largo 
y una extraña aleta como 
las de algunas bestias ante­
diluvianas. 

Junto a las fotografías 
"Nature" publica un art ícu­
lo firm-ado conjuntamente 
por el doctor Robert Riñes, 
director de la Academia de 
Ciencias Aplicadas de Bos­
ton, que anunció el redescu-
brimiento del monstruo del 
lago Ness hace dos semanas, 
y el naturalista británico sir 
Peter Scott. 

Un portavoz de l a revista 
afirmó haber recibido miles 
de ofertas de todo el mundo 
para la compra de esos fo­
tografías obtenidas por el 
equipo norteamericano en 
expediciones de estudio du­
rante los tres últimos vera­
nos. De momento, sin em­
bargo, agregó, las imágenes 
son propiedad del Instituto 

ESCALADA... 
(Viene de última página) 

en plena calle y le robaron el 
bolso una pandill-. de «sciappato-
ri» (tiranderos); a otra dama le 
han sustraído tres automóviles en 
lo que va de año. Esta especiali­
dad del robo de coches, es una 
de las que más prevalecen en la 
actual escalada del delito, junto 
con el «tirón», principalmente de 
bolsos, que también se extiende 
a otros objetos que se llevan su­
perpuestos, tales como abrigos, 
gabardinas, cámaras fotográficas, 
tomavistas, etc. L a pandilla en 
cuestión elige la víctima, se lan­
zan motorizados sobre la acera y 
le arrebatan el artículo deseado. 

Algunas veces —desgraciada­
mente muy frecuentes— el hecho 
de cometer el robo así produce 
también la ca'da de la víctima, 
con posibilidad de heridas o frac­
turas. 

L a «vox populi» culpa de esta 
ola de delincuencia la incompeten­
cia, lenidad q suavidad por parte 
de las autoridades, sobre todo de 
las judiciales, que «cada vez '•—di­
cen —y tienen más compasión por 
el delincuente y menos por la víc­
tima, que en este caso es una ma­
yoría del pueblo italiano». 

( F I E L - Servicios Espe-
dales de E F E - L A T ) 

de Ciencias Aplicadas de 
Boston y tardará un cierto 
tiempo en negociarse la ven­
ta, 

• ASTRONAUTAS PA­
R A L A HUMANIDAD 

Los programas especiales 
están orientados a brindar 
beneficios a toda l a huma­
nidad y "no sólo a satisfa­
cer la curiosidad natural del 
hombre", según expresó el 
astronauta norteamericano 
Thomas Stafford. 

Stafford, quien se encuen­
tra aquí junto con el cosmo­
nauta soviético Alexei Leo-
nov, con quien se estrechó l a ' 
diestra en el cosmos, definió 
de ese modo la orientación 
de los actuales planes espa­
ciales de su país. 

E l astronauta norteameri­
cano manifestó que actual­
mente se estudia la posibili­
dad de construir grandes 
cápsulas en el espacio, para 
que recojan la energía solar 
para su industrialización en 
la Tierra. 

Asimismo, destacó los be­
neficios que l a astronáutica 
ha dado a los campos de la 
comunicación, la agricultu­
ra, la mineralogía y otros 
campos de la investigación 
científica mundiales. 

Sta/fford y Leonov se en­
cuentran desde esta mañana 
en la base aérea mariscal 
Sucrec, de la ciudad de Ma-
racay, a 110 kilómetros de 
Caracas, asistiendo a los 
actos celebratorios de los 55 
años de las fuerzas aéreas 
venezolanas, que se cumplen 
con presencia del presiden­
te Carlos Andrés Parez. 

* P R O T E C C I O N D E 
LOS L A G A R T O S 
G I G A N T E S 

Los grandes lagartos que 
viven en los acantilados ro­
cosos de Gorreta serán pro­
tegidos por el cabildo de 
Valverde del Hierro con j u ­
risdicción en toda la isla. 

Las medidas protectoras 
de esta especie de lagartos, 
que miden de 50 a 80 centí­
metros de longitud, han sido 
motivadas por las numero­
sas capturas clandestinas que 
se hacen de ellos para ven­
derlos a l extranjero. 

Habitan también estos l a ­
gartos en una roca marina, 
alejada de la orilla unos qui­
nientos metros, llamada Ro­
que de Salmore, lo que hace 
que el lagarto sea conocido 
por este nombre. 

• PROBLEMA55 D E J O -
V E N E S PARADOS 

Un tercio de los cinco mi­
llones de parados en la E u ­

ropa de los nueve tiene me­
neo de 25 años, según las es­
tadísticas hechas públicas 
Guido Brunner, encargado 
de la educación en al Comi­
sión Europea. 

E l problema fundamental 
de estos jóvenes es conseguir 
una formación profesional 
adecuada al salir de las es­
cuelas primarias o secunda­
rias. 

E l grupo de ministros de 
educación de los -Nueve reu­
nió entre sus acuerdos, ade­
más de una ayuda económi­
ca que incremente los fon­
dos comunitarios a la educa­
ción, se decidió buscar un 
sistema para que rápidamen­
te se resuelva el problema. 
Para ello un grupo de ex­
pertos presentará un infor­
me urgente cuyas conclusio­
nes se decidió llevar a la 
práctica. 

Entre las estadísticas he­
chas públicas acerca de los 
menores de 25 años sin tra­
bajo, están la de Bélgica, que 
de 18.564 parados a fines de 
1974 posó a 156.047 en agos­
to de :este año y las de Gran 
Bretaña, con 436.226 jóvenes 
en esta situación a media­
dos de julio de 1975. 

E X P O R T A C I O N 
B U R R O S 

D E 

E l buque holandés "Sohr-
thorn Express", ha zarpado 
rumbo a Oran, después de 
cargar en Alicante 300 bu­
rros con destino a Argelia. 

Estos burros llegaron a 
Alicante en camiones, pro­
cedentes de tierras manche-
gas, y rerán dedicados a tra­
bados agrícolas en tierras ar­
gelinas. 

• NIÑOS D E S N U T R I ­
DOS 

L a mitad de los niños de 
Venezuela está afectada 
por la desnutrición, según 
un análisis divulgado en Ca­
racas por la Asociación Ve­
nezolana de Exportadores, 
que está promoviendo un fo­
ro sobre el problema. 

L a Asociación basa su in ­
forme en estudios afectados 
hace poco por el Comité de 
Lucha contra la Desnutri­
ción (Coludes). 

• JAPON REGAT A ^ A 
2.200 CEREZOS A E S ­
TADOS UNIDOS 

Japón regalará 2.200 ce­
rezos a Estados Unidos, el 
año que viene, con ocasión 
del bicentenario de Améri­
ca como "símbolo de amis­
tad y mutua confianra" 
ha dicho un portavoz del nri-
mer ministro Takeo Miki. 

E l portavoz ha precisado 
que l a ciudad de los Ange­
les recibirá 500 árboles: San 
Francisco, 700 y Seattle, 
1.000 

c z :Q) 

A N G L O 
MEJOR QUE LA 

REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

HOY, VIERNES, DIA 12 DE DICIEMBRE DE 1975 

Luna cuarto creciente, llena el día 18. El Sol sale a las 8,29 y se 
pone a las 17,49 

TELEFONOS 06 URGENCIA 

Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la taroe 
a nueve de ia mañana. 212710 

C R U Z R O J A 
Consulta, especial para pobres, ios miércoles, de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 

Ambulancias Fernández 
T e f é f o n o s 2 1 2 2 56 y 2 1 8 9 66 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorre ...... 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.e 2 ... 223626 
ESTACION D€ AUTOBUSES 
T6LEGKAV4AS POR TfeLfcFONO 

Rente .. 
C. de Policía 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital .. ,., .. 
R. del SOE 

222141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago. 
P. de La Milagrosa . 
Fonte dos Ranchos . 
Barrio del Puente . 
Fervedoira .. . 
Plaza de El Ferrol , 
P. de Sto. Domingo. 
Explanada Estación . 
Plaza de Avilés .. . 
Casas Sindicales ... . 

221080 P. Comándame Manso 22)006 
218827 P. de A. Fernández.. 214504 
218825 Tolda 222660 
215046 SERVICIO NOCTURNO 
220030 Ayuntamiento (Gda.). 212540 
218880 Ambul. "García" Permanente 
214536 Teléfonos ... 211016 v 211415 
214514 AMBULANCIAS FERNANDEZ 
220022 Teléfonos 212256 y 218966 
218828 Ambulancia C. Ro|a. 212299 

T R E N E S 
TRAYECTOS LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

Lugo a Vigo, vía Montorte (Om. ferrobús) 6,50 
Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . 7,45 
Irún a Coruña (Exp.) 'literas) . . . . 8,53 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 9,20 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 10,28 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 11.03 

8,46 
9,13 

10,21 
10,27 
11,01 
13,30 
14,32 
15,05 
15,47 
18,15 
19.12 
19,43 
20,32 
22 15 
22.36 

Barcelona a Coruña (Exp.) (Lit.) . . . . 13,37 
Coruña a Monforte (Semidirecto) 
Monforte a Coruña (Semid<recto) . . . . 
Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (Lit.) . 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . , 

14,42 
15.15 
15,54 
18,22 
19.13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a,'de Irún y Bilbao. 

VESTA DE BILLETES DE AVI0R ¥ TRE1 

" V I A J E S M I R A N D A » 
Juan Monte», 3 

Agencia da Vis jet ' (G. B. T. 106) 
Teléfono» ¿1 15 42 - 21 27 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia Boeing 727 

Diario a las 7,35, 14,20 y 19,10 horas. 
Sábados a las 19,35 horas. 
Jueves a las 21,35 horas. DC-9 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 
Martes, jueves y sábados a las 09,05 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA iberia Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08,05 horas. 

SANTIAGO/ZURICH Iberia DC-9 
Viernes a las 15,20 horas. 

SANTIAGO/AMSTERDAM Iberia Boeing 727 
Sábados a las 13,35 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES iberia Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 11 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS iberia Boeing 727 
Lunes y viernes a las 11 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 
Miércoles a las 10,20 horas. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F-27 
Diario a las 12,35 horas. 
Lunes, miércoles y viernes a las 17,30 horas 

SANTIAGO/SEV1LLA/TENERIFE/LAS PALMAS. iberia DC-9 
Martes y sábados a las 15,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

Hasta las 10,30 de ia noche 
permanecerán abiertas las de: 
don José Fernández de la Ve­
ga, Armañá, 1; doña Pilar Par­
do Ouro, Avenida de L a Coru­
ña, 33; don Eutimio López L a -
cueva, San Pedro, 23; doña 
María Joseía Pació Ocampo, 
General Mola, 24; y doña An­
tonia Calvo Blanco, Rúa das 
Anduriñas, A ti. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de don José Fernán­
dez de la Vega y doña Pilar 
Pardo Ouro. 

JUZGADO D E GUAR­
DIA 

Desde el 11 a l 17 de diciem-
ore permanecerá de guardia el 
Juzgado de Instrucción numero 

2, sito en la Avenida de Rodrí­
guez Mourelo 

D E L E G A C I O N D E HA­
CIENDA 

AVISO A L A S C L A S E S PA­
S I V A S D E L ESTADO.— Se po­
ne en conocimiento de los per­
ceptores de haberes pasivos del 
Estado que el pago de la men-
sualidad correspondiente al mes 
de diciembre y extra, se efec­
tuará, de 11 a 13 horas, los días 
del mes de dicienbre que a con­
tinuación se citan: 

DIA 17.— Pensiones de jubi­
lación y familiares civiles y mi­
litares. 

DIA 18.— Pensiones de retiro 
y pensiones de guerra. 

D I A 19.— Todos los percepto­
res que no hubieran cobrado los 
días anteriores. 

R E i I G I O 5 A 
SANTORAL DE HOY 

Nuestra Señora de Guadalupe. Santos Juana Francisca F. de Chan-
tal, relig.; Sinesio, Amonarla, vg.; Mercuria, Dianisia, Alejandro, 
Hermógenes, Donato, Majencio, Constancio, Justino, Cressensio, 

mrs. 

CULTOS EN LA CAPILLA DE LAS SALES AS 
Hoy, festividad de Santa Juana Francisca de Chantal, se cele-

orará, a las 9 de la maraña, ia santa misa, quedando expuesto el 
Santísimo Sacramento hasta las 8 de la tarde, hora en la que, 
después de ia visita y bendición, seguirá la misa vespertina con 
homilía a cargo del Rvdo. señor don Guillermo Méndez Rodríguez. 
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IA í4H0JA 
| CARIDADW 
\ (Carmiña Rof Carballo) 

En E L PROGRESO viene 
publicándose periódicame n t e 
la «Hoja de Caridad», de Ca­
ritas Diocesanas, donde se ha­
cen constar ¡as peticiones de 
los necesitados y los donativos 
de las gentes generosas, que 
todavía quedan. Carmiña Rof 
Carballo, mujer muy conoci­
da por sus actividades huma­
nas, es la coordinadora de es­
ta «Hoja de Caridad». 

—¿Cuándo empezó a fun­
cionar? 

— E l ocho de aiciembre de 
1965, con un donativo de cien 
pesetas. 

Nos cuenta que se atienden 
a los casos más sangrantes, 
esporádicos y de rápida solu­
ción, y a veces también dema­
siado costosos, ya que las pa­
rroquias —abarca a las de to­
da la diócesis— no pueden cu­
brir esto, debido a los muchos 
que ellos atienden habitual-
mente. 

—¿Cómo conocen estos ca­
sos? 

—A través de las personas 
que vienen por aquí a infor­
marnos, o de los mismos inte­
resados y los párrocos que so­
licitan ayuda. 

—¿Y cómo los resuelven? 
—Consiguiendo lo que nos 

piden: dinero, aparato» orto­
pédicos, sillas de ruedas, etc. 
pero siempre a través de la 
parroquia respectiva. Y siem­
pre debidamente informados 
de los casos. 

—¿Qué problemas se presen­
tan con más frecuencia? 

—De enfermedad, falta de 
trabajo —por estar trabajan­
do sin seguro alguno personas 
al enfermar se encuentran sin 
respaldo—, ancianos sin pen­
sión o que la ayuda que reci­
ben es muy pequeña. Sin em­
bargo se nota que desde que 
los agrarios tienen Seguro de 
Enfermedad, tenemos menos 
peticiones de las aldeas para 
estos casos. Pero continuamos 
con la ayudá al gran proble­
ma de las empleadas domésti­
cas, tanto fijas como por ¡to­
ras. Muchísimas carecen de 
seguro, ya que por un falso 
entendimiento, las personas 
para quienes trabajan no quie­
ren o no saben que no hay 
más que firmarles unos pape­
les que justifiquen que son tra­
bajadoras de su hogar. Y no lo 
hacen, ocasionando un grave 
perjuicio. 

Tiene a mano los casos aten­
didos en lo que va de año: 
catorce en el primer trimestre, 
diecinueve en el segundo, do­
ce en el tercero y diez en lo 
que va del cuarto, con un dé­
ficit de 30.624 pesetas. Sin em­
bargo en el pasado año, en 
que se atendieron 82 casos, se 
terminó con un superávit de 
algo más de 30.000 pesetas, 
porque los ingresos fueron de 
547.069,50 y los gastos de 
516.069,90 pesetas. En cuan­
to al ropero, se habían entre­
gado un total de 2.381 pren­
das usadas —además de algu­
nas nuevas— y ropas de ca­
ma: 18 colchones y 15 pren­
das, asi como 75 muebles. 

—¿Qué tipo de gente es la 
que da? 

— L a de clase media más 
bien. Por cierto que ya que 
tengo la oportunidad quiero 
hacer una advertencia. Hay 
personas que con muy buena 
voluntad se desprenden de co­
sos enviándolas a Caritas cre­
yendo que con eso cumplen. Y 
esto muchas veces es un gasto 
para Caritas, ya que por estar 
en malas condiciones o inser­
vibles, no pueden darse. En­
tonces rogamos que al hacer la 
limpieza no piensan en Cari­
tas como solución a su proble­
ma, sino que piensen que lo 
que no sirve para unos por es­
tar deteriorado no sirve para 
los otros. 

Termina: 
— L a gente responde siempre 

a nuestra llamada, es genero­
sa, espléndida, pero creo que 
necesita saber los casOu para 
dar. Claro que esto es natural, 
pero esto lleva a demora, que 
hace que no tengamos en ca­
ja dinero para muchas veces 
solucionar más rápidamente 
estos casos. 

LOPEZ CASTRO 

"La clase 
pol í t ica 

criminar, a la sombra de la licencia 
Y relajación de las costumbres 

LOS ALEMANES SON 
MAS ALTOS 

Los ciudadanos de \& Re­
pública Federal alemana 
son más altos y gruesos que 
hace 25 años. 

Según un estudio publica­
do por la revista "Die Medi-
zinische Wel". la estatura 
media de los alemanes es de 
1,70. Tres centímetros más 
que en 1950, mientras que el 

peso medio ha pasado de 66 
a 69 kilos. 

También han aumentado 
de pie. Mientras que el nú-
mei-o medio de calzado era 
de hace 35 años del 39 al 42, 
ahora ha pasado del 42 al 
44. 

• E L MAYOR PAN DEL 
MUNDO 

Un panadero de la ciudad 

IA MODALIDAD DEl "TIRON" MOTORIZADO PONE EN PELIGRO IA I N I M I D A D DE IA VICTIMA 
Las autoridades 

cada vez más 

compasión por el 

menos por la 

víctima 

Por Williain TÜHOY 

, Hace relativamente poco, una 
joVen educada, de carrera en ejer­
cicio, cuyo domicilio fue saquea­
do por bandas de ladrones por dos 
veces el año pasado, al regresar 
a su hogar una de estas noches, 
se encontró con la desagradable 
sorpresa de ver que la puerta prin­
cipal de su apartamento había si­
do descerrajada, una vez más. 
Horrorizada esta señorita compro­
bó que los «cacos» no sólo habían 
arramplado con todo lo que en­
contraron de valor, sino que ha­
bían desvalijado violentamente y 
desmantelado todo el-piso. Había 

La escalada de la violencia en Italia crece a ritmo alarmante. - (Foto E F E • FIEL) 

I ; misma barriada residencial, una 
dama norteamericana de paso en 
Roma, iba por una calle concu­
rrida, protegiéndose de los inicia­
les fríos, llevando sobre los hom­
bros un abrigo de pieles. En esto 
se le acercó una italiana que le 

j »^.„wlWJtluv,s ^ m espetó entre aire alarmado y te-
- r o s ó l a , n o ^ e s u a b r i -

sido un buen ejemplo de la ira de 
los modernos delincuentes: no só­
lo se contentan con robar por 
egoísmo, í,ino que se complacen 
en la destrucción vandálica. 

La mujer, pasado el ataque de 
rabia, y tranquilizando su deses­
peración, tomó esta nueva desgra­

cia con aire irónico y escribió, 
con grandes caracteres un cartel 
que colocó en la puerta de su ca­
sa, en el cual se leía: 

«Ladrones, ahorren esfuerzos; 
esta casa acaba de ser robada». 

No muy lejos de ese domicilio, 
allanado y desmantelado, en la 

ROBO E Ó l "SHftW DE ARTE EUROPEO" 
harán». 

* C R E C I E N T E OLA D E LA 
DELINCUENCIA 

Estos ejemplos ilustran el al­
cance de la delincuencia, en su 
versión callejera, en la Italia de 
hoy día. Pero no sólo es la peque­
ña y rastrera delincuencia calleje­
ra, a cargo de mozalbetes no 
«profesionalizados» o «principian­
tes», en el aprendizaje del hampa 
—con ser tal oL ' de criminali­
dad la más molesta para el pue­
blo— sino otra de más altos vue­
los que también se hace sentir en 
la península itálica. 

E l país entero, desde las áreas 
subdesarrolladas del Sur, de Ca­
labria o Sicilia, hasta las avanza­
das del Norte, en la Lombardía, 
la Liguria o el Piamonte, está 
experimentando una creciente ola 
de delincuencia y crimen sin pre­
cedentes en el siglo actual, y en 
unas proporciones que van desde 
el robo con la violencia del «ti­
rón» a mujeres que van por las 
calles hasta los asaltos a mano ar-

^ mada a bancos, establecimientos 
$ más o menos lujosos, asesinatos y 
^ secuestros. Este alza del crimen 
^ público ya va causando terror en 
^ igran parte de la población de las 
^ ciudades, y el aumento de todos 
5 estos actos delictivos, ha origi-
$ nado un inicio de éxodo. Muchos 
X extranjeros residentes aquí y tam-
5 bién infinidad de italianos, ya es- 5 
> tán considerando seriamente aban- * 
A donar el país e irse, a asentar en ^ 
^ otra nación más segura. Italia, en ^ 

\ 

/ O l Q / O l 

L a mejor solución 

Otra vez el cuento de ia lechera. ¿Aceptamos o rechazamos 
la fabrica de celulosa y papel en Quiroga? Lo que no es más 
que el interés de un sector municipal ante un anuncio, parece 
ser considerado como una realidad, y el caso se plantea como 
si ya hubieran acudido a ofrecérnosla. Las tres o cuatro opi. 
niones espontáneas que nos han llegado se muestran contra-
rías. El que de momento no ha dicho ni pío, y sería impor­
tante que lo dijese, es el que de verdad podría beneficiarse de 
la industria con un empleo que le ahorrase la emigración ga­
rantizándole un salario fijo. Y supongo que suficiente. 

Comprendo el rechazo de los primeros. Suelen vivir en la 
cap^al, sin problemas de trabajo, y regresan por el verano. 
Les gusta encontrar su tierra bonita, limpia, pequeña. Si va 
a menos, mejor. Como a veces se lamenta que un hijo crezca 
demasiado, recordando sus gracias infantiles. Bonito y resoe-
table. Pero... 

No son esos quirogueses los llamados a decidir, en el su­
puesto -me estoy sumando al cuento de la lechera-, de que 
llegase la oportunidad de decir si la industria se acepta o se 
rechaza. Como paso interesante que es, ni mi opinión debe ser 
tenida en cuenta, ni la de los vecinos nostálgicos y pudientes. 
Lo que importa es lo que piensa la gente lisa y llana del país, 
el emigrante, el trabajador modesto. SI yo fuera el alcaide y 
llegase el momento de decidir -a mi juicio ni próximo ni pro-
bable--, reuniría al pueblo en asamblea, lo informaría, respon-
dena a todas sus preguntas con asistencia de técnicos parti­
darios y hostiles, que de todo hay, y que fuese el mismo pue­
blo quien dijese la última palabra. 

Sólo así podría esperarse el paso del tiempo sin remordí-
mientes. ¿Qué luego se aprende que aceptarlo fue un error? 
Alia Fuenteovejuna. ¿Que pasamos a envidiar al pueblo que 
lo aceptó porque medra limpiamente? Pues Fuenteovejuna de 
nuevo. 

Cuando las opiniones son encontradas, nada mejor que en­
tregarse a la mayoría. Porque a ia hora de ia verdad, ¿quién 
es capaz de jurar que todo va a ir magníficamente, o que todo 
va a ser un desastre? 

BOCELO 

de Bambera ( R P a , 
un pan de ocho n L Cocio \ 
medio de largo v d?ttr06 y S 
logramos de p *e as* ki! \ 
gmendo el record ^ ^ i - \ 
en este trabajo. munc}ia] V 

Hasta ahora ^ v 
mundial lo tenía un J * * ^ \ 
ro de Plandes con nQ^ \ 
135 kilogramos d e ^ l ^ 1 1 ^ 
ra el cocido y p i ^ 0 - I V 
del enorme pan de S ? * ' * 
el panadero tuvo cm? kllo5, 
truir una m á q u i ^ L e ­
para amasar la levartf, cial 

E l pan, que n e c S ^ - í 
tres horas y media e í t i ^ \ 
no, será cortado ^ 
porciones y distribuido o?0 
tuitamente. 0 Sia- \ 

Desacierto presidencial 

• GUERRA CONTR* ^ 

EN GRECIA FIA 

E l Tribunal Supremo ^ 
go ha emprendido la 
contra películas y 
ciones pornográficas 

que pide castigos ^ 
cables, incluso si las comí 
siones de control cinemato' 
gráfico autorizan tales fn 
mes. m~ 

" E l peligro social pro„p 
dente de publicaciones o nT 
líenlas indecentes no ha si 
do nunca tan agudo desde k 
caída de la dictadura esne 
cialmente en el dominio dei \ 
cine y de la Prensa periódi 
ca, el atentado contra el pu' 
dor ha superado todos w 
limites" declara en una 
cular el fiscal general dpl r 
Tribunal Supremo. Efstethios l 
Bletsasen el que recomienda í 
a los fiscales de tribunales de • 
paz de toda Grecia que se 
muestren vigilantes a tal res­
pecto. 

Se invita a los fiscales a C 
que no pierdan de vista las ' 
publicaciones y películas in-
decentes de modo que no se Ü 
atribuya a la inacción de las \ 
autoridades el defecto de P 
protección del pueblo con- \ 
tra los "mercaderes de mo­
ciones malsanas ". 

• LA AYUDA A NUEVA 
Y O R K YA ES L E Y 

fon robadas en íl " L * ^ " ' f qUe comPone" ^ **** "amada "Los Elementos", y que fue-
t r í h t Las famOSL * viene celebrándose en la ciudad holandesa ¿e Maas-
o r l n l r t n I T £,ntüMaS son obra ^ Pintor holandés Pieter Braughel, en el siglo XVI. Eran 
propiedad de Terry Engell y de la Galería Leger de Londres, y estaban valoradas en un mTiíón 

seiscientos mil dólares.—(Foto Cifra Gráfica - UPI) 

M A D R I D A L D I A 

resumen, registra ahora uno de 
los índices de delincuencia más 
altos del continente europeo, y 
es sólo referido a los delitos de 
derecho común, dejando aparte 
los que son de instigación o de na- ¿ 
turaleza política. 

Ya va siendo muy elevado el 
¿ promedio de personas que han si-
5 do objeto de robo o de intento 
i* de ello, en la mayor parte de las 
£ grandes ciudades italianas, o bien 
^ que tienen un ejemplo que con-
^ tar por parte de parientes o ami-
* gos. g 

ic E L TIRON ñ 
El agregado militar a determi- ^ 

nada embajada en Roma ha su- ^ 
frido once allanamientos de mo- ^ 
rada, con sus correspondientes ^ 
desvalijamientos en su domicilio; ^ 
la esposa del embajador de cierto ^ 
país occidental sufrió un asalto ^ 

(Pasa a la página anterior) ¿ 

$ 

El presidente de los Estados Unidos aparece en esta fotogra­
fía bailando el "Tinikiing", uno de ios bailes más bellos y 
mas populares de las islas Filipinas. La escena tiene lugar a 
bordo del yate del presidente filipino, Fernando Marcos, que 
aparece aplaudiendo al fondo de la escena, cuando ambos je-
fes de estado visitaron la Isla de Corregidor, durante la visita 
de Ford a Mdnila, ai regreso de su reciente viaje a China. El 
baile fundamentalmente consiste, como ya saben nuestros lec­
tores, en saltar dentro y fuera de las cañas de bambú que se 
abren y se cierran al compás de la música. El presidente nor­
teamericano no lo hizo mal del todo, pero para que no faltase 
un nuevo incidente que apuntar en la extensa lista de tras-
pies y trompicones, una vez ai menos, su ilustre pie quedó 
atrapado entre las cañas. Y en la escena que vemos en la 
foto, su gesto nos deja bien claro que tampoco había salido 
su pie izquierdo muy bien parado,—(Foto Cifra Gráf?-., UPI) 

• Al PARECER, IA REFORMA ADMINISTRATIVA L 
SE CONSTATA LA IMtWJENCIA DE HOMBRES IC 

PROGRAÍÍ C" Cr0x"!ca de JOSE D€ C0RA' ^P66'31 P a " EL 
PROGRESO). - Si las filtraciones son buenas, a las tres de esta 
tarde, el Rey ya había visto ios nombres de su primer Gobierno y, 
posiblemente, este mismo periódico les informe de la definitiva 
composición del mismo. 

De ayer a hoy, hubo modificaciones subtanciales en la lista, 
principalmente porque la reforma administrativa ha quedado para 
T^Z 0cas,01n- \ P e e r á s horas de la tarde sólo se daban como 
M i n i J w i r ^ D? de ,a AdmlnistraciÓP h. desaparición del 
Ministerio de P anificación del Desarrollo, que pasaría a depender 
de Hacienda y Ja supresión de las tres Vicepresidenclas, quedando 
nuevamente reducida a una que, además, no ostentaba cartera 

A partir de las 12 del mediodía circuló a gran velocidad la lista 
que se dec.a fetén y sobre la que no se producían madifieaciones. 

salvo reajustes de última hora. La lista dice asi: 
Vicepresidente, sin cartera.- Teniente general Fernando de 

Santiago y Díaz de Mendivil o general de División Manuel Gutiérrez 
Mellado. 

Ejército.- Teniente general Alvarez Arenas. 
Marina.- Almirante Pita da Veiga. 
Aire.- Teniente general Carlos Franco Iribarnegaray, 
Gobernación^- Manuel Fraga Iribarne. 
Asuntos Exteriores.- José María de Areifza. 
Comercio.- Leopoldo Calvo Sotelo. 
Sindicatos.» Rodolfo Martín Villa. 
información y Turismo.- Adolfo Martín Gamero. 
Trabajo.- José Solís Ruiz. 
Presidencia.-- Alfonso OsoriOv 

Secretario General del Movimiento.- Adolfo Suárez 
Industria.- Carlos Pérez del Brieio. 
Agricultura.- Virgilio Oñate Gil. 
Hacienda.- Villar Mir. 
Justicia.-- Antonio Garrigues y Díaz Cañábate 
Vivienda.- Francisco Lozano. 
Obras Públicas.- Antonio Valdés y González-Roldán. 
Educación y Ciencia.- Carlos Robles Piquer. 
A tenor de los nombres del posible nuevo Gobierno, se constata 

la influencia de ios hombres más o menos relacionados con Pra«a 
asi como la ausencia de dos hombres que se les hacía estrecha' 
mente vinculados al presidente, Antonio Carro Martínez y José 
García Hernández. 1 """e 

El préstamo federal de 
hasta 2.300 millones de dó­
lares a la ciudad de Nueva 
York pasó á ser ley con k 
firma del presidente Gerald 
Ford. 

Ford, que en un principio 
se opuso a que el Gobierno 
federal saliera en defensa 
de los neoyorkinos, dio mar­
cha atrás una vez que las 
autoridades, los bancos y los 

P sindicatos de Nueva York 
N montaron un plan para evi-

tar la inminente bancarro-
a ta. 
^ La firma presidencial no ^ 
N se hizo esperar, después que 
3 el congreso aprobará el vier­

nes la concesión de un prés­
tamo de hasta 2.300 millones 
de dólares para evitar la 
bancarrota de la ciudad de 
los rascacielos. 

El senado tiene aún que 
aprobar medid-as comple- ^ 
mentarías para que el diñe- • 
ro pueda pasar a manos neo­
yorquinas, pero se espera 
que lo haga antes del fin de 
semana. 

• DE BARCELONA A 
MELBOURNE E N 
COCHE Y CON UNA 
EMISORA 

Ha iniciado su viaje de 
40.000 kilómetros de Barce­
lona a Melbonrne en Aus­
tralia, el radioaficionado 
Jaime Trullas Massip, que 
espera cubrir el recorrido en 
unos cuatro meses, al mismo 
tiempo que escribe un am­
plio reportaje sobre su aven­
tura. 

El camino a cubrir, desde 
Barcelona, cruzará Marrue­
cos, Argelia, Túnez, Libia, 
Egipto, Israel, Jordania, Lí­
bano, Irak, Irán, Afganis­
tán, Pakistán, India, Nepal, 
Bután, Birmania, B-angla-
Desh, Thailandia. Gran Ma­
lasia, Singapur, Darwin, (en 
barco), para seguir hasta 
Melbourne a través del de­
sierto australiano. 

El trayecto -mensa reco­
rrerlo en un "Simca 1.200 
campero, matrícula B-0665-
BH, con carrocería de plás­
tico rojo y con un remolque 
en el que lleva parte 
equipo. Viajará solo y reco-
rriendo una media de OÍÓ y 
kilómetros diarios. El radio­
aficionado llevará también j 
un equipo de radio norm^. J 
con el que espera informar ¥ 
del desarrollo de su aventu- j 
ra. f 

• DIEZ MILLONES I>E { 
DIABETICOS EN j 

í TADOS UNIDOS 

L a diabetes continúa sien- j¡ 
n ñt-,PiirQWp fl.fpcta actuei ^ do incurable, afecte acw«- ^ 

mente a 10 millones de noi * 
teamerioanos, y es la terC& ¥ 
causa de mortalidad J 
pues de las enfermedades r 
cardíacas y el cáncer, j¡ 
gún un estudio hecho P f 
blico en Estados Unidos. w 

En su primer informe e r 
vado al Congreso. te ™ e S J 
sion nacional de a Qri- V 
llegó a las siguientes c ¥ 
clusiones: . Q̂V í 

- U n a persona nacida n ^ ^ 
y que viva 70 años tiene ^ 
posibilidad entre cinco 
contraer diabetes. ve, 

—Les mujeres son o" loS 
ees más propensas ^ 
hombres a esta enferme^ 
las personas de raza eJ 
ca cinco veces menos Q 
resto de la población 1 , 

(Pasa a la página an" 


